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J u e v e s 9 d « J u l i o di-e 1885.—Santos Ofrilo» obispo, y santas V e r ó n i c a de J a l i a ni» y Ai iatol la , m á r t i r e s , v í r g e n e s . N U M E R O 1 6 0 . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
DXX. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta feob.» ha sido nombrado Agente 
del DIARIO DE LA MAKIKA, en Ranchnelo, 
el Sr. D Francisco Silva y López, con el 
cual se entenderán los Sres. sus critorea á 
este periódico en dicha localidad. 
Habana, 6 de Julio de 1̂ 85. 
E l Administrador. 
TBLBtrBAfflAS POR BL OABLB. 
SEBVICIO PARTICULAS 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DXJkJUO D B U L MASIHA. 
Habana. 
T S I i B a i t A a C A S S S K O T . 
París, 8 de julio, á las) 
12 de la mañana. $ 
S I doctor Gibier , que h a regresa-
do á esta capital , informa que e l D r . 
F e r r á n guarda secreto respecto de 
l a na tura l eza de l a vacuna, aunque 
por c o r t e s í a le p e r m i t i ó s e r testigo 
e n l a s operac iones que pract ica . 
E n los hospita les e s p a ñ o l e s se du-
da de l a ef icacia del s i s t e m a del D r . 
F e r r á n . 
Nueva York, 8 de julio, á las) 
12 y 30 ms. de la mañana. S 
S e g ú n te legrama de M a d r i d que 
p u b l i c a e l Herald , e l general F r i m o 
de R i v e r a , que acababa de l legar de 
A r a n j u e z , f u é atacado de u n a en-
fermedad parec ida a l c ó l e r a , m i é n -
t r a s pronunciaba u n d i scurso en e l 
Senado. 
Inmedia tamente f u é atendido y 
sometido á u n activo tratamiento. 
E l gobierno de M a d r i d h a m a n d a 
do s u s p e n d e r l a s inoculaciones, en 
e l e j é r c i t o y l a armada , permitiendo 
ú n i c a m e n t e que e l Doctor F e r r á n 
c o n t i n ú e operando e n los distri tos 
invad idos por e l c ó l e r a , prohibien-
do á los m é d i c o s que pract iquen 
inoculac iones e n cua lquiera otra 
parte . 
E l Doctor F e r r á n inocula se i sc ien-
tas personas cada d í a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 8 de julio, A las} 
6 de la tarde, s 
S o y l l e g ó á esta c iudad e l vapor 
americano City of AlexandHa, pro-
cedente de l a H a b a n a . 
Nueva-York, 8 de julio, á l a £ } 
GyV) ms. de la tarde. S 
S e g ú n las noticias de la P e n í n s u l a , 
hubo ayer m i l ciento nueve casos 
de c ó l e r a y se isc ientos veinte y 
ocho defunciones e n la s prov inc ias 
de C a s t e l l ó n y M u r c i a . 
E n A r a n j u e z ocurrieron 6 0 casos 
n u e v o s y hubo SO def anciones. 
$15.000 Renta del 3 p § y uno de amortización á 77 
pg D. oro O. 
6 acciones del •Ferrocarril Urbano, & 58 pg D. oro O. 
7 acciones del ferrocarril de Sagua, & 41 p . § D. 
oro C. 
14 acciones de la CompaBia del Ferrocarril de Caiba-
rien á Sancti-Splritus, a 39 p § D. oro C 
19 acciones de la mioma Empresa, & 38 pg D. oro C . 
27 acciones de la referida Empresa, á 36̂  pg D oro, & 
pedir hasta el 16 del mes próximo. 
S E f t O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Relnleln. 
Joan Saavedra. 
. . José Mannel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
Castor Llama y Agnlrre. 
Bemardino Ramos. 
Andrés López Mnüoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Plores Estrada. 
_ Peder!oo Crespo y Ramia. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Delmiro Yleytls, D. Pedro Artidlello y D. Eduardo 
Antran y Pioabia. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la supradlcha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O E H E D O R E S . 
C A D I B I O S . 
E S P A Ñ A . S á S p g P . B.p. f. y o. 
I N G L A T E R B A S 19J á 20 p § P. 60 div. 
5 5i á 6i pg P. 60 div. 
} 6 á 6 J p g P. 3dtv, 
3 44pSP-60d lv . 
F R A N C I A . . 
A L E M A N I A . . 
E S T A D O S - U N I D O S ) f * 
í C pg hta. 2 meses, 7 pS 
.1 hta.3, 8pg hta 4,̂  y 12 
"btea. 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 
pg hta, 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZCCABE3. 
^ ¿ x ^ a j o f r ^ l ^ ^ i á l S r s . o r o a r r o b a . 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno á i io. ^ -w OTO„t„ 
superior 5 13« 4 14 cro M™1*-
Idem, Idem, Idem, Idem florete. S15} á 16 rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular, nú- í 
meroS á 9 (T. H.) ) 
Idem bueno á superior, número í x m M „„„i,„ 
10 á 11, idem^! L . ^ 0 á ej rs. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, \r.íia-, ,„ „_„v,» 
número 12 á 14, Idem. . : . . . . . j ' i 4 ̂  oro arroba. 
Idem bueno, número 15 á 16 Id. >81 á 9 rs. oro arroba. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. ) „, . .„ „ „ , „ 
Idem floíete. nún.ero 19 4 20 Id. í ^ 4 12 r8- oro »1T<>ba-
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De Ci á H rs. oro ar., según en-
vasa y nú ra oro, 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90 Do 43 á h\ rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De 4} 
á 5̂  rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Celestino Blanoh y Botey. 
D E F R U T O S . — D . José Cosía y Cupull y D . M i -
guel Comtllas, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habana 8 de Julio de 1885.—El Síndico, 
Jf. yuñez. 
tfOTZCXAS C O M E H C Z A L E S . 
Nueva York , jul io 7, á las 5 \ 
de l a tarde. 
Ooxas españolas, á $15-65. 
Idem mejicanas, á $15-55. 
Descuento papel comercial, 60 dir., i i 
6 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 dfr. (banqueros) 
á $4-85 cts. £. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) A 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
á 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 122% ex-cupón. 
Centrífugas ndmero 10, pol. 96, 0 '4-
Regular á buen refino, 5^ á 5^. 
Azúcar de miel, 4^ & 5^. 
Mieles, á 21Ki cts. 
Manteca (Wiloox) en tercerolas, & $%. 
Tocineta, long dear , á 11. 
Nueva Orlcans, julio 7. 
Harinas clases superiores, á $4.15 ets. 
barril. 
Lórulres, ju l io 7. 
Izdcar centrífuga, pol. 96,17i6 á 17i9. 
Idem regular refino, 15 á 15i6. 
Consolidados, & 99 9(16 ex-Interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100f 
á 120% ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 3il6 pon. 
Liverpool, ju l io 7. 
Algodón mUMling upltmds, & 5 l l i l 6 
Ubra. 
P a r i s , julio 7. 
Renta, 3 por 100, 80 Er. 87Hcts. ex-interés-
{Queda prohibida la reproducción de 
lo» tels-ff-ramas que anteceden, con arre -
glo a l art ículo 3 1 de tes Ley de JFropie-
r'ad I n M e c t u f U . i 
COTIZA0ÍONES DE LA E0LBA 
el áia 8 de julio de 1885. 
nnái I I F T í AbrW & 233% por lOíí s 
" " S J n T . ) cierta 4« 288í<:. á 283% tuSo ESPASOL. por 100 fi las "díss. 
F O N D O S P U B L I C O S 
Beata 3 pg interés y uno de 
amortización annat ex-cu-
pon 77 á 7C| pg D oro 
Idem, ídem y des í d e m . . . . — 
Idem de anualidades ex-ou-
ttliletes hipotecarios _ 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Bonos dél Ayuntamiento 
ACCIOHK». 
Banco Espafiol de la Is la de 
Cuba, ex-dividendo 
Banco Industrial . . „ . 
Banco y Compa&ia de Alma-
cenes de Rejíia y dei Uo-
n ercio — —.•. 
CompaBia de Almacenes de 
depósitode Santa Catalina _ . . 
Banco Agrícola 
O^ja de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Bkbft^a.. , . . .. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla do Cuba M 
Empresa de Fomento y Nave-
gaclon del Sur — . . . 
Primera Compañía de Vapo-
res de la Babia .— 
OompaSía do A^aaccces de 
Hacendados . . . . . . . 
OompaSía de Almacenes de 
Deposito de la Batana „ 
Compañía Española de Alum-
brado de C a s . . . ~ - „ — „ . . 
Oompafiia Cubana de Alum-
brado de Gtaa 
Oompafiia Española de Alum-
brado de Cas de Matanua. . . _~ 
Nueva Compañía de Cas de 
la Habana — . . . — 
Oompafiia do Caminos de Hie-
rro da la Habana 69 á 68 pg Doro 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Mataneas A Sabanilla, 
ei-di v ideiido. 
Oompafiia de Caminos de Hie -
rro de Cárdenas y J ú c a ' o . . 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Cien fuego s á V i J a -
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Orande 41 á 40 pg 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Caibarlen á Sancti-
Splritus 39 á 38 pg 
Oompafiia del Ferrocarril del 
Oeste — 
Compañía de Caminos de Hie -
rro de la Bahía déla Hasa -
' n a á Matanzas 
Oompañía del Ferrocarril U r -













O B L I G A C I O N E S . 
Del Orédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de C u b a . . . ~ . 
Cédulas hipotecarias al 6 p g 
interés anual — — _ — | . . . 
Idem de los Almacenes de San-
ta Catalina con el 6 pg te-
taré* aanal , 1 
T I N T A S D B V A L O K B S H O T . 
10 acciones del ferrocarril de la Habana, A 69 pg D. 
oro, C. 
ó aocioaes de la misma Empresa, á 69 pg I ) , oro C. 
20 acciones de la referida Empresa, á 68 pg D. oro C. 
20 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Cár-
denas y Júcaro, á la par oro C. 
8 acciones de la misma Empresa, á J pg D. oro C. 
9 acciones de la referida Empresa, á la par oro C . 
íMOiíjies déla dicha Empresa, 4 la par oro 0. 
J ) E O F I C I O . 
Gobierno Civil de la Provincia. 
.JUNTA P R O V I N C I A L D E S A N I D A D . 
Presiden cia.—Circuí ar. 
üna vez más se cróo la Janta de Sanidad 
de esta Provincia en el deber de llamar la 
atención de Y. S. hácia la imperioea nece-
sidad de que se cumplan extrlctamente en 
ese Término Municipal las preacrlpelones 
que acerca de Ja Higiene Pública h&n sido 
dictadas de antiguo y recordadas reciente 
mente, con motivo de la reaparición del có-
lera morbo asiático en varios lugares de la 
Paníneula. 
L a amenaza del peligro de Ja importa 
cion de eea terrible enfermedad existe, da 
das las condiciones de frecnentes y rápidas 
oomanlcacioaes en que nos hallamos con la 
Madre Patria. 
A conjurar ese peligro, deben, pues, ten-
der los asiduos cuidados y viva solicitud de 
las Corporaciones Municipales, como centi-
nelas avanzados que son, en sus respectivos 
términos, de cuanto se refiere al bienestar, 
seguridad y garantía de la salud del veoln 
darlo. 
De lamentar es que, no obstante la Insls 
tencia con que esta Junta Provincial ha ve-
nido recomendando en todos tiempos la e 
fiaacia do las medidas higiónieas para ga 
rantir la salubridad pública, no han halla-
do eua excitaciones en algunas localidades 
la calurosa acogida que era de prometer; 
contra; éndose aeí por las Autoridades Mu 
nlcipales gravísima responsabilidad para 
ante eua convecinos y la generalidad del 
país. 
Aceptado el hecho de que la proflláxls 
más poderosa para evitar la aparición de 
una epidemia ó atenuar sus extragos en el 
desgraciado caso de que surja aquella, con-
siste en Ja eliminación de todos los elemen-
tos de inealubrldad en las poblaciones y en 
la severa observancia de los preceptos de 
la Higiene, así privada como pública, toca 
á las Municipalidades que deberán siempre 
aseeoraret». con sus respectivas Juntas de 
Sanidad, acordar y llevar al terreno pro-
vechoso de la práctica, todas las medidas 
encaminadas á conseguir aquellos impor-
tantes objetos. 
Y puesto quo existe consignado en dis-
tintas circulares publicadas en el Boletín 
Oficial do oata Provincia, cnanto á la ma-
tñria se refiero, Ja Janta pudiera estimar 
cumplida BU misión, limitándose ahora á 
recomendar á Y. S. la consulta de sus co-
lecciones como lo hizo recientemente y lo 
reitera ahora por estimarlo pertinente; pe-
ro cróa, no obstante, oportuno indicar á 
Y. S. loa puntos preferentes ó que con ma-
yor solicitud deben ser estudiados para a 
doptar las medidas que reclaman, dada las 
condio iones especiales que ofrezca ose Tér-
mino. 
L a epidemia podrá 6 nó hacernos sentir 
su funesta inñaencia, pero hay que estar 
preparados p a r a ella. 
Las medidas de exquisita precaución de-
ben ser adoptadas, para alcanzar el propó-
sito de burlar sus siniestros intentos, y para 
oponer u n dique poderoso á su desarrollo é 
intensidad. 
Esperar & última hora por virtud de una 
falaz confianza para proparar los elementos 
de combatir el mal, es exponerse á no al-
c a n z a r s i no reftuitadOB Incompletos ya quo 
no negativos 
Las impro-v is^ciones en materia do tal 
gravedad y trascendencia eon. por lo gene 
raí, difícilea y expuestas siempre & vacíos y 
dificultades que oiigluan la pérdida de un 
tiempo p r e d i o y la inutilización de los me 
jores esfuerz.'S, ante la carencia de la opor 
ctmidsd rie hombrea y dinero. 
L a enfermedad epidémica afortunada 
mente no existo aún entro nocotrcB; satea 
mos, pues, la población para que los gór 
meaes de ella que puedan eer importados, 
no encufntren en el olvido de los preceptos 
de la Higiene Municipal terreno fértil para 
su desarrollo. 
Podemos, á pesar da nuestra solicitud, 
tñnor la desgracia de s^r invadidos por el 
mal: que todo esté proparado para ahogar 
lo en su enna ó para limitar en lo posible 
sus extragos. 
Eso Municipio debe, pues, como prellml 
nar, oenparse con empeño y decidido inte-
rés en atender las causas de Insalubridad 
quo existen en su Término, y hacerlas ce-
sar desde luego. 
E l aseo general en la población; la no a-
cumuJacion de ios productos de la limpieza 
pública en depósitos cercanos al poblado; 
la vigilancia continua acerca de la buena 
calidad do los víveres y bebidas ofrecidas 
al consumo público; la observancia por los 
vecinos en sus respectivos domicilios de los 
preceptos de la Higiene Individual; la ree-
legacion en lo posible de las habitaciones 
en pob.'ado do los animales, especialmente 
de los clasificados por Inmundos, deben ser 
objeto muy preferente de la atención de 
esa Municipalidad que deberá aplicar sus 
recursos á la obtención de aquellos privi-
legiados propósitos. 
Muy útil es el nombramiento de comlslc-
nes del seno de las Corporaciones Munici-
pales que asociadas de vecinos de respeta-
bilidad, Investiguen hasta donde lo permi-
tan los fueros de domicilio, los elementos 
de Insalubridad que éste ofrezca y procu-
ren Uevar al convencimiento de cada habi-
tante el daño que á sí mismo y al resto de 
la población puede traer el descuido en el 
hogar, de los preceptos de la Higiene. 
E l acometimiento á las cloacas ó aloan-
tarliJas de las Ittiicas y sumideros, consti-
tuye un abuso punible y contrario á las 
regl&s de: una buena Higiene: debe evitar-
se y hacerse desaparecer Inmediatamente 
el existiese. 
L a mala conetrucolon de las alcantarillas 
y obras análogas y el uso en ellas de mate-
riales porosos, permeables y mal unidos, 
han sido siempre auxiliares terribles del 
cólera: impregnan el suelo' por el veneno 
colerígeno y retienen en la localidad el fo-
co de infección, reclamando, por lo tanto, 
que ántea do que se aproxime la epidemia 
se proceda al revestimiento interior de las 
alcantarillas y cloacas que lo necesiten, y 
en toda su extensión, con cal hidráulica; 
precediéndose á eu desinfección por los 
medios especiales designados por la ciencia 
para cada uso. 
L a inspección alimenticia debe ser siem-
pre muy eficaz, y en tiempo de epidemia 
reclama Imperiosamente el mayor rigor 
posible, haciendo inutilizar ó destruir los 
que resulten averiados ó en condiciones no 
aprobadas para su uso; multándose fuerte-
mente & los factores de todo alimento ó 
bebida adulterados ó alterados en su cali-
dad. 
Las aguas requerirán especlalisimo cui-
dado, por ser los principales agentes de la 
infección, sobre todo, cuando las cañarías 
pasan cerca de letrinas ó alcantarillas. 
L a atmósfera ó aire respirable deberá 
estar siempre purificado: la ciencia tiene 
designados los medios de obtenerlo. 
Se crearán Inmediatamente juntas de Ba-
rrios ó de Socorros: ellas han dado siempre 
los mejores resultados; siendo BU misión las 
visitas domiciliarias á los sitios ó casas sos-
pechosas, único medio de averiguar y re 
mediar la Incuria y el descuido de las cía 
see menesterosas y mejorar el estado sani-
tario de ciertos hogares. 
Siendo, como es, la desinfección pública 
de la inmediata Intervención de los muni-
cipios, éstos deberán tener disponibles con 
tal objeto, un número suficiente de estufas 
de desinfección y cámaras de ácido sulfu-
roso para destinarlas á los Hospitales y 
sitios determinados de la población á don-
do conducirán los vecinos cuanto quieran 
desinfectar, dado el caso de que aparezca 
el cólera en la población. 
Deberán elegirse con la conveniente an-
ticipación y prévio ccesoramiento de las 
Juntas Municipales del ramo, lugares es-
peciales que por BUS condiciones favorables 
de orientacii n y situación, se presten á 
erigir en ellos hospitales provisionales en 
forma de barracas ó tiendas, destinadas 
cada una al alojamiento de pocos enfermos: 
la aglomeración de éstos, aún en locales 
espaciosos, es siempre perjudicial. 
E l extricto cumplimiento de la Higiene 
Cementerai, es, aún en tiempos normales, 
de imprescindible necesidad; en los de una 
epidemia reviste mayor carácter de seve-
ridad. 
E l descuido ó negligencia en cumplir las 
reglas á que debe enjetarse el servicio de 
esos asociados de la muerte, puede dar lu 
gar á funestas consecuencias. 
L a necesidad imprescindible de extraer 
de los locales en que tenga lugar el falleci-
miento, los cadáveres de los colédcos, pue-
de dar ocasión á la terrible posibilidad de 
inhumaciones precipitadas, y á efecto de 
evitar tan grave responsabilidad, ese Mu 
nicipio, de acuerdo siempre con su Junta 
Sanitaria, dispondrá desde luógo lo con-
ducente para el establecimiento en la Ne-
crópolis de esa localidud, de una sala de 
profundis, convenientemente preparada, 
dotada de los medios de desinfección nece 
aarios y de loa útiles y reactivos que los 
adelantos de la ciencia facilitan, para la 
comprobación de la muerte real, y llevar 
al eeno de Isa familias la convioeion de que 
el sér querido, víctima de la enfermedad, 
no ha sido condenado á sufrir la horrible 
suerte de una muerte aparente. 
Lo consignado anteriormanto con refe-
rencia á la PolicU Sanitaria Urbana, és 
apiícabla en muy gran parte á la rural, y 
como ampliación á, ó*t», debo recomendar 
á Y. S. que se procure cuidadosamente 
conservar expedito el curso do Jas aguas 
de ríos y arroyos; que no se arrojan en ellos 
basuras, ni residuos de industiias que pue-
dan viciarlos: que los abrevaderos se con-
serven siempre limpios; que se ontierren ó 
queman loa animales,muertos, sea cual fue-
ro la eofermedad de que lo fuesen; que los 
corrales y chiqueros se sltúsn en puntos 
distantes de las casas de vivienda y á so 
tavento ds las mismas; que sa evire eu lo 
posible y mióotras duie el temor de la in-
vasión de la epidemia, el aprovechamiento 
como abono, de las basuras y da loa pro 
ductos de la limpieza de las latrlaaa y su 
mideros, que ee verterári en lugares ade 
cuados. ya que no puedan liacerso decapa 
recer por cualquiera de los medi ie conocidos 
la incinaracion y ol emorramíonto, que al 
efecr.uaree la operación da la extracción de 
las basuras y de las materias fecales, ee 
usen ios desinfectantes más acre litados 
La^ ca'zadat, caminos reales y demás 
vías de comunicación, se mantendrán llm 
píos y libre el tránsito de cuanto pueda a 
fectar á la salud de los viajeros. 
Las cunetas de desagüe en calzadas y de 
más caminos so tendían slempie expeditaí», 
cuidándose de que en su curáo, no encuen-
tren obstáculoa las iíguas llovedizas, ni se 
formen depósiios cenagosos, y por lo tanto,, 
górmenea de ek-mantos infeccioses 
L a desecación de las lagunas y charcas, 
dentro ó iomediatas á poblado, debe pro 
curarse coa toda eficacia; empleando si 
efecto los medios que la ciencia tiene de 
signados. 
Convendrá atímismo para prooavar los 
efectos de ta ignorancia ó de las preocupa 
clones de! pueblo, llevar al ánimo de éste 
la convicción de que ol mal no es wn terri 
ble en sí como por el desgraciado apoyo que 
puede encontrar en el descuido ó descono 
cimiento de las reglas higiénicas, que ia 
ciencia tieno recomendadas como verdada 
ros preaervatlvos de la infección colérica. 
A l efteto de que el tecindario tenga co-
nocimiento de esas rí-g^as, se procurará por 
las Juntas Municipales de Sanidad facüitár 
á los habitantes da sus reepectivoi lérminos 
impresas en estilo ck; o y preciso y adopta-
das á las condiciones de cada ¡oOalidadj las 
instracciones populares eu preaervación de 
la enfermedad colérica. L a instrucción es 
la única garantía de defensa en estoa casos, 
conocer al enemigo ea el panto fundamen-
tal, saber defenderse de él y combatirlo, 
s n los puntos utilitarioí! Efcudndo con la. 
IDSSIUCC on, cada individuo conoce los pe 
l'gros quo le íunrgan y puede evitarlos, ad 
quinando esda cual la enargla moral, la 
seguridad y t-erenidad que da el conocí 
miento exacto da U situación que m atra-
viesa. 
Será muy útil también que los municipios 
constituyan depósitos da las su&tamviaa re-
conecidafl como do más fácil aplicación y 
de mayor ó da más oportuna virtud dealn-
faotante, para facilitarla en cantidad ade 
ouada á Jas clases pobies. 
Les socorros á domicilio en efectivo y en 
espacies y demáa qua pueda la municipali-
dad facilitar á los meuoeterosos, serán otros 
tantos alicientes, que propenderán á que 
no se cebe en ellos la enfermedad, y envuel-
va en eua influencias á las clases acomoda-
das, que por au propio interóa deberán a-
yudar á las Municipalidades en eata impor-
tante matoria 
Como no OÍ dable á esta Presidencia te-
ner presentes las condiciones especiales de 
cada localidad, ¡imita sus instrucciones á 
generalidades, esperando que los Munlci 
píos, para proceder con acierto, procura 
rán asf solarte, cerno dejo manifestado an-
teriormente, en torio cnanto á la Higiene 
Pábllea se reílero, eon las Juntas do Sani-
dad de tu Término, 
Y. S. tendrá en cuenta que, convencido 
como estoy, de la necesidad de prestar fácil 
y completo spoyo á Jas medidas que ese 
Municipio y su Junta de Sanidad acorda-
ren realizar para precaver eea localidad de 
la aparición y desarrollo del cólera; halia 
rán á mi autondudidempre propicia á pro-
pender á BU realización, haciendo influir a 
quella cuanto fuere necesario al logro de 
aquel privilegiado objeto, sin quo eea obs-
táculo para obtenerlo, consideraciones de 
ningún género, puesto que ante el dober de 
guardar incólume el sagrado de|.ójito de la 
salubridad pública en eata Provincia de mi 
mando, quedarán anulados todoa ios fueros 
extmios al mismo ó impotentes las exigen-
cías en contrario. 
Por último, recomendamos á Y. S. inte-
rese á los profesores módicos de esa locali-
dad para que á la menor señal de alteración 
de la salud en ese término, lo participen á 
las Secretarías de las Juntas de Sanidad, y 
cuya Presidencia me dará aviso por la vía 
másexpediía, "autorizándole psra que del 
mismo modo reúna su Junta Sanitaria Mu-
nicipal, y m^ proponga cuantas medidas 
especiales creyere conveniente adoptar en 
benefisio de la ealubrid^d pública, 6 dudafi 
que se le ofrezcan y esté en la Órbita de mis 
facultaces aprobar ó resolver. 
De la presente se servirá Y. S. acusarme 
inmediatamente y por el conducto oportuno 
el competente recibo. 
Dios guarde & Y. S. muchos años.— 
Habana, julio 6 de 1885. 
M . de Alta Gracia. 
Sres. Alcaldes Municipales Presidentes 
de las Juntas de Sanidad 
Dadas laa circunstancias porque atrave* 
sames, de la amenaza respecto á la inva-
sión del cólera que hoy se deja sentir en 
algunas provincias de la Metrópoli; y sien-
do muy conveniente para garantir la salu 
bridad pública, que por la policía de la 
provincia se ejerza la más esquieita vigilan-
cia, sobre todo en cuanto puede de algún 
modo ser origen de alteración en la salud 
pública; he creído oportuno, como lo hago 
por la presente, excitar el celo de todos los 
funcionarios de policía, para que vigilen 
cuidadosamente en sus respectivas demar-
caciones el que no ee infrinjan por nada ni 
por nadie las disposiciones vigentes de po-
licía sanitaria, dando cuenta inmediatamen-
te á sus respectivos jefes, para que éstos lo 
hagan á mi autoridad, de las infracciones 
de los preceptos de Higiene pública, y exl • 
giendo á los causantes la responsabilidad 
que quepa. 
Habana, G de julio de 1885. 
M . de Alta Gracia, 
Con objeto de evitar el inconveniente de 
la alarma que en el pueblo producen los 
rumores que alguna vez se expar cen en las 
condiciones en que nos bailamos por razón 
de la amenaza de la epidemia del cólera, y 
cumplir lo quo la Ley previene para el caso 
desgraciado de que llegue á ser una verdad 
la existencia de un caao de esa enfermedad 
en cualquiera de los términos de esta pro-
vincia, he creído conveniente disponer que 
tan luego como cualquier profesor módico 
sea solicitado por un enfermo atacado del 
"cólera morbo asiático" ó dé entrada en los 
hospitales ó casas de Salud á un enfermo de 
esta clase, se comunique inmediatamente 
por el conducto correspondiente á la Se-
cretaría de la Junta Municipal de Sanidad, 
para que esta Corporación Sanitaria tras 
mita inmediatamonte el parte á la miema 
dependencia de la Provincial del ramo, por 
cuyo conducto llegará á mi conocimiento la 
ocurrencia, para acordar lo que fuese con-
ducente y tiene preceptuado la legislación 
sanitaria vigente-
Lo que se publica en ©1 Boletín Oficial 
para general conocimiento de los que deben 
cumplir con esta disposición. 
Habana, 6 de julio de 1885. 
üf. de Alta Gracia. 
T R I B U N A I i E a 
DON EVARISTO CASABIEIÍO, alférez de frasata graduado, 
ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
trito de Bataban ó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marqués de Ru-
6a'c(M)a el marinero de 2? clase Joné Cnzman de Incóg-
nito y de Juana y natural de Bayamon, provlnoia de 
Puerto- Rico, & quien estoy procesa/ do por el delito de 
segunda deserción, por otte mi segundo edicto, cito, Ua-
mo y emplazo á dicho marinero, sefialándole esta Ofi-
cina ó autoridad de Marina del punto donde se encuen-
tre, debiendo presentarse personalmento ra el término 
de 20 diaa, que se cuentan desde el de la fecha, á dar 
sus descargos y de no verificarlo, se le Juzgará en rebel-
día, con arreglo & ordenanza. 
Batabanó, Julio 3 do 1885.—Evaristo Oatariego. 
«-8 
DON EVARISTO ÜASARIBQO, alférez ae íragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
trito de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marqués de Su~ 
baXcaoa el marinero de 2* clase Manuel Pernamiez Oa-
rrejal, hijo de Ignacio y de Juana y natural de Bargon-
de, provincia de la Corulla, á quien estoy anmariaudo 
por el delito de primera deserción; por eate mi sígundo 
edicto, cito, llamo y emplazo & dicho marinero, seña-
lánrtole esta Oficina ó autoridad de Marina del punto 
donde se t-ncuentre, debiendo presentarse porscnal-
meote en el término de 20 dias, que se cuentan desde el 
d« la íet-hs, & dar sus descargos y de no verificarlo, se 
juzgará en lebeldía con arreglo á ordenanza. 
Batabanó, Julio 3 de 1885.—Jtoarísío Oascmego. 
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E K T R A D A S . 
Dia 8¡ 
De Barcelona en 4 dias berg. esp. Pamis, cap. Moragas, 
trip. 13. tona 42-1. con carga goneral, á Romea y Ca 
Nueva Toi k en 3¿ diaa vapor amer. Saratoga, capi • 
tan Mo lotosh, trip. 63, tons. 1,692, con carga gene-
ral, á Hidalgo y 
Veraoruz y escalas en 5 dias vapor mejicano Méji 
co, cap. García Mata, trip. 128, tons. 2,651, con car-
ga general, á J . M. Avondaüo y Cí 
Fitadelfla en 21 dias barca americana Proteus, capi-
tán Peterson, trip. 11, tona. 64S, con oaibon á la 
Compañía de Gaa. 
S A L I D A S . 
DiaS: 
Para Veraoruz y eaoalaa vapor americano City of "Was 
hington, cap Rettlg. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E H T BARON. 
De N U E V A Y O R K en el vap, amer. Saratoga. 
Sres. D E . Arriznyeta—E Chiiino—J. E Arias—A. 
P. del Gastük—M Valriéa—A. S. Vega—J. M Llanc— 
P. Rodríguez—M. Marqués—J. Atiza—P. Llanio—R 
Madrigal—C. Ptiaós—N. Carandonas. 
De V E R AC BUZ y escalas en ol vap. mej, México: 
Sres. D. José Parrer, señora y 2 niños—Ana Saavedra 
—Alfonso Martínez—Vicente Soler—José Gr. de la Maza 
v 5 de familia—Jacinto Betanoourt—Trinidad Soler y 3 
hijos—María M Viera v 2 ulfios—José Henault—Clara 
O '-íro y nn* niña—J. Psrnandez—.T. Rodríguez—Ji só 
Noriega — Adalberto Herrera—Jaime Baltran—Luis 
Heuze—G. Luis Artl—Vicente G-arcía—Ademfts, 30 de 
tránsito. 
E N T R A D A S U E C A B O T A J E . 
De la Teja g)lota Engrasia, p. Jofie: con azúcar. 
Da Cárdenas gta. Victoria, p. Mandilego: SiíO bocoyes 
azij. :ar, 
Ue Cuba y escala» vapor Habanero, cap. Urrustibea-
ooa: 7-1 sacos maíz y efectos. 
D.i Caba y escala» vap. Argonauta, cap. Santa Mari-
na; MO aaoja maíz, 1,501) sacos y 100 bocoyes azú.iar. 
Do r.íihia Hinda y eacalaa vapor José R. Rodrigaez, 
cap. Pebrer: 790 temos tabaco. 
DaCArdenas gta. Rosita, p. Juan: 220 sacos azúcar. 
l)al María' gtt. María Magdalena, p. Villalonga: 500 
sacos azáoar. 
Da Sierra Morena, goleta Ignacin Alemán, p. Mena-
ys: 670 a azúcar. 
Da la Mulata gta. Paquete de Xaevitas, p. Orbay: 300 
caballos lefia y ?M sacos carbón. 
SS)S»FAOHA»OS D E C i B O S Á . á S . 
Para Cabanas gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
efectos. 
Pava Cárdenas gol. Mercedita, pat. Alemañy: id. 
Vara Cabañaa gol. Boaita, pat. Juan: id. 
Para Sierra Morena gol. Ignacia Alemán, pat. Me 
naya: id. 
Para Uveros gol. Gallego, pat. Mateo: id. 
B U Q U E S COK K E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Santa Cruz de Tenerife y Laa Palmas (vía Nueva 
York) berg. esp. "ubay Canarias, cap. Rodríguez; 
porGalbai', Riov Cp. 
Bostón vapor ing. Garth, cap. Howkins, por Pranck 
hijo y C? 
Sevilla bea eap. Juan J . Marga, cap. Diez: por Clan-
dio G. Saonz y Cp. 
Puerto Rico, Vigo. Comía, Santander, Cádiz, Má 
laga, Baroelonay Maraella, vap esp. PoncodeLeon 
cip Zurasíoza por J M. Avendañn y Cp. 
—Piladelfi» boa. amer, Fredwick "W". Garlón, capi-
tán SpalkliriTOr: por Henry B Hamel y Cp. 
Torro del Mary Barceloca bca. esp. D? PationUa, 
cap. Cj-orordo, porCiaudio G. Saenz y Cp 
Delaware (B. 'W' ) gol amer. Hermán B O^din. ca-
pitán Ghnrcli: ñor Prancke. hijo y Cp 
iDelawsre (B. '\Y.) gta. amor. Addie Jordán, capitán 
Harreman: por Ricardo P. Kcihly. 
Dalawnre (B. W.) hav^ amor, Spalkling Water, ca-
pitán Hinohton: par Rafael P. Santa María. 
Santander y Liverpool vap. moj. México, capitán 
García Mata: por J , M, Avendafio y Cp. 
Nueva York vap. amor. Nowport, cap Curtis: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico y Santander, vap. esp. Madrid, capitán 
Gantes: por J . Balcolla y Gp. 
Do'aware (B. W.) berg. amer. Americus, capitán 
Patterson, por Todd. Hidalgo y G? 
Nn?va York vap. esp. Hugo cap. Mojioa: por Deu-
lofeu, hijo y Cp. 
Santhomaa, Paeito-Rico y eactlas vap. esp. Manue-
la, cap. Biches: por R. de Herreta. 
PA R A C I E I V F U E G O S . CASHÍDA Y M A N Z A . nlllo, saldrá á la mayor brevedad la goleta J O V E N 
P I L A B , patrón AJemany. Impondrá su patrón á bordo. 
8916 4-9 
PARA C A N A R I A S CON E S C A L A E N NÜEVA-York. Saldrá del 8 al 10 de jnlio el velero bergantín 
'Cuba y Cauarias," al mando de snoapltsn D. Francis-
co Rodríguez Amador. Informarán sus consignatarios 
calle de San Ignacio n. 36, Galban Rio y Gp. 
80f>3 20-21 in 
V Al*OKiS» I>K T K A V & f e l A . 
Oompañía General Trasatlántica de va 
peres correos franceses. 
P a r a Veraoruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el 10 da Julio al vapoz 
correo francés 
YILLB DB BOüRDEAÜXp 
capitán S O M B O R K . 
Admite carga á flete y pasajeros & loa siguientes pre-
cios, pagaderos en oro: 
C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
t4C oro. (20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, sus 
aonaígnatario» B R T O A T . MONT'ROS Y O» 
8592 12d-2 l2b-2 
D B 
Vapores Trasatlánticos. 
E l . V A P O R 
capitán D. F R A N C I S C O SUBIRA CH. 
Saldrá directo para 
ÍANTANDER, CORUÑA, CADIZ 
Y B A R C E L O N A 
el (lia 16 de jnlio & las 4 de la tarde. 
Admitirá carga general y tabacos y pa-
sajero a en ana espaciosas cámaras y les ofre 
co el buon trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para más Informes sus consignatarios 
O'Eeilly n, 4, 
J , O i n e r é s y Cp. 
C 648 29 -10 Jn 
VAPOEES-COKESOS 
OompaSía frasatlántica 
M T O I I O L O P l i Y 0.a 
E L VAPOR 
5 
capitán D. José Venero. 
Saldrá para S A N T A N D E R ol 15 de Julio llevando la 
correspondencia pública y da ufldo. 
Admita pasajeros para dioUo puerto y carga para 
Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco par- Santander solamente. 
Recibe carga á flete corrido, para RUbao, San Sebas 
tlan y Gijon. 
¿•os pasaportes se entregarán al recibir los billetes da 
passjo. 
L&s pélieas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Sei i be carga á bordo hasta el día 13. 
Ds más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y GOMP», Obolos n9 9g. 
X. n. 16 8 J l 
L I I B A DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro 
carril de Panamá y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPORES. 
SSUigDES O U » S E HAW D E S P A C H A f í O 
ParaMatanzas, Cienfusgos y escalas vapor esp. Mar-
ciano, cap. Laztrraea, por J . M. Avondaüo y C?: 
con carga de tránsito. 
Nu«va York vap. esp. José Baró, cap. Riberas: por 
J . Gi erés y Cp.: con 42 bocoyes y 1 944 sacos azú-
car. 
Matanzas y escalas vapor eso. Siturnina, capitán 
Echevarría, por Cláudio G. Saenz y G?: con carga 
de tránsito, 
HUQUBS Í1US H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O ¥ 
Para Veraoruz xapor franoás Ville de Bordeauv, capi-
tán Sawborn. por Bridat, Montrós y Gí 
S antander-, Cádiz y Barcelona vapor correo español 
Ciudad de S»ntander, cap. Venero, por M. Calvo y 
Comp? 
BX'SfRACffO WS IÍA C A R G A &'S& KÍJQUSS 
D E S P A C H A D O S . 
AeúoaT bocoyes 42 
Asúcar sacos. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E l i D I A 7 
J U L I O . 
Azúcar bocoyes — 
Azúcar cajas . 
Azúcar sacos 
Idem barriles — 
Tabacos torcidos _ 
Oigarros cajetillas-^... . . 

















LONJA DE V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 7 de julio de 1885. 
?50 s. arroz semilla . . . . . R d o . 
150 sacos café Puerto-Rico...— $14i qtl. 
65 s. id. id $14i s. 
300 sacos harina española... $10} saco. 
70 tercerolas manteca. $12| qtl. 
10 tercerolas jamones Sur. $22JqtI. 
200 cajas fideos Rdo. 
B U Q U E S A L A G A K G A . 
PA R A CIEMFÜEiaOS, T R I N I D A D Y MANZA-nillo, saldrá á la mayor brevedad el bergantín goleta 
PRANCISCO: admite carga para dichos puntos, á pre-
cios módicos. Impondrá su patrón & bordo. 
8915 ft-B 
eRüítan D. CLAUDIO P E R A L E S . 
m w m m \ m 
capitán B . Laureano Ugarte 
Los cuales harán un viaje mensual conduciendo Is 
torrcípondencia púb'iiea y de oñoio, asi como el pasaje 
ofioial para los siguientes puertos de su Itinerario, 
Viajes de la Habana & Colon. 
S A L I D A . 
Da 1» Habana ol panúltímo 
dia de cada mes. 
—Nnovltas e l . . . .—,— l í 
--Gíí.'cvr'* - -- .. 2 
—Santiago do C u b a . . 5 





— S a b a n i l l a — — — . 21 
—Cartagena 20 
L L E G A D A . 
A Nnevitas al dia 19 si 
guíente. 
—Gibara.—. 1 
-Santiago da Cuba. . . 
— i í a y a g u e z . . . , . , — 
—Puerto-Rico... . . . . . . 
—Ponoe... «<»—. 
— Q - u a i r a — . . . . . . . . . . 18 
—Puerto-Cabello...... 17 
—Sabanilla— 21 
—Cartagena. — . . . . . . 
—Ooion—... . . . 25 
i>e Colon, ¡yiíoponúitímo 
día da oads BIOS. 
—Cartagena—..el último, 
RETORNO. 







-Pcrtaul'rince (Haití) 16 
—Santiago dft Ouba.. . . 18 
- G i b a r * . — . . . . . . . 1 9 
—Htlawttwi .'i. ,.•»„ i . 30 
NOTAS. 
Xn sa viaje do ida recibirá el vapor en Paerto-Rico lo» 
—Sabanilla. 
—Puerto-Cabello..... 
— G u a i r a — . . . . . . . . . 
—Ponoe—..—.. . . . . 
-Puer to -Rico . . . . . . . 
— M a y a g ú o z . — . . . . . 
—Santiago de Cuba.. 
—Gibara— 
—Nnevitas— 
- H a b a n a . — . — 
diaa 13 do coda moa, la carga y asajeros que para s
imba expresados y Pa 
correo que sal 
Oádi» el SO. 
puertos del Mar Caribe an : 
oondaxoa ol sa e de Barcelona el ola 25 y dé 
Pacífico, 
E a sa viaje de regreso, entregará al correo que ss!a da 
Puerto-Rico ol 10, la carga y pasajeros qua conduzca 
prooadonte de loe puertos del Mar Caribe y el Pací fleo, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la 6poca de cuarentenas, 6 sea desde 1? de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádis, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Les dos diaa anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en al muelle de 
Lúa y 1c destinada & Colon y escalas en oí de OaballCTto. 
STo admite carga el dia d a l a salida. 
u m DE mmm \ v m c i t c z , 
S A L I D A . 
Do 1* Habana, al úlílmo de cada mes, para Pro graso j 
•^apíiorn», 
RETORNO. 
De Yerneras, ai dia 8 deoadaniaa, para Progresa y 
Habana. 
D* la Habas a, el dia 1S da cada nías, para Santandar. 
NOTAS. 
Loa paaajiíB y carga de la Peníneula trasbordarán en 
•a Habana a! 'trasatlántico da la misma Oompafiia que 
•saldré ios dias últimos para Progreso y Varaorua. 
Loa paaajeroa y carga ¿ e Veraoruz y Progreao, aaga!-
íán sin trasbordo para Santander. 
Las Xalas Oauanas y da Paarto-Bico, en que hará ee-
atla el -rapf.r ?no sale da i* PeuliTSUI» el día lo de cada 
»98, ei-rán támUén HTtUUw •« f txs oomnnlcftoioaae ?•««> 
•̂ rograac y V ji'.wrn». 
Da aiá» ¡¡MM'míiaorasi impoa4r*a tas aou«leiiat«ir<A« 
Y M E W -
fJJSS.*. D I R E C T A . 
LOÉ sQSRaxoaoi» VAPOBUB DS fEisfósiM 
apltaa T . 3. OTTRTIS. 
ajsiiaa J . M 1NTOSH. 
ispltan 3. B. B A K E R . 
Oca magnificáis cfcnar&e para s a l á r i * í e 
dichos pasrtos como oignei 
S A L E N 
8ÍDABOS. 
4 las 3 de la tarde 
Julio, 
? A Z O R E S . 
S S W V O R T . , . . 
SARATOGA.. . 
NSWPORT. . . . 
NXAGARA. . . . 
SARATOGA.. . 
S A L E N 
DE LA m m , 
jv&ym. 
á las 4 de la tarde. 
Julio.. 
Agosto... 
L a carga sa reciba eu al rnuella da Caballería hasta la 
víspera del día de la salida y aa admite carga par» I n -
gíaterrs, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conoolmientca directos. 
L a correspondencia sa admitirá únioamante en ia Ad-
ainiistracion Ganoral da Oorraus. 
S í dan boletas do vltía por los vaporea do eata linea 
dlreotamante á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paria, en conexión con las lineas Cnnard, Whíte 
Star y la Oompagna Genérale Trasatlantlque. 
Pera más pormenores, dirigirse & la casa consigna ta-
lla, Obiapla n? 26. 
Línea entre New-York y Gienfnegoi, 
Oim E S C A L A S EM NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores da hierro 
OIBNFUEaOS, 
eapltfta T A I R O L O T H . 
mmm H E ÍTMISHIF M U . 
Los vaporea de esta acreditada linea 
Capitán J . Daakan. 
Oity of Alesmisárm. 
Capitán J . W. Beynolda. 
Oity of Washington* 
Capitán W. Battdg. 
Capitán Thomptou. 
Capitán Webetsr. 
Salen de la Habana todos loa sábados á las 
i de la tarde y de Neto-York todos los 
fHéves á las'5 dé la tarde. 
Línea semanal entre New-Tork 
y la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N — . . Ju6voa Julio 
P I R N C I P I A - . . 
C I T V O K A L E X A N O R T A — 
C A P U L E T — 
ca.® lea, X X a t b n x x n » 
Sábado Jnlio C I T Y O F A L E X A N D R I A 4 
C A P D L K T f — — U 
C I T Y O F P U E B L A M 
8* dan boletas de viaje por estos vaporas di rectamen-
te á Cádiz, Glbraitar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de Nair-York á me-
diado da cada mea, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
8a dan pasajes por la linea da vapores francaaas, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $96 Currency desde New-York, y por los va-
pores da la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Gurren-
ey desde Naw-YorK. 
Comidas á la carta, servidas en masas paquefias en los 
vaporea C i r Y _ O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
i -
dades para pasqjoros, asi como también las nuevas líta-
las oolganteo, en las cuales no genxparlmanta movimiaM-
to alguno, peímaneoiando siempre uoriaontales. 
La« cargas se zaclben en el mualla de Oaballaria hasta 
1» víspera del dia da la salida y se adialte carga pan 
Inglaterra, Hambnrgo, Bréman, Amaíardam, Eaítoi-
daa, Havre y Ambéres. con conooimiantoa directos, 
fus eon oiga atarios. Oficios n? 25, 
WOBn. H 1 U A L R O Y C» 
Ta «85 1 J l 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E 
J . B . M O R E R A 7 C O M P A Ñ I A . 
VAPOR ponce ¿e león, 







Admite carga y pasajeros para todos los 
referidos puertos. 
J . M. Avendam y C*. 
8111 15—Jn 23 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
VAPOR 
capitán GANTES. ' 
Este magnifico vapor que reúne grandes 
comodidades para pasaje, saldrá el dia 9 
de julio, á las ocho de la mañana, para 
S A H T A N D E R y 
A M B E K E S . 
con esoaia en Puerto Rico, admitiendo car-
ga y pasajeros. 
Sus consignatarios, Cuba número 43, 
J . Ba loe l l s y 0 a 
C. n. 694 17-20 J^- 17 d 21 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & GLOSE. 
C a p i t a l (efectivo é inversiones) y r e s e r v a , O B O . $ 43 .789 .265 
Premios é intereses 1883 $ 8 .892 .095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
A g e n t e genera l e n l a I s l a de Cuba, 
R I C A R D O P. K O H L T . 
0BRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de Ingenios , frutos e n los m i s m o s , 
e n t rans i to y e n a lmacenes , propiedades urbanas , toda c lase 
de es tablec imientos , mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
puerto. 0 n.471 78-lMy 
VAPOR. 
B A H I A H O N D A . 
A V I S O . 
Teniendo que hacer esto vapor algonas reparaolone* 
saldrá en su lagar el sábado 11 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C A K M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 
para Bahía Honda, Rio Blanco, Berraoos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga 7 pasajeros para loa 
mencionados pontos á 25 cts. cada carga de efectos y ter-
cio de tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al mnolle de Paula y i ra 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores Impondrán Merced n. 12. 
T. ft 15» 
VAPOR ESPAÑOL 
ALAVA, 
capitán DON A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarlen. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves, y á Caiba-
rlen los vlémea por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarlen directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la mañana. 
P R E C I O S L,OS D E C O S T U M B R E . 
E n combinación con el ferrocarril de Zaza, se despa-
chan conocimientos especiales para entregar en los pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
N O T A . — c a r g a para Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia de la salida. 
Se despachan á bordo 6 Informarán O'Beilly 50. 
o 738 W l 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
EHTEB 
C i e n fuegos y V i l l a c l a r a . 
SECRETARÍA. 
L a Directiva, en sesión celebrada el dia 22 del comen-
te, ha aoorda-lo se convoque á los señores accionistas á 
Junta general para las doce del dia 13 de julio próximo, 
en la casa calle de San Ignacio n. 50, á fin de dar lectura 
en ella al informe de glosa de laa cuencas correspondien-
tes al año económico vencido en 31 de octubre próximo 
pasado, discutir la memoria referente á dicho año, resol-
ver acerca de la solio tud sobre rebina de tarifa pedida 
por comerciantes y hacendados de Ja provincia donde 
funciona el ferrocarril, y de otros partítoiúares de interés 
para la Empresa. 
Habana y junio 20 de 1885.—El Secretario, Jájs-r * ' " 
Oalvet. Cn.719 U-27 
IMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
Y 




capitán D. Arturo Siches. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 10 de julio, á las cinco do la tarde, para loa de 
Nnevitas, 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o , 
^ T R A g Á T L A m O á v i r . 
L I N E A ÍPB V A P O R E S . C O R R E O S , D E A C E R O . 
D E 4,150 T O N E L A D A S . 
rnisa 
V E R A C R U S y 
L Í V E R P O O I i , 
CON ESCALAS EN 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A . o . . . . . . . . . . . . . Tiburcio de Larrafiaga. 
M E X I C O _ — Manuel G. de la Mata. 
VSRACEUZ— Agustín Gutheíl y O? 
Í J V E R P O O I ^ ^ I - » ™ . B a r m g Broters y Cp? 
COBUSA —„ Martin de Carricarie. 
SANTANDEB ,„ . Angel del Valle. 
HABANA..... ~ Oficios n? 30, 
J . M . AVKNOAÍÍ© Y Cí 
n n . MÍ I . ?..M 
VAPOR 
Saldrá de este puerto directamente para 
y 
M F E R P O O L 
ol dia 9 de julio. 
Admite carga y pasajeros. 
.! VE. AVSNDASO Y O* 
HIW 15 23 Jn 
VAPOR 
Procedente de la Ccraña so espera en 
este puerí.o, el 1(5 del actual, y saldrá se-
guidameme para 
P R O G R E S O Y V E R A C R U Z . 
Admito carga y pasajeros. 
J , M. Avendafio y Comp. 
V A F O B B 8 «ÜOSTEBO^ 
VAPOR 
J O S E R . R O D R I G U E Z , 
p a t r ó n F e b r e r , 
Este nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, saldrá para B A H I A HONDA, R I O 
B L A N C O , B E R R A C 0 8 Y SAN C A Y E T A N O , du-
rante el presente mes on la forma siguiente: 
I D A . 
Sale de la Habana á las 10 de la noche del d ia . . . . 11 
Llega á B. Honda 5 de la mañana, salo íí las . . . . 7 
Id. áKio Blanco 10 id. id 12 
Id. Berracos; 2 tarde id. . . . . 6 
Id. S Cayetano C id. id 
V U E L T A . 
Sale de San Cayetano 5 de la mafiana del d ia . . . . 12 
Lleea á Berracos 7 id. y sale á las 12 
Id. á Kio Blanco 2 de la tarde y sale el dia 13 á 
las 6 de la mañana y llega á B. Honda el 8 
Sale á las U de la mañana y llega íi la Habana de 
5 á 6 de la tarde. 
A precioMnódicos admite paaajoroa para los puertos 
indicados y carga por el muelle de Paula, hasta el oscu-
recer deles dias de salida. 
E n combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. Pa^a más informes á 
bordo y sus consignatarios SAN I G N A C I O S4, entre 
Sol y Muralla.—TRAITÉ Y Of 
C 760 22-5 J l 
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Ju l i o . . . 
Agnsto , 
Pasajes por ámbaa Uneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . PLAOÉ, O B R A P I A 3S. 
De más pormenores impondrán sus oonslgutarlM 
OBRAPIA N9 aa, 
«OOI>, HIDALGO * C» 
VAPOR 
capitán D. Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sagua y Gaibarien. 
S A I Í I D A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados 
á las doce del dia, y llegará á Sagua al 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarlen al 
amanecer del lóuea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen todos los mártes, á 
las ocho de la mañana, y llegará á Sagua á 
las dos, y después do la llegada del tren 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
Mayaguez. 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
E3f" NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en 
Port-au-Prince (Haití). 
Otra.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten basta el dia anterior al de su salida, 
CONSIGNATABIOB. 
Nuovitaa.—Sr. D. Vicente Bcdrignea. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Comp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . É. Travieso y Cp. 
Puerto-Piata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Marques y Comp. 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Amell, Jullá y Comp. 
Puerto-Bioo.—Sres. Marte Hno. do Caraoena 7 Of 
Santhomas.—W. Brondsted y Cpf 
Se despacha por RAMíeM D E H E R R E R A . SAN 
F E R R O N. 36 , Plaxa do Lux. 
I n. U Jl-3 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE C I E M E G O S Y ÍIllAClABA. 
S E C B E T A B Í A . 
L a Junta Directiva en sesión celebrada el dia de hoy 
ha acordado la distribución del dividendo n. 35 de 4̂  p g 
en oro, por cuenta de utilidades; y se pone en conoci-
miento de los Sres. Accionistas para que ocurran á per-
cibir las cuotas que respectivamente les correspondan 
desde el dia 6 de Julio próximo, de 11 á 2 de la tarde' 
á la Contaduría de la Empresa, calle de San Ignacio n ú -
mero 56.—Habana y Junio 22 de 1885.—Eí Secretario 
Marcial Oaivét. Cn. 703 20-23Jn 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión cele-
brada en esta fecha, ha acordado, en vista de las utili-
dades obtenidas en el semestre vencido en 30 del próxi-
mo pasado junio, un dividendo de cuatro por ciento en 
oro; pudiendo en su consecuencia acudir los señores ac-
cionistas á este establecimiento para percibir nns res-
pectivas cuotas, desde el 14 del actual, en adelante. 
Lo que se hace saber á los señores accionistas para su 
conocimiento y gobierno, recordándoles la puntual ob-
servancia de lo que respecto al particular previene el 
Raglamento en su artíoulo 28.—Habana 1? de julio de 
1885. —El secretario, Juan Bautista Cantero. 
I . n. 17 10-2 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C B E T A B Í A . 
Por disposición de la Junta Directiva y conforme á lo 
prescrito en el Beglamento de esta Empresa, se convoca 
a los Sres. accionistas á Junta general que con el carác-
ter de ordinaria y extraordinaria ha de celebrarse el sA-
bado 11 dol entrante julio, á las dooe del día, en la casa 
n. 23 de la calle de la Amargura. E n esa sesión se ha de 
proceder al nombramiento de Presidente de la Sociedad. 
gor haberse cumplido el tiempo porque fué nombradoel r. D. Antonio González de Mendoza y en el mismo ac-
to se dará cuenta de particulares referentes al proyeo-
tado empréstito para la eoncluslon del camino. 
Habana, 24 de junio de 1885.—Antonio 6. lAnrente^ 
Cu 714 14-25» 14-25din 
A V I S O S . 
Empresa de Vapores de Menendez y Cp 
Vapor 
1,000 f OJÍELADAS. 
Capitán SA NT A M A R I N A . 
Saldrá este buque para Santiago do Cuba con escalas en 
Nnevitas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a y G u a n t á n a m o . 
E l sábado 11 de julio, á las i de la tarde. 
Eeciue carga por el muelle de Lus el juévee 9, viér-
nss 10 y sábado 11 del corriente. 
Los billetes de pasóle y los conocimientos de carga, 
ee despachan en la casa consignatarla 
«AM I G N A C I O P E D R O C A S T I L L O . 
8814 C-6a 6-7d 
V A P O R ESPAÑOL 
H A B A N E R O 
Capitán UEEUTIBEASCOA. 
Saldrá para 
Nnevitas, Puerto Padre y Gibara, 
el j aóves 9 de julio. 
Atraca á todos los muelles de sn itinerario. 
Se despacha O ' R E I L L Y N. 10. 
8741 4-5 
I DI FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Tentando ano hacer algunas reparaciones en el vapor 
IÍERSVNDÍ, se avisa á los señores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor C O L O N hará con el carácter de 
provisional ó ínterin dure la reparación del L E R S U N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada dol tren de pasajeros. 
E l retorno lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lunés en Batabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar ol de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 
L a carga para todos los destinos se recibe en Vil la-
nueva los lunes, márteay miércoles, y la que se embar-
ara Coloma y Colon, les juéves y viérnes, será 
tolda por el paüebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos loa sábados por la tarde después de 
que llegue el tren de pasajeros a Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Smpresa O F I C I O S 38. 
Habana, mayo 11 de 1835.—BI lllreotor. 
I n. M i Jn I 
F U N D A B A E N E l i A Ñ O 183©, 
s i e r r a w 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O V° S 
E S Q U I N A A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l viérnes 10, á las 12 del dia, se rematarán on los 
Almacenes de Depósito de la Habana 127 sacos de arroz 
semilla, piocedtntcs déla descarga del vapor Madrid.— 
Sierra y Qomez. SOf'D 2-9 
Revocatoria. 
Con esta fecha y ante el otario T>. Joaquín Lancis y 
Alfonso, hemos revocado el poder que teníamos confe-
rido á K. Alvaro Díaz yAlvarez, paia llevar la a d m i -
nistración y gestión de los asuntos concemienteB á 
nuestro giro con el uso de la fianza social, en el estable-
cimiento de perfumería, quincallería y prendería " L a 
Oriental.'' situada en esta ciudad, calle de Riela núme-
ros 10 y 12, dejando, por consiguiente, al citado Diaz, ea 
la buena opinión y fama que disfruta. 
Habana, 4 de jnlio de 1885.—Biieno, Jfarfin y Oí>? 
C n. 778 8'9 
COMISION LIQUIDADORA 
DE LA 
Caja de Aliorros, Descuentos y Depósitos 
D E L A H A B A N A . 
Se convoca á los señores accionistas para la «an*^ 
general que ha de celebrarse e! dia 22 ' -' ^„_ieñi88, ~ 
á las doce del dia, en el edificio j je . ' - Institución, callé 
de O'Beilly n. 25, y en cuya Junta se ha de dar cuenta 
de las operaciones practicadas por la Comisión Liqui-
dadora hasta el dia 30 de junio próximo pasado, eonfoiv 
ne.al acuerdo de la de 21 de junio ds 1SS4, y de todo lo 
que sea relativo 4 ia continuación de la iiqnidacion. 
Habana yjuiioCde 188.".—E! Secretario, Momt«l de 
Jem* Ponce, Cn. 775 4-8 
Gremio de cambistas de monedas. 
Convoco a los señores que componen dicho gtemio 
para la reunión que ha de efectuarse el domingo 12 del 
corriente, á las doos de la mañana, en la calle de San 
Miguel 79, con el fin de verificar la clasificación y repar-
to de la contribución correspondiente al afio económico 
de 1885 á 86, ad virtiendo que los que no concurran pa-
sarán por lo que acuerden los asistentes.-Habana 7 de 
julio de 1885—El síndico, Antonio González del Bio. 
8870 4 8 
A V I S A C X FRANjfAIS.—Tons lex Frangais qu i dísirent assister aa bunquet <lu 14 yuillet, sen priéa 
de s'insciire á la chancellerie du Consulatgóréral de 
Franco de 11 á 4 ou an oerole Francais, Prado núm. 69 
8824 6-7 
AVISO. 
Por escritura otorgada ante ol notario de esta capital 
D. Mateo González Alvarez el dia de ayer, he revocado 
cuantos poderes tenía dados, dojíndolo á las personas 
que los obtenían en el goce de la buena opinión y fama 
de que disfrutan y al mismo tiempo se lo he conferido 
general & mis legitimes hijos D. José Domingo y D. A n -
tonio Balsinde y al que lo es político D. Patricio Sán-
chez, el primero vecino de esta ciudad y loa dos últimos 
de Guamyay. Lo que pongo on co o oci miento del publi-
co para su conocimiento. Habana, Julio l1.' de 1885. 
Bamon Balsinde. 8800 4-6 
A los antiguos susoritores del Centro 
T E L E F O N I C O . 
Los antiguos suscritores de este Centro cuyos doml-
cilioi se hallen comprendidos dentro del circuito de la 
calzada de Belascoain y quieran establecer de nuevo 
sus telefonos, esta empresa lo hará libre de todo gasto 
de instalación, por solo la cuota mensual de $3-50 en 
oro. Habana, julio 6 de 1885.—El concesionario dei Cen-
tro Telefónico, TF. F . Buthr . 
8851 l-6a 7-7d 
Aviso importante. 
Hago saberá mis censatailus dé las haciendas Oua-
n^jay, Virtudes, Güiros y San Juan de Contreras, que 
lo publicado por D. Gregorio übregoo, sobre el cobro 
de los eraos pertenecientes á los herederos de los 
Hxcmos. Sres. Condes de Jibacoa, on nada se refiere & 
ellos, quienes deben entenderse únicamente con mi a-
poderado el Ldo. 1). Frauoisco Arango y Mantilla E l 
Conde de Jibacoa. 8831 4-7 
GA N G A . — S E O T O R G A E S C R I T U R A D E V E N -ta real á favor de la persona que reconozca el crédi-
to hipocecarlo de$2,5Ü0 oro y íjsiS" á censo, en la casa E s -
cobar n. 38, compuesta de cuatro cuartos, sala, comedor 
yderuíis habitaciones y pluma de agua, de mampostería 
y tejas, cerca de la calzada de San Lázaro. Impondrás 
Aminhnil n. 73 883? I - ' 5-T 
S O C I E D A D E S Y EMPREBAS. 
COMPAÑIA DE A L M A í M i S DS REfi lA 
y B a n c o de l Comerc io . 
S E C B E T A B I A . 
E n el dia de hoy, ha tomado posesión del cargo de 
Director de esta Compañía, el Sxomo. Sr. D. Lúeas 
García Euiz.— Sabana, 2 de Julio de 1885,—Arturo A m -
blard. Cn. 764 10 3 
E L I R 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Es tab lec ida e l afio de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
a Compostela. 
C A P I T A L B E S P O N S A B L E — O R O $ 17.220,982 50 
8IN1ESTKOS PAGADOS E N O B O . . $ 1.084,979 88 
Id. al Excmo. Sr. D. Mariano González 
por el de la casa Habana n? J 36. „ . . . 12,002 28 
Total en oro , .$ 1.096,982 16 
Id. en billetes del Banco Español. 110,2' 




1 á D. Juan Cariér— 
1 á D, Manuel Campo y Menóndez, 
1 á D? Juana Carbó de Delgado de Ora-
1 á D. Higínio L e a l . . - — 
1 á D. Casimiro Juero y Lavandera 
1 á D* Josefa de Ostolaza de Elejalde 
1 á los Sres. P . Ortiz y Cí 25.000 . . 
1 á D. JosóCagigas — , 6.000 . . 





Total. .$ 71 000 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada año, el que 
ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias del año que disfrute el seguro. 
Habana, 30 de Junio de 1885.—El consejero Direc-
tor, Florentino F. de Qamy - L a comisión ejecutiva, Ber-
nardo I . Bomintjuez.—Eligió N . Tillavicencio. 
On. 765 ' 4-5 
Compañía de Almacenes de Regla y Banco 
del Comercio. 
S E C B E T A B I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber á los 
señores accionistas que desde el dia 20 del corriente se 
de Santo Domil lgO, S a l d r á e l m i s m o día | procederá ai reparto de uu dos por ciento sobre el valor . iii™, x A i . . A * 1« f nominal de cada acción, por cuenta de las utilidades del 
para la Habana y llegará a las cono del»ltóo>-_Habar.a4dejuUo^ei886,-Aríí íroAmbíar<i. 
maltaa del gltaolM. 0 613 1J i 3.723 
DIRECCION DE LA REAL CASA 
DE 
Beneficencia y Maternidad.^—' 
Aviso á los censatarios del manglar de Jesna Maria, 
Teniendo noticias de que sa trata de alarmar á loa 
censatarios de laBeal Casado Beneflcenoia y Materni-
dad, con la reclamación de supuestos derechos sobre loa 
terrenos del «xprasado barrio; se hace presente para e-
vitar perjuicios que cualquier arreglo que se ha^a aorí» 
nulo, por ser legitima la propiedad y definidos los dere-
chos de esta Beal Casa. 
Habana, 4 de julio de 1885—El Director, O O. Cop~ 
pinger. 87 ¡9 5-5 
Sindicatura del Gremio de Fabricantes 
D E C I G A R R O S . 
Conforme á lo que se previene en la Institución del 
Beglamento vigente de la contribución de Industria y 
Comercio, se cita á los Sres. agremiados para la juntA 
que deberá celebrarse el dia tO, á las 7 de la noche, en 
la calle de Dragones n. 103. á fin de proceder al exámeu 
del reparto de la contribución v Inicio de ügyavios.— 
Habana, 4 de Julio de 1885.—Bl Sindico 1", A'nd. és Jto-
driguet. 8728 5-5 
CC O M E J E N — P O R UN P R O C E D I M I E N T O 1N. ^falible, extingo tan dañino insecto: tambieri me en-
cargo de obras de albaSileria, carpln4 jria y pinturas : 
recibo órdenes, Trooadero n. 81.—S. V. Alemani, 
8738 4-5 
C O N S U L A D O D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
M E X I C A N O S . 
Desde esta fecha queda establecido en la casa n. 43 de 
la calle de Aguiar, entre las de Empedrado y Tejadillo. 
Habana, julio 2 de 1885.—Qüherto Crespo w Martines,. 
8027 al-3—<J8-3 
ffRn n f l ñ E N L A F A B R I C A U E C I G A R R O S 
«DvUy V/UU I-a Idea han caído ''os premios en cupo-
nes de dicha fábrica el 1,414 y el 1,040. el agraciado pue-
de pasará cobrarlo del sorteo número 1,192 del 30 de j u -
nio de 1885. Están de enhorabuena los fumadores da 
esta fábrica, con tal de que les siga protegiendo la suer-
te. Dragones, 29. 8632 8-3 
FABRICA Dlí GINEBRA 
""LA C«PA" 
DE J. MEDINA Y CA 
Telefono n. 1,384. 
Jesús Peregrino 3 6 . 
P r e c i o s e n oro. 
Desde 25 garrafones en adelante $ 3-50 
Desde 1 & 24 ídem $ 3-75 
Descuento 4 y 3. 
P u n t o s de v e n t a . 
Sres. Costa, Vives y C? E n n a 2. 
Bada, Lavayen y C* Cuba 3 
Sr. D. José Puyol y M a y ó l a . . . . . . . . Justiz 2. 
Sres. L . Cano y C í Baratillo 5. 
D. Juan Ortiz — Lcnja de Vlveree. 
Fábrica de licores Jesús Peregr inóse , 
I M P O R T A N T E 
A pesar de lo reducido de los precios nuestra Ginebra 
compite con todas las que se venden en plaza á más ele-
vados tipos. As i lo reconocen nuestros favorecedores, 
quienes convencidos de que en el País se fabrica tan 
buena como en el extranjero, consumen de L A C O P A , 
ya por la G R A N E C O N O M I A con que la ofrecemos, 
como también por los B E N E F I C I O S Q U E R E P O R -
T A L A T«LA D X C U B A P R O T E G I E N D O 
INOUSTRU 94» 7-Sto 8-284 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 8 D E JULIO DE 1885. 
Sanidad. 
Cuando las Juntas superiores, provínola 
les y locales, se ocupan asiduamente y con 
un celo que las acredita en el interesante 
asunto de la salud pública, no debe de ex 
trañarae que le demos la preferencia, em 
pleando la mayor parte en las columnas del 
DIABIO en transcribir loa documentos que 
proceden de loa expresados centros y en la 
reseña de laa medidas precautorias que por 
los miamos ae están tomando con el plausi-
ble objeto de prevenir la Invasión de cual-
quiera enfermedad epidémica. 
E n otro lugar del presente número da 
mos cuenta de la visita girada hoy por la 
mañana á los mercados y Rastro, por una 
comisión de la Junta Superior de Sanidad 
también traacriblmcs en la parte oficial del 
presente número las oportunas y bien pen 
sadas circulares del Excmu. Sr. Goberna-
dor Civil de la provincia, referentes al mis 
mo particular; y á continuación Insertamos 
laa reglaa higiénicas y de precaución con 
tra el cólera, redactadas por la Keal Aca-
demia de Cienciaa Médicas de la Habana, 
por encargo del Globierno General, y que 
éste ha hecho publicar en la Gaceta de 
hoy. E l conocimiento de tan discretas 
prescripclónes ea Indudablemente de suma 
^utilidad para las familias y los habitantes 
todos de esta población: y hó aquí la razón 
que noa determina á señalarlea eato puesto 
en el DIARIO. Son como signe; 
GOBIKENO GENERAL DE LA ISLA DE CU-
EA. —SECRBTAEÍA.—Sanidad —La Rwal A 
cademla do Ciencias Médicas, Físicas y Na 
turales de esta Capital, á cuya docta Cor 
poraoion se pidió por este Centro guberna 
tivo la redaciñon de laa reglas higiénicas y 
de prec>*ncioa que debieran aconaejarfle á 
las familias y & las poblaciones, para el des 
graciado oaso en que la Jala fuese Invadida 
por el cólera morbo, evacúa au cometido en 
la forma que á continuación se inserta: 
Real Acaiemia de Ciencias Médicas, Fís i-
cas y Naturales de la Habana. 
Preceptos higiénicos que la Real Academia 
de Ciencias Médicas, Píeicas y Naturales 
de la Habana considera conveniente se 
practiquen, en el caso de ser esta looalí 
dad Invadida por el cólera. 
Medidas personales. 
E l terror con que algunas personas miran 
el cólera, conatitaye un verdadero peligro 
Jja depresión de animo que produce el mie-
do, predispone á las perturbaciones diges 
tivas (indigestiones) y óatas al cólera; esta 
enfermedad no ea tan terrible como gene 
raímente se cróe; ni aún en laa grandes e-
P'.demías ataca aino á un número relativa-
mente corto de sus habitantes en cada po-
blación, y entre los Invadidos muchos se 
salvan. 
L a tranquilidad de ánimo es considerada 
como un preservativo por todoa loa autorea 
que del asunto se han ocupado. 
Se evitará toda fatiga, ya proceda de tra-
bajoa fíalcoa, ya Intelectualea. 
E l trabajo exagerado agota las fuerzaa. 
No deben cometerse excesoa en ningún 
placer. 
Laa vigilias son muy perjudiciales. 
Debe cuidarse de no tomar baños fríos 
prolongados, y áun loa cortea no deben ser 
frecuentes ni tomados on horas ó condicio-
nes Impropias. 
Loa resfriados son peligrosos en tiempo 
de cólera; para evitarlos debe tenerse mu 
dio cuidado de no dejar puertas ni venta-
nas abiertas para dormir; y cuando la ne-
cesidad de ventilación lo exija, disponer-
las de manera que las corrientes de aire no 
vengan directas á las camas. 
Si por efecto del excesivo calor se lleva 
un traje muy ligero durante el día, al Ue-
N?ax la-ñoche debe tomarse otro que abri-
gue algo más. v Los trajes demasiado lige-
ros no son convenientes á ninguna hora. 
No se deben beber grandes cantidades de 
agua fría de una sola vez; si la sed faeae 
mucha, ae tomará el agua á intervaloa máa 
repetidas que de costumbre, pero nunca 
una gran cantidad. 
Las aguas de mala calidad son causa fre-
cuente del cólera. No deben beberse ni 
emplearee en la confección de alimentos, 
refreaeos ni nada que haya de ser tomado, 
aguas que no sean perfectamente limpias. 
Algunas aguas aparentemente limpias, 
no lo están en realidad. 
Deben considerarse como sospechosas las 
aguas procedentes de pozos, las de arroyos 
pequeños y laa estancadas, aun cuando pa-
rezcan claras y traaparentea. 
No deben aprovecharse laa de la super 
ñcie ni laa prózlmaa á laa oriliaa de loa arro 
yos, fnentea, &*, sino laa del centro de^ám-
baa direccicnea. 
De estas agaaa aoapechosas, las peores 
pueden ser las de los pozoa de loa patloe 
expuestas á recibir laa flitraclones de letri 
ñas y sumideros. 
Se recomienda á los panaderos que no 
omp'éen aguag de pozos en la fabricación 
d l̂ pan. 
Toda agua para beber, debe ser filtrada; 
los flitroa de carboa eoa may bnenop; las 
piedras que generalmente se usan son ma 
las, y sí se les agrega por dentro arena i 
carbón serán mejores. 
L i s agaaa de algib^s limpios y bien re 
vestidos de cernen 10, pueden ser buenas. 
Laa aguaa claraa y buenaa son laa que pe 
debr»n filtrar; la» aoâ  echoeas hav* qne her 
7lrla8 ántea do uaarlas, y después de fres 
oa« filtrarlas; las turbiaa no tomarlas. 
E l agna de Vento será preferida á la de 
la Zanja, que se considerará siempre como 
sospechosa para someterla al hervor y fll 
traclon Indicados. 
Los barriles ó envaaea en que ae guarda 
6 expende el agua, deben tener siempre 
muy limpias sus paredes interiores 
Los refrescos no son propios de tiempos 
epidémicos. 
Los sorbetes (helados) no ee deben to-
mar, sobre todo on momentos en que se ea 
té haciendo la digestión. 
Las bebidas alcohólicas son muy perjudl-
íJfig^Bobre todo á las personas que no las 
aoostumbfSlXtomar; la idea de preservarse 
del cólera tomafidaJioores y vino, está con-
siderada como un gravísimo error por to-
dos los autores modernos. 
No es bueno fumar demasiado. 
Laa comidas deben hacerse con la mayor 
regularidad posible, á las horas que ae ten-
ga por costumbre. 
Loa allmentoa serán aanoa, nutritivos, de 
fácil digestión y muy bien cocidos; los con-
dimentos moderados, pero no inauficlen-
tea. 
Son preferibles las carnes frescas, los po-
llos, el pescado fresco (v. g., elpargo la ca-
brilla, la rabirrubla, etc.) los huevos, la 
leche, que además do ser hervida dos ó tres 
veoes debe ser objeto de los mayores cui-
dados, porque se descompone con faciüdad 
y la adulteran loa expendedorea. 
Merece eapeclal atención la leche desti-
nada á los niñoa. 
Loa mariscos, carnes conservadas, sal-
chicJumes, salazones y latería en general 
son peligrosas. 
E l tasajo de Montevideo (brnjo) y el ba-
calao, que algunaa personas no pueden de-
jar de tomar, deben aer bien hervidoa pri-
mero, y deapuea vuelto á cocinar de la ma-
nera que doaee. 
Laa vaindas, legumbrea, verduraa y hor-
talizaa, ae tomarán lo ménos posible, y se 
someterán al lavado ántea de cocinarlas; en 
ningún caso se tomarán crudas en ensala-
da, como ae acostumbra con algunas. 
Los plátanos verdes bien aaadoa ó aal-
coehados, son un alimento sano y nutritivo; 
la harina de maíz bien cocida, también; las 
grasas y las carnes grasicntas dificultan la 
digestión. 
Las frutas crudas no deben tomarse en 
tiempoa epldómicoa. 
Loa dulcoa, sobre no ser necesarios; sue-
len ser Inconvenientes; el mejor es la pasta 
de guayaba. 
Las personas que acostumbran á usar 
vino en las comidas, no lo deben dejar, pe-
ro loa vinca deben ser buenoa; los que usan 
agua, lo mismo; pero si no tienen seguridad 
de la buena calidad del agua que beben, 
pueden usar aguas minerales de las llama-
das de mesa (Seltz, Apolllnaris, etc.) 
Medidas domésticas. 
En todo tiempo la limpieza de laa habi-
taciones y de todas una dependencias, ee 
hace necesarin; en tiempo de epidemia es 
de imprescindible necesidad. 
Los pueios, loa lavaderos, gabinetes re-
servados, oooinaa y todao las dependencias 
d»* ln rasa, (it-hnn estar tan limpión como 
aea posible, perfectamente barridos y lo 
máa seco que se pueda, no sólo en BUS par-
tea visibles sino también en los rincones y 
bajo los muebles. 
Toda comunicación con las cloacas y su-
mideros, debe ser cubierta con un tragante 
Inodoro 6 provlata de un tubo en S y ade-
máa debe aer dealnfectada cada veinte y 
cuatro horas con una aoluclon de onza y 
media de aulfato de cobre (piedra líplz, en 
una botella de agua; de cata preparación 
ae echará lo auficlente para que el recipien-
te del tragante se llene: también se puede 
usar hlpoclorlto de cal (cloruro de cal del 
que usan las lavanderas), dos veces lo que 
cabe en una taza de tomar café, disuelto 
en una botella de agua. 
Los caños, albañales, ó reglatroa que no 
tenga tragantes, ae tendrán tapados y se 
dealnfectarán con los líquidos ya dichos y 
colocando sobre su abertura esponjas em-
papadaa en ellos. 
Las letrinas deben llmplarao, dando la 
preferencia al alstema más perfeccionado; 
desinfectarse ántea y después, mantenerlas 
tapadas, y tener los gabinetes en que ae 
encuentren, con vasijas abiertas contenlen 
do hlpoolorito de cal (cloruro): deben ade 
más estar ventiladas. 
No deben conaervarse en las caaas aguaa 
suciaa de ninguna clase, ya procedan del 
lavado, ya procedan de cualquiera otra o-
peracion; los depósitos do agua, aún loa de 
agua limpia, deben aer muy viglladoa, re-
novados con frecuencia, y debe echársele 
carbón vejetal común en pedazoa. 
Tampoco deben conaervarse en el inte-
rior de las casaa baauras de ninguna clase, 
ni restos de la cocina ó la comida; y el po 
co tiempo que se guarden, deben tenerse 
en ca jas tapadas, en laa cuales se regará 
una cantidad proporcional de hlpoclorlto 
(cloruro) en polvo, volviendo á desinfectar 
el cajón cuando se haya deaocupado. 
Loa orinales ó vaaoa de noche ea conve-
niente lavarlos con agua que contenga hl-
poclorlto de cal (cloruro.) 
En los caeos en que haya niñoa de corta 
edad que puedan enauclar sábanas y otros 
lienzoa de cama, se tendrá cuidado de 
echar eatoa en agua con un poco de cloru-
ro, ántea de lavarlos. 
Medidas que se deben tomar en el caso de 
ser atacado del cólera algún individuo 
de la familia. 
El alejamiento de loa focos de Infección 
no sólo mejora la situación de loa que ae 
van sanos, sino las condiciones de loa que 
se quedan, disminuyendo en eatoa la agio 
meraclon; loa ya atacadoa pueden con au 
partida llevar el mal á otroa lugares; y el 
retorno de aquelloa no ha de veríflearae pre-
cipitadamente, aino después de muchos días 
de terminada la ep demla. 
Pero abandonar los parientes coléricos ó 
entregarlos á manca mercenarias, aería un 
acto de eobardía tan Inmoral como Innece 
aario, puesto qne la ciencia posée los me 
dios de evitar la propagación del mal. 
Los Individuos que por razón de aaiaten 
cía eatén en contacto con loa invadidoa, de-
ben evitar la aglomeración de peraonaa en 
la habilitación, ejercerán ana fandonea sin 
fatigarse mucho, y turnarán rigarosamente 
en sus guardias, para que todoa duerman 
algunaa horaa de la noche: laa vigilias son 
muy perjudlcialea. 
E l mayor aaeo debe mantenerse tanto on 
la cama del enfermo, que procurará cubrir-
ae con un encerado, hale ó cualquiera otro 
Impermeable que ee pueda limpiar con una 
eapoeja mojada en agaa clorurada, como en 
roda ia habitación. 
Todo lienzo que se ensucie ó manche con 
vómitos ó diarreas, debe ser Inmediata 
mente echado en una palangana que con-
tenga agaa con cloruro en la proporción 
ántes Indicada, ó una disolución de sulfato 
de cobre tanblon en las proporciones dichas 
y con adición de un peco de aal de cocina, 
que le dará mayor actividad. De estas doa 
solucionas, la segunda ea más enérgica y no 
tiene olor. 
Cada vez que se toque al enfermo, deben 
lavarse las manos con agua débilmente clo-
urada primero, y con agua limpia enae-
gaida. 
En loa orinales destinados á recibir vó-
mitos ó diarreas, deben echarse de ante-
mano algunas cucharadas del agua azul ó 
sea de la aoluclon de aulfato de cobro; pre-
caución indiapenaable respecto á las deyeo 
clones propias del cólera ó de la colerina. 
En el caso de fallecimiento, el cadáver 
permanecerá en la casa el ménos tiempo 
posible; no se permitirá á las agencias fu-
nerarias poner alfombras ni colgaduras; y 
á los entierros no deberá asistirse sino en 
muy corto número. 
Los lienzos y ropas de cama, así como al-
guna otra de que ee haya servido eldifanto, 
las colchas, mantas ó frazadas, el hule ó 
encerado, los forros de catre y todo trapo 
que haya podido impregnarse en el audor ú 
otros líquidos exhalados por el colérico, de-
ben aer quemados. 
Loa vasos y pie zas de cristal, porcelana ó 
metal de que ae haya servido, deben ser 
desinfectados, aún en el caso de que se ha-
ya determinado botarlos ó romperlos, con 
los líquidos ya expresados. 
E l coarto debe safrlr la dea!nlección, ce-
rrándolo y quemando por cada vara cúbi-
ca, poco máa ó méaoa de su capacidad, doa 
cucharadaa de azufre en polvo (flor de azu-
fre) colocado en un plato pequeño que des-
cansará sobre arena mojada en agua con-
tenida en una palangana ó cobo. 
L a persona que dé fnego al azníre debe 
retirarse y cerrar el cuarto con presteza 
En caso de curación deben practicarae 
laa mismas medidas. 
Loa vaporea nitrosos eou podoroaoa de 
sinfeotantea, poro su aplicación requiere la 
intervención do un químico entendido y la 
dirección facultativa. Son peligrosos. 
Prescripciones generales. 
No aepararae de nn buen régimen hlgió 
nico. 
Evitar excesoa asi de placer como de tra 
bujo. 
No oe tomarán medicinas de ninguna 
c ase. eatando buenos, para precaverse del 
cólera. 
No pasar malas noches. 
No acudir á espectáculos donde haya a 
glomeracion de gente. 
No frecuentar cementerloa ni lagares 
malsanos. 
Propender en lo posible á dar ánimo á 
los tímidos, y prostar todo apoyo á la Ad 
mlnistraoion en el cumplimiento de las me 
didas que tengan por objeto la salud pú 
blica. 
Entre loa deeinfactantea debe darae la 
preferencia á la jpjfij/'a/¿¡píe, onza y media 
para una botella de agua; al cloruro de cal, 
dos veces lo qua cabe en una taza de tomar 
cafó, dlauelto en una botella de agua; y á la 
flor de azufre, para la desinfección de loa 
cuartos, en la forma poco ántea indicada. 
Habana, 30 de junio de 1885—El Preai 
dente, Nicolás Jpaó Gutiérrez.—Rubricado 
— E l Secretarlo general, Antonio Mestre 
—Rubricado. 
En su virtud, el Excma. Sr. Gobernador 
General, ha dispuesto se publique en la 
Gaceta y Boletines Oflciales los anteriores 
preceptos higiénicos, á fin de que laa fami-
lias y poblaciones de esta Jala loa tengan 
presentes para contrarreatar haata donde 
aea poaible loa efectos de la epidemia, caao 
de preaentarse. 
Habana, G de julio de 1885.—El Secreta-
rlo del Gobierno General, Joaquín Carbo 
nell. 
Vapor-oorreo. 
Según telegrama recibido en la O'oman-
danola General del Apoatadero, el vapor 
correo de la Península España , paeó por 
Maternlllos en la noche de ayer, mártes. 
que Inundaban esta población en la pasa-
da fórla. ¡Qn6 mayor ventura para au cora-
zón, qué corona más brillante para au alma 
en eae dia, que laa lágrimas de felicidad 
vertidas entre oraolonea por tanto deagra-
clado! 
Y para que la acción fueae máa meritoria 
la llevó á efecto siguiendo la máxima evan-
gélica de que Ignore la mano Izquierda lo 
que da la derecha, á tal punto que sólo de-
bido á una casualidad hemos sabido el do-
nativo y por eso lo publicamos con algún 
retraso. 
Bendiga el cielo á tan noble dama que 
ha querido solemnizar el día de au naci-
miento con rasgo tan levantado y ojalá que 
las bendiciones de los pobres caigan sobre 
su virtuosa frente convertidas por la mano 
de Dloa, en lluvia de eterna felicidad." 
Tribunal de oposiciones, 
L a Junta provincial de Instrucción pú-
blica, en sesión celebrada el 25 de junio 
próximo paaado, acordó nombrar para el 
Tribunal de Oposlclonea á las escuelas va-
cantea de eata Provincia, á los Srea. Don 
Manuel de Jeaús Ponce y Don Meliton Pó 
rez y Casas, en concepto de vocalea de la 
misma; á Don Segundo Sánchez VUlarejo, 
profesor del Inatltuto Provincial; y á los 
Srea. Don Antonio Pérez Madueño, Don 
José Colilles, Don Agustín Cantens, Don 
Félix García Marrón, Doña Clementlna 0-
tal y Doña Javlera Zarranz, como maes-
tros de eata Capital con título de mayor 
categoría, todo de acuerdo con lo dispuesto 
en loa artículoa .1? y 2? del Decreto de 14 
de setiembre de 1870, 
Partida. 
Con objeto de restablecer au salud ae ha 
embarcado en la tarde de hoy para los Ea-
tadoa-Unldoa á bordo del vapor José Bar6 
y acompañado de au dlatlngulda familia, 
nueatro querido amigo y compañero el 
Excmo. Sr. D. Joaó F . Vórgez, Les desea-
moa el máa feliz viaje. 
Durante la auaencla del Sr. Vérgez de-
sempeñará la Secretaría del partido de Ü-
nion Constitucional, nuestro también que-
rido am'go el Ilustrado jurisconsulto Sr. D. 
Fernando de Castro y Alio. 
Toma de posesión. 
Hablóndoae aprobado por el Gobierno 
Supremo el nombramiento del Sr. Briga-
dier D Alvaro Suarez Valdés para el Go-
bierno Civil y Comandancia General de la 
provincia de Matanzas, hizo ayer entrega 
el expresado señor del mando de la de Pi 
nar del Rio al Secretarlo de aquel gobier-
no, á fin de tomar poaealon de los nuevoa 
deatlnoa para que ha aldo nombrado. 
Cuarentena. 
Perla Secretaría del Gobierno General 
se publica en la Gaceta lo aigoiente: 
"Según comunica á este Centro Guber-
nativo el Sr. Cónsul de España en Nueva 
Orleana, el gobierno de aquel Eatado ha 
dlapueato como ampliación á lo que ya sobre 
la cuarentena de eata procedencia se ha 
publicado en la Gaceta Oficial, que loa 
buques de 2? y 3? clase ae sometan á la 
llegada á aquel puerto á una dealnfeoclon 
marítima completa, y que loa paaajeros 
sean detenidos en la eatacion de cuarentena 
á lo ménos cinco dlaa deapuea de su llegada 
á dicha estación. 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Gober-
nador General se publica en la Gaceta ofi-
cial para general conocimiento. 
Habana, 4 de julio de 1885 E l Secreta-
rio del Gobierno General, Joaquín Carbo-
nell.". 
Rasgo de caridad. 
B*jo este mismo epígrafe publica nuestro 
apreciable colega E l Fanal de Puerto Prín-
cipe, en su número del dia 5, la siguiente 
noticia, que nos complacemos en reprodu-
cir: 
"La Escma, Sra. Da Angela Betancourt 
de Fajardo, tan bella como caritativa, ha 
querido recordar el día de au nacimiento 
(23 de junio) en eata ciudad de una manera 
espléndida, y al efecto envió aetecientos 
pesos en billetes, doscientoa para cada hos-
pital y cien para laa hermanltaa de los po-
bres, con objeto de que loa acogidos en tan 
aagradoa asilos disfrutáran de loa contentos 
Medidas sanitarias. 
Con gran celo y actividad está reallsan-
de la Junta Provincial de Sanidad los a-
cuerdoa tomados en su última soaion, 
Uno de loa particulares de mayor Impor-
tancia era la visita que debía girarse á los 
mercadoa de eata ciudad, y con eate objeto 
ae reunieron á las ocho de la mañana de 
hoy, en el despacho del Sr. Gobernador Ci-
vil, loa Srea. Alcalde Municipal, Drea. don 
Juan Santos Fernandez, D. Rafael y don 
Lula Cowley, D. Joeó de J . Revira, D. Juan 
Mazon y D. Gervaalo Bajos, vocales de la 
expresada Junta, y D, José María Rota, 
primer jefe accidental de policía. 
Dirigiéronse Inmediatamente al Mercado 
de Colon, en el que fueron recibidos por 
los Sres. D. Nemesio Pérez Manca, Regi-
dor Diputado, D. Julián Solórzano, geren • 
te de la Sociedad de Tabernilla y Sobrino, 
uaufructuarla del mercado, y el delegado 
de policía del tercer diatrito Sr. Arandia, 
quienes loa acompañaron en la mlnucloaa 
visita que giraron á las diversaa dependen-
ciaa del edificio. 
L a comiaion encontró, según informes 
que tomamos en el miamo sitio, que el de-
partamento de la pescadería estaba poco 
aseado; que habla mucho fango debajo de 
laa tarimas, y que loa depósitos de loa des-
perdlcloa de los peacadoa eataban hasta 
una hora impropia, pues se debían arrojar 
inmediatamente. Recomendó la necesidad 
imperiosa de lavar con agna acidulada con 
ácido clorhídrico todas laa mesas en que ae 
depoaltan el peaoado y la carne, así como 
debajo de las tarimas. También recomen-
d ó la conatrucclon en el más breve plazo 
posible de una alcantarilla para que so 
pueda hacer bien la limpieza ^^neral. 
Encontró en raalaa condicionea laa letri 
naa, por oi peco aseo ó incuria de los en-
cargados de la limpieza, y aconsejó que ee 
vigilen mucho, á fin de que estén aaeadaB, 
procurando qu ; se laven por lo mónoa una 
vez al día con agua acidulada con ácido 
clorhídrico y que en caso de infección ae dé 
cuenta Inmediatamente á la Junta, á fin de 
que ésta diaponga el nao del desinfectante 
que acuerde la comisión nombrada para in-
formar sobre el aaunto. También acordó la 
comiaion llamarla atención de loa encar-
gados de velar por l a limpieza del mercado 
acerca de la poca vigilancia en laa visitas, 
pues se permite expender frutas en mal es 
tado de conaervaclon. 
Terminada la visita en este Mercado, 
se traaladó al de Tacón, en el que fué reci-
bida la Comisión por el Sr. D. Peregrino 
García Martínez, Regidor Diputado del 
miamo, y loa celadores de policía del distri 
to y particular del establecimiento. Con de 
tenimlento recorrieron loa vlaitantea todoa 
loa departamentoa al toa y bsjoa del princi 
pal mercado de la Tala, quedando admira 
dos del abandono que se advierte en «1 res-
pecto del aaeo, pues en loa deasgiíea de las 
cloacas se veían haclnadoa deapojoa vege 
talea, mezcladoa á vecea con loa animales, 
dando eato lugar á que con la elevada tem 
peratura que reina en aquel aitio, ae desa 
rrolle la fermentación pútrida, tan nociva 
siempre y eapecialmente en esta época 
También vlaitó laa letrínaa, laa que encon 
tró en muy mal eatado higiénico, aconse-
jando au inmediata desinfección. L a Co-
miaion eatudió todoa los parfcicularea que 
debía conocer, y en la primera sesión qua 
celebre la Junta ae dictarán laa medidaa 
aanitariaa que requiere eate edificio. 
E l último mercado que se visitó fué el de 
Criatlna, en el que recibió á la comisión el 
delegado de policía del aegundo distrito y 
celador particular. Notó la Comiaion la 
falta de letrinas y la de agua, ambaa sub 
aanablea por loa medios que augiera la ex-
periencia, puea en laa inmediaciones hay 
doa pozoa inagotables del cuerpo de bom-
beros, de loa que puede extraerae el agua 
necesaria para el baldeo, y en cuanto á loa 
de las letrinas, pueden construirse en una 
de las casillas deshabltadaa, ascendiendo 
au coato á una corta cantidad. 
A las diez de la mañana terminó la co-
misión su cometido, de lo que dará cuenta 
á la Junta en la sesión qne debe celebrar 
el próximo lúnes, á fin de que esta acuerde 
en definitiva lo que debe hacerse para po-
nerse en buenas condiciones higiénicas es-
toa oatableclmlentoa. 
Sabemoa también que el Sr. Vocal Vete-
rinario giró una vlalta de inspección á los 
Rastros, de la que salló muy disgustado por 
la insalubridad de aquellos edificios muni-
cipales. 
En la aeslon celebrada ayer por el ayun-
tamiento de esta ciudad ae promovió una 
animada discusión acerca de las medidas 
sanltariaa que convendría dictar, acordán-
dose que una comiaion compuesta de los 
eeñorea Doctorea Cabrera, Sabucedo y A-
lonao y Maza proponga á la Corporación las 
resoluciones que deban adoptarse para 
que, en el desgraciado caao de qne se pre-
sente el cólera, ae puedan atenuar aus efec-
tos é Impedir su propagación. 
Jnnta de Sanidad, 
Bajo la presidencia del Sr. Secretario del 
Gobierno General se reunió anoche la Jnn-
ta Snparior de Sanidad, despachando va-
rios asuntos pendientes, entro olios la ter-
na que debe elevarse á la Superioridad pa-
ra la provisión de módico de Madruga. Sa 
hemos que en una inmediata sesión de di 
cha Junta se dará cuenta del Informe que 
redacta la Comisión que fué al Mariel á 
examinar el Lazareto recientemente cons-
truido. 
Vapor "México." 
Eate hermoso buque de la Compañía 
Traaatlántlca Mejicana, aaldrá mañana 9, 
á las cinco de la tarde para Santander y 
Liverpool. L a correapondencia ae recoge-
rá en la Administración General hasta 
las tres. 
Entierro. 
Efectuóse en la tarde de ayer, mártes, el 
del cadáver del Dr. D. Juan Bruno Zayas. 
Los generosos y caritativos sentimientcs 
que animaban al difunto le habían granjea-
do grandes simpatías y general aprecio, que 
ha podido evidenciarse en el sentimiento 
que produjo su pérdida en todas las clases 
de la sociedad y en laa demoatraclonea de 
duelo al cadáver, deade que fué espueato 
en capilla ardiente en su casa morada, cal-
zada de la Reina, haata que quedaron de 
positados los restos en el Cementerio de 
Colon. 
Una numerosa concurrencia acompañó el 
cadáver hasta el Cementerio, llevando mul-
titud de coronas. Descanse en paz. 
CONGRESO DE LOS DIPUTADOS. 
Sesión del 17 de junio. 
E l Sr. SASTEON: Sros. Diputados, entria 
tóceme profundamente Intervenir en esta 
dlacusion: yo que soy el último de loa Mé-
dicos españolea, y que ademáa vivo alejado 
ahora del ejercicio activo profealonal, podía 
y debía desdo eate altlo, que inmerecida 
mente ocupo entre vosotros por los senti-
mientos de bondad de mía electorea, aten-
der con mayor ó menor celo, siempre con 
cariñoso afán, á los intereses morales y ma-
teriales de las clases médicas á laa que me 
honro tanto en pertenecer; maa á lo que yo 
no podía ni debía de modo alguno arriea-
garme ea á la empresa árdua de suyo, im-
posible absolutamente para mis Insignifi-
cancias, de venir aquí á terciar alqulera sea 
tan brevemente como voy á hacerlo en nn 
aaunto qne ocupa en eatoa Instantea toda la 
atención pública en Eapaña, y haata pudie-
ra decir que la de todoa loa puebloa clvlli-
zadoa, por laa apllcacíonea de unlveraalldad 
que de tal aaunto ó de algo que con él eatá 
relacionado pudieran derivarse. 
No esperóla, señores, que yo pronuncie 
un discurso tésnico; si acariciáis esa espe-
ranza, yo oa suplico la deaechéiaen eateina-
tante, porque no quiero defraudarla: yo no 
alcanzo los conocimientos neceaarlos acerca 
de la cuestión importaniísima que noa oou 
pa, y de la cual quisiera yo, por bien de la 
tranquilidad del espíritu público, que sólo 
loa aablos se ocupasen haata tanto que Dloa 
les permitiera despejar laa incógnitas que 
con nobilísimo afán persiguen para bien da 
la ciencia y de la humanidad. Según eata 
mi manera de pensar y declarada mi abso 
luta Incompetencia, que deseo os conste pa 
ra que perdonéis mi atrevimiento, voy á 
pronunciar solamente unas cuantas pala-
bras, la mitad de laa que pensaba pronun-
ciar ántea de oir el discurso del Sr. Baeelga 
acerca de la epidemia reinante, circunícri-
ta hasta hace pocos días á la hermosa pro-
vincia de Valencia, á la cual he tenido el 
honor de visitar y la trlateza de ver aufrir, 
hoy propagada á otras comarcas feracea de 
este suelo privilegiado de la patria. 
Srea. Diputados, todos sabéis que la aa 
lud pública en Europa durante el eegundo 
semestre del año próximo pasado enfrió 
gravea alteracionea. E l cólera morbo aeiá 
tico, limitado haata el año 1817 al paía de 
au origen, nos hizo au cuarta visita á loa 
habitantes de esta parte del Viejo Conti 
nente, desembarcando en Tolón hácla me 
diados de junio: el dia .14 nn marinero au 
cumbió víctima del huésped aelático; del 
día 14 al 19 no ae presentó cago alguno; el 
19 hubo uno; el 20 dos; el 21 tres defunció 
nes; el 2213, y continuó aumentando hasta 
la cifra de 35, que ea la máxima de laa de 
funclonea ocurridas en aquella población 
E l 27 de junio llega á Marsella un jóven 
escolar de 17 años de edad, procedente de 
Tolón, en donde seguía su carrera aquel 
jóven malogrado llamado Luis GlrcSrd; á 
loa tres días de au llegada á la caaa de sua 
padree, en la me Fortín, vióse acometido 
de aíntornaa inequívocoa del cólera, eegnn 
declaración facultativa, y sucumbió al dia 
siguiente de atacado; deade aquel momento 
los caaos se fueron preaentando en la mis 
raa progresión que habían ido presentán 
doao en Tolón á partir del falleciiniemo d 
marinero de que áctes he hablado. 
Extendióse ia epidemia á los departa 
mentes inmediatos, pero con poca inteusi 
d a d y dfjando muchos territorios abeolu 
tamente libres, hasta llegar á Parle, que 
fué cnsndo ya estaba terminando, si no del 
todo extinguida, la epidemia en los focos 
primitivos de Marsella y de Tolón; el dia 4 
de noviembre se presentó un caso de cólera 
aeguldo de muerte en la Ene Cognllliere 
(bay que tenor en cuenta, señoree, eatoa 
datos, y perdonadme loa recuerde tan mi 
n u c i o s ü i B e n t e ) ; simultáneamente con el ca 
ao de la Rué Cognllliere se presentan nn 
meroaofi caaoa en el núméro 21 de la Rué 
Sainte Marguerlte, y desde eate punto se 
estietide rápidamente la epidemia por caai 
todos loa distritos de Paria. 
SeRun los trabajos estadísticos del doctor 
Bartiilon. Jefe de la estadística municipal 
desde el 3 al 22 de noviembre fué de 1, " 
3. 16 14 27, 76 94. 96, 81, 83, 67, 69, 45 
38, 48, 30, 33, 29,15- Deapuea del expresa 
ao dm 23 la epidemia disminuyó con rapi 
dez E l día 1? de diciembre el Ministro de 
Negocios Extranjeros comunicó una circu 
lar á Sodas las legaciones de Francia dando 
cuenta de la desaparición de la epidemia 
que excepción hecha de loa focos de Tolón 
y de Marsella, había desarrollado una ac 
cion mucho ménos devastadora que en otras 
ocasiones; ya conocéis la población de Pa-
rí?; puea bien, desde el 5 al 23 de noviem-
bre loa hospitales de Parla recibieron 912 
colóiicoe, 553 hombrea, 359 mujeres, pre-
sentándoae en el interior de aquellos eata 
blecimientoa 59 invasionea, 18 pertenecien 
tea al personal de loe hospitales, de suerte 
que el total de loa casos de cólera tratadoa 
desde el 5 al 23 de noviembre en loa hospl 
talea de Paria fué de 071, cbteniéndcae 239 
curacionea y aconteciendo 511 fallecimien 
Coa. Eú Marsella, población de 300,000 ha 
bttantea, deade el principio de la epidemia 
(27 de junio) hasta 31 de octubre inclusive 
hubo 1,783 fallecidos en los 21 distritos de 
¿vquella capital. 
E l cólera cargó sobre Italia, particular 
mente sobre la desventurada Nápoles, i 
desdo el 17 de agosto hasta el 10 de no 
vlembre, término de la epidemia, ocasionó 
7,037 defunciones. En Roma hubo tres de-
funciones, en muchos pueblos de Italia, co 
mo en Ascoli, un caao, Banevento doa, Co-
spnza uno, Foggia uno, Luca tres. Señores 
Diputados, baata do números, he dado creo 
loa bastantes á probar que el cólera morbo 
asiático que con eu antigua fiereza invadió 
á Francia y á Italia en el año anterior, ai 
bien es cierto que determinó focos de ver-
dadera y cruelíaima importancia, como 
Maraeila y Tolón y Nápoles, no envió con 
tanta furia como en otras Invasiones lo ha 
enviado á otros puebloa, la muerte y la 
desolación. 
Puea bien, señores: ¿aabóls por qué me he 
doíenido en estaa cifras que acabo de ex 
poner á vuestra ilustradíaima conaldera 
clon? Para que las comparóla y el país las 
compare con laa que ofrece el movimiento 
de la epidemia que iniciada en Eapaña há-
cla fin del año próximo paaado y aquietada 
en este Invierno, ae ha recrudecido alcan-
zando ya intimidad y extenaion tan lamen 
tablea que quiera el cielo detener, aún á 
trueque de que los detractores de la Medi-
cina y de loa Médicos continúen negando la 
exiatencia de eae azote cruel que fuatlga á 
la comarca valenciana y duramente ya á la 
de Múrela y Caatellon, azote cruel que des-
de mi impericia, pero desde mis conviccio-
nes tan honradas como puoddn serlo las 
que más lo sean de los que lo contrario en-
tienden, he calificado de cólera morbo asiá-
tico. 
¡Ah, Sres. Diputados! No cabe dentro de 
mi pobre cerebro la idea de que puedan 
moverse laa pasiones de un órden extraño 
al de la contemplación triste de lo que pre-
senciamos. Desde cuando en el mes de no-
viembre pasado en que unpueblecito situa-
do eu la huerta do Gandía á nn kilómetro 
de dicha ciudad y á 5 del mar, pueblo que 
situado sobre un terreno arcilloso, ligera-
mente calcáreo, alberga 531 vecinos, pre-
sentó cinco enfermos simultáneamente in-
vadidos de una enfermedad, cuyo aíndrome 
era completo al del cólera morbo asiático, 
según la calificación del digno Médico ti-
tular do aquel pueblo y del ilustrado Doc-
tor Rica, allí enviado por el celoao Gober-
nador do la provincia de Valencia, en esta 
comarca ae conoce exactamente el curso de 
la epidemia. Pero ¡ah, señores! DebU) 
bastar para mucha parte do la opinión pú-
blica quo el Gobierno, lo mismo siendo este I 
que ahora rige loa destinos del país que al 
lo hubiera aldo cualquier otro, declarase la 
exiatencia de una enfermedad aoapechosa 
en España para que las interpretaciones 
malévolas se ensañen con la deagracia. E l 
cólera de Beniopa, calificado por loa Médi-
cos de cólera morbo asiático, ha venido lla-
mándose cólera oficial: no lo comprendo ni 
quiero comprenderlo; llega el mea de abril 
y mayo últimos; la parte máa hermoaa de 
la provincia de Valencia ae ve invadida por 
la plaga colérica; Játlva y Alclra, y Sueca 
y Gallera, y Bellreguart y Algemeaí, y Ba-
ulmamet y Burjaaot aon acometidos, y lo 
fueron en proporclonea alarmantea; no oa 
doy máa cifras: todoa los días vienen en las 
columnas de los periódicos, ya las conocéis; 
comparadlas y veréis si puede presentarse 
como argumento de fuerza el hecho de qne 
el cólera no se haya propagado con la ra-
pidez y devastadora acción que sin duda le 
atribuyen y que yo no alcanzo hasta qué 
punto la presuponen para esta enfermedad 
aquelloa que aún niegan su existencia. 
Señores, ¡qué ofensa se infiere á los dig-
nísimos Médicos valencianos con tales ne-
gaciones! Oíd un párrafo sentidísimo de 
las amarguras que tan respetable clase ex-
perimenta. (Leyó). Considerad, Sres. Di-
putados, los sufrimientos de esta clase tan 
groseramente calumniada por las gentes 
poco ilustradas, y que hasta de los hom-
bres de las otras ciencias y de reconocida 
ilustración reciben, en vez del premio que 
merece por sua constantes desvelos y por 
la abnegación con que presta sus servicios 
Inapreciables, la sátira más ó ménos delica-
da porque la Medicina no haya resuelto to • 
davía los árduos problemas de la epidemia 
miología. Y se olvidan esas gentes de las 
conqulataa logradas por eata ciencia, de aus 
aorprendentes progreaos y de la verdadera 
religión que de au oficio aagrado hace el 
Módico para prescindir haata de su propia 
exiatencia, que dedica á la de loa demás. 
L a extensa y necesaria y activa contro-
verela que en el mundo médico (siempre 
dedicado al estudio) se ha suscitado sobre 
los problemas lllevados al palenque cientí-
fico, en primer término por la presencia del 
cólera en Europa, y en segundo término 
por la importancia profiláctica que puedan 
tener los trabajos de un ilustre experimen-
tador español, del Doctor Ferrán, han da-
do pretexto, ya que no razón, á la crítica 
injuata y apasionada para llevar tal vez in-
conacientemente al concepto público algo 
baatante de sinrazón y de deapreetigio para 
la Medicina y para los Médicos. L a cien-
cia es grande y siempre se encuentra cen-
surada de cargoa tan irreflexivos; pero el 
mal que habéis causado en el órden moral 
es inmenso, porque entre lo moral y lo físi-
co existen vínculos perfectos. 
Tenéis al frente una epidemia. ¿Quién 
ia ha de combatir? Los Módicos. ¿Y qué 
ha hecho la pasión, extraña á la ciencia 
siempre, interpretando torcidamente las 
justas, laa necesarias, las Indispensables 
dissuslones entre los Médicos? Llevar á la 
opinión pública, á esa parte de la oplon po-
co Ilustrada ó Impresionable y ligera, el ab-
surdo convencimiento de que la ciencia no 
eirve en eatoa casoa. 
E l otro día oa referí lo que en muchoa 
pueblos de Valencia ocurría referente á los 
Médicos; comprended, señores, si los ex-
travíos cunden. Acaba de serme entrega 
da por el Director do E l Diario Médico 
Farmacéutico en este Córte una carta sus-
crita por un honrado Médico de Segorbe, 
que dice lo sígnente: {Leyó). 
Acabaréis de convenceros de la exten-
sión que ese injuatíaimo desprestigio en que 
se ha hecho caer á la Medicina, cuan-
do oa lea laa consoladoras frasea que á ana 
diocesanos dirige el venerable Obiapo de 
Segorbe, grandísima figura de la caridad y 
del amor cristiano que debemos á nuestroa 
aemej antea. 
Srea, Diputados, ya os refirió eloeuente-
mento en la eeaion de ayer mi digno com-
psñero el Sr, Baselga nuestro viaje á Va-
lencia: desde el momento eu que entramos 
en aquellas hermosas vegas, ocupadas en 
eataa épocaa en el cultivo del arroz, que sa-
béis exige el estancamiento constante de 
las aguas; deade que observamoa á aque-
lloa pobres labradorea trabajar durante to-
do el dia, con el agua hasta las rodillas, en 
aquellos campea que ofrecían el aapecto de 
un algo Inmenso, el Sr. Baaelga y yo bien 
podíamoa penaar que eatábamoa en una zo-
na en que el paludismo reinara. Yo no te-
nía, sin embargo, el ánimo muy predia-
puesto á creer que laa emanaciones de loa 
arrozalea determinasen tan graves trastor-
nos como los que en Valencia ae experi-
mentaban. 
Yo he vivido entre loa arrozales de Fili-
pinas, puede decirse; he estado expuesto á 
eua emanaciones, y no he obaervado en a 
qaella región efectos tan pernioioaog. Mas 
como real y verdaderamente una de las can 
aas evidentes de la producción del miasma 
pa úrlico que engendra eaas fiebres de tipo 
In'e mttente y de forma más ó ménos gra 
ve, en ncaslones no mortal, llegué á pensar 
si eu efecto lo que en aquella zona se pa 
decía pudiera ser el paludismo pernicioso 
y buscaba en mi imaginación, siempre esca 
sa, algo que pudiera llevar mi juicio á la 
exacta apreciación de los hechos qne Iba á 
estudiar. Llegué á Imaginar si aquella; 
causas de paludismo que teníamos al fren 
te serían laa cauaaa del mal que sufre aque 
Ha zona, y que así aconteciera porque la 
acción, máa débil que la del de loa Trópl 
coa, del aol valenciano no pudiera deatruir 
loa miasmas que en la atmósfera se mantu 
vieran en suspensión, lo cual no acontece 
lía en Filipinas por la acción del Bol tropl 
cal. 
Iba, puea, mi ánimo tan predlspueato á la 
apreciación de las cansas palúdicas; más es 
tas dudas, Beñorea, declaro queae dieiparon 
tan pronto como llegamos á Burjasot, acom 
panados de ocho ó nueve Módicos distinguí 
doa, cuyos nombres duéleme no recordar en 
eate momento, y de un Ilustre periodista á 
quien todoa conocemoa, al Sr. Perillán 
Buxó, quo ademáa de figurar muy digna 
mente en la literatura patria habla abando 
nado el estudio de la Medicina cuando sólo 
le faltaban dos cursos académicos para as 
plrar al título de Médico. Entramos en 
Burjasot recibiendo atenta y cariñoaa acó 
gida por parte del Alcaide, Juez municipal 
y Secretarlo, y muy especialmente por par 
te del distinguido Módico titular de aquel 
pueblo Sr. Lleonart y del Doctor Cubells 
enviado á aquel pueblo por el Sr. Goberna 
dor de la provincia, á qnlen desde eate altlo 
devuelvo la deferente atención que noa 
guardó, manifestando la admiración que 
aentlmoa hácla tal Autoridad, de cuyo celo 
y actividad vertlglnoaa se tienen tantaa 
pruebaa. Dlmoa principio á nueatra visi-
ta accmpsñadoa de los Doctorea Lleonard 
y Cubells; tranquilizaos, Sres. Diputados 
no os voy á ofrecer la historia de cada en 
fermo, no; voy sencillamente á declarar que 
desde el primer caso que observamos adqul 
i í el convencimiento más profundo, y aaí lo 
expresé en aquel entonces, de que aquel 
caso era uno de cólera morbo asiático. Tam 
poco quiero, ni aún de aquel caso, haceros 
la triste descripción: si entre vosotros hay 
algún pueilámine desde luego sentiría al 
guno de loa Bíntomas que yo deacriblese 
pero digo, y que la ciencia me perdone al la 
ofendo, que el caso del primer enfermo que 
en Burjaaot observamos, Ambrosio Andiós, 
parecióme ya caracteríatico, y obaervando 
deapuea el del niño Vicente Pona, con in 
mensa amargura, Srea. DIputadoa, vine i 
concluir en la creencia firme y absoluta de 
que aquellos doa casos eran la más gráfica 
expresión de los doa primerea casoa que 
siendo ya Módico había observado yo en 
Salgon en el año 1874, regresando de FUI 
pinas por la Via de China, esto ea, por laa 
eaealaa de Hong-Kong, Salgon y Slngapore 
Y era tal, señorea, el convencimiento que, 
en Burjaaot adquirí de que lo que allí ae 
padecía era el cólera morbo asiático, que dije 
á mía amigos y compañeros; si la comiaion 
oficial, ai loa Módicoa tan ülatlnguldos va 
lencianoa me convencen de que no es el có 
era morbo lo que aquí se sufre, prometo a 
cudir á la Real Academia de Medicina j 
rasgar en 100 pedazoa el título de Médico 
que Inmerecidamente poseo y que estimo 
tanto, en presencia de los ilustres indivi 
dúos que forman y conatituyen tan docta 
corporación. ¿Veis haata dónde lle| 
Pues en el mismo punto estoy. 
Señores Diputados, he dicho al comenzar 
á dirigiros la palabra que yo no podía aco-
meter la empresa de profundizar estas cues-
tiones en litigio: esperad tranquilos su re-
solución, qne ya vendrá: lo que os pido en-
carecidamente ea qne no increpéis á la Me-
dicina por el hecho de que loa Médicos aún 
diacutan acerca de la canea y naturaleza 
del cólera: no la Increpéis porque unos afir-
man la especificidad del bacillus y otros la 
nieguen: no dudéis de ella porque unoa di-
gan que au bacillus ea la canea y otroa el 
efecto; porque unoa aean partidarios de las 
doctrinas de Koch y de Ferrán y otros sean 
adversario?; que lo mismo loa tiene Eoch 
en Alemania y en el mundo), que en 
mundo y en Eapaña los tiene |Fe-
rrán: esperad con tranquilidad, vuelvo á 
dsoir, la solución de estos problemas, que 
son algo más difíciles que los qne aquí de 
ordinario ventilamos y los que de ordinario 
ocupan laa actividades humanas. Dad 
t'euipo al tiempo, que en el campo clentífi 
co cuando laa verdades se encuentran, laa 
verdades eou respetadas: no sucede lo que 
en el campo de la política, en que euele ju-
gar más la pasión que la snstanoia de Isa 
cosas, 
Para"pleltear contra el Gobierno, elija-
moa otros puntos de la Admlnlatraclou pú-
blica; todos loa que no aon do la Adminis-
tración sanitaria: en eata hay que atender á 
múltlplea conaideracionea de diatinto y aún 
opueato carácter: en ia última epidemia en 
Italia, miéntras la mayor parte de loa pe-
riódlcoa de Roma combatían las medidas 
preventivas contra el cólera, las muche-
dumbres en Palermo se dirigían al Palacio 
del Consejo provincial á pedir el cordón sa 
nltarlo, y sólo cuando el Presidente salló al 
balcón á ofrecerlo la muchedumbre se acá 
lió v se retiró. 
Yo acepto como principio científico las 
cuarentenas, peí o eé que aplicadas á las 
provincias de tierra firme no dan resultado, 
porque no se cumplen; de aquí que los pue-
blos sufran enlámente nn vejámen quo re-
sulta Inútil. Lo que es preciso, de toda y 
absoluta precisión, ea atender mucho á la 
higiene pública y á la higiene privada, es-
forzándoae en mancomún el Eatado y las 
claaea ricas á fomentar el trabajo que pro-
porcione la subaistencia á quien de ella ca-
rezca y trabajar pueda; lo que debela hacer 
es procurar, ea impulsar al Gobierno, si ea 
que Impuleos necesita, á que se continúe el 
estudio de esa epidemia y lo que con ella ae 
relacione. No dirijáis cargos á la ilustre 
comisión que en la zona epidemiada eatá 
dedicándose á la inveatigaolon de lo que el 
Doctor Ferrán ya llama, y quién sabe al 
pronto la llamarán todos, profiláxis del có-
lera. Aquella ilustre comisión recogerá to-
dos los datos: loa llevará á la Real Acade-
mia de Medicina, y ésta fallará tan Impor-
tante pleito: pero tened en cuenta que esa 
comisión neceeita también tiempo, porque 
si ha de ser fructífera su noble campaña, a-
parte de los trabajoe mlcrográficos sobre el 
bacillus virgula, y sus fases morfológicas y 
las'Inoculacionea experlmentalea que prac-
tica, habrá do dedicarse, á loa estudios con-
venientes acerca de la^preaioneabarométrl-
cas, eatado higrométrlco de la atmósfera, 
análisis del aire, cantidad proporcional de 
ácido carbónico, que tanta importancia tie-
ne en estos estudioa, como que es el produc-
to de la respiración del suelo, de la respira-
ción telúrica; habrá de practicar análisis de 
las aguas, condiciones geológicas del suelo 
y del subsuelo, altura y dirección de la co-
rriente subterránea, puntos en donde esta 
desemboca y riega. L a comisión no ha po-
dido tener tiempo para todo esto ni para 
estudiar el estado cronomótrico y las varia-
ciones de la corriente eléctrica. Señores, 
¿quién noa ha dicho que no púeden tener 
relación las condiciones especiales de estos 
pueblos Invadidos, con laa Inundaciones pa-
sadas y hasta con los fenómenos cósmicos 
que han producido loa terremptoa de Anda-
lucía, en relación con los gérmenes exls-
tentea de la epidemia pasada ó nuevamente 
trasportados? 
No os moleato máa, Sres. Diputadoe: eu 
mi humilde concepto lo que en Valencia, 
Murcia y Castellón ee padece es el cólera 
morbo asiático: acudid en auxilio de aque 
líos pueblos: haced todo lo que la concien-
cia os inspire para preservar el resto del 
país; ayudad á la ciencia, que necesita 
nuestro apoyo para continuar investigando, 
y aeí cumpliréis con satisfacción para vo-
sotros mismos loa altos deberes de huma 
nldad, 
(.Se (umtinuará. i 
0 B O N I 0 A 6 8 N 3 B A L 
E l Sr. Alcalde Municipal dará audiencia 
todos los días hábiles, de una y media á 
trea de la tardo, excepto aquellos en que 
se celebre cabildo. Así se noa comunica por 
la Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
—Según vemoa en nueatro apreciable co-
lega La Voz de Cuba, ha sido abauelto por 
el Tribunal de Imprenta de au última de-
nuncia el periódico La Avanzada. Lo eelo-
bramoa. 
—Eata mañana entró en puerto el vapor 
americano Saratoga, procedente de Nueva 
York. No hemoa recibido por dicho buque 
periódicoa de Madrid y Barcelona que ade-
lanten en sua fechaa á loa que noa trajo a-
yer el City of Washington. 
—A la una de la madrugada de hoy fa 
Uecló en eata ciudad la M. R. Madre Priora 
del convento de Santa Catalina. Descanse 
en paz, 
—En loa exámenes que se efectúan actual-
mente en la Escuela de Agricultura, que fun 
dó y costea con singular desprendimiento el 
Sr. Conde de Casa Moré, ha obtenido la no 
ta da sobresaliente y el título de Ingeniero 
Agrónomo, el jóven alumno do dicho es-
tabiecimiento Sr. D. Ramón Berenguer y 
Morales, hijodela provincia de Santa-Clara. 
Es el primer alumno que termina este a-
ño BU educación agrícola en la expresada 
Escuela, y que obtiene la más honrosa de 
las notas que se conceden en el mismo. Nos 
complacemos, pues, en felicitarlo, y en con-
signar que pueda obtenerse en esta Isla 
una profesión que ha de contribuir no poco 
al mej-ramiento de su agricultura 
—Con el título La Constancia, ha comen-
zado á publicarse en Nuevltas un periódico 
de intereses generales, noticias y anuncios, 
cuyo primer número hemos recibido. Le 
deseamos prosperidad en su empresa. 
—A consecuencia de una descarga eléc-
trica que se sintió ayer en Matanzas, á o-
rillas del rio San Juan, fallecieron D. Juan 
Trnjillo y D. Rafael Valera. 
—Ha cesado en su publicación nuestro a-
preclable colega La Alborada de Pinar del 
Rio. Lo sentimos. 
—Nuestro apreciable colega La Voz de 
Cuba publica en su Alcance de hoy los con-
alderandoa de la aentenoia del Tribunal Su-
premo de Juatlcla, eaaando y anulando la 
sentencia del de Imprenta de eata Isla por 
la que fué condenado dicho periódico. Fe-
licitamoa á L a Voz de Cuba, cuya defensa 
ante el Tribunal Supremo eatuvo encomen-
dada al ex-ministro fusioniata Sr. D. Ve 
nancio González, por este resultado, 
— E l Gobierno Civil de la provincia par-
ticipa al General de la Isla, que el jefe de la 
línea de la Guardia Civil de Nueva Paz, en 
telegrama de ayer le dá conocimiento de 
haber sido asesinado por tres individuos 
en la tarde del lúnea último el Sr. D. Vio 
toriano Cué, administrador del ingenio 
Santísima Trinidad, sito en aquella demar-
cación. E l citado oficial ha emprendido la 
persecución de los malhechores. 
—Agradecemos al Sr. Presidente do la 
Comiaion de Gobierno Interior del Ayunta 
miento de esta ciudad la atención quo ha 
tenido con nosotros, disponiendo la coloca-
ción de una mesa en la Sala Capitular, para 
que en ella puedan los reporters tomar con 
comodidad las notas de las sesiones. 
— En la aealon celebrada ayer por el A-
yuntamlento de eata ciudad fué elegido vo-
cal del Consejo del Canal de Vento, el Sr. 
Concejal Dr. D. Ildefonao Alonao y Maza. 
— E l Sr. Concejal D. Prudencio Rabell 
ha sido nombrado interinamente Inapector 
de los Rastros de eata ciudad, por haborae 
concedido licencia al propietario de dicho 
cargo Sr. D. Joaó Pérez Sánchez, 
—Ayer tomó poaesion de la Promotorla 
fiacal del Juzgado de Primera loatancia del 
Pilar, el Ldo. D. Joaquín Delgado de Or 
mas, con motivo de licencia concedida al 
propietario, por el Sr. Fiscal de S. M. 
—Leómos en E l Imparcial de Trinidad: 
"Sabemos por buen conducto que, si el 
tiempo no lo estorba, debe continuarse la 
molienda en el Ingenio Güinia de Soto, con 
caña de los dueños; pues la de les colonos 
parece está molida toda. 
En Bocachica también debe molerse pron 
to un reato de caña, que se crée pueda pro 
ducir de 40 á 50 bocoyes mascabado." 
—Se ha separado de la dirección de E l 
Criterio Popular de Remedios, el Sr. D. Ma 
nuel Balmaaeda y Rojaa. 
—Ha fallecido en Puerto Príncipe la se 
ñora D* Caridad Rodríguez de Santa Ma-
rina-
— E l Telégrafo, de Trinidad, ha comenza-
do á cumplir el dia 1? del actual la condena 
que lo fué Impueata por el Tribunal de Im 
prenta 
—Hemoa recibido el primor número de 
uu periódico literario y de intereaes gene 
rales que, con el título E l Teléfono, ha co 
menzado á pubiiearee en Trinidad, y que 
parece aer continuación de E l Telégrafo. 
—Bajo el epígrafe de Mercado de espon 
jas, escribe E l Esponjero de Batabanó, en 
su número del domingo último: 
''Muy eacasaa han sido las operaciones, y 
loa precios sin variación. 
No tenemos noticias más que de unas 600 
docenas que se han colocado de 2i á 5 pesos 
en büietes, de clase Inferior á buena. 
E l número de arriboa ha sido corto y las 
existencias por vender no son muchas. 
E l tiempo continúa con algunos chubas-
cos y turbonadas." 
Hemoa recibido el primer número de 
un periódico quincenal, titulado E l Eeflejo, 
y dedicado á la Instrucción y progreao de la 
raza de color, quo ha empezado á publicarse 
en el pueblo L a Esperanza. Le devolvemos 
el cordial saludo que dirige á la prensa. 
— E l Porvenir de Gibara da cuenta en su 
número del día 2 del corriente, de los pro 
greaos realizados en la línea del ferrocarril 
de dicha villa á Holguln. 
Dice, entre otraa cesas, nuestro cologa: 
"Loa diez primerea kilómeíroa de nueatra 
línea férrea, ó aea el primer trozo quo com-
prenda de 6í.t£i villa á la Cantimplora, están 
ya terminados, y sólo falta ae reciban ofi-
cialmente por el cuerpo de Obras Públicas, 
para qne queden en estado de explotación, 
E l sábado, como á las tres y oaarto de la 
tarde, arrancó de eata estación la locomo 
tora Holguin, conduciendo á los señorea de 
la Junta, residentes en la localidad; Direc 
tor y empleado de las obras, Sres. Pórez 
Sancho y Leyva, y el que estas líneas es 
cribe, con objeto de recorrer el trayecto 
ejecutado. Efectuóse el viaje á una veloci 
dad media, que noa permitió ver laa sólidas 
y elegantes alcantarillas últimamente cons-
truidas, y cercioramos,—por el suave mo 
vimlento del tren,—de que la línea nada 
deja que desear, siendo au nivelación de lo 
más perfecto y acabado que hemos conocido 
en esta clase de obras. E l paradero del pri 
mer punto de escala,—Cantimplora,—es un 
bonito edificio de madera y teja, cuyo cuer 
po principal mide veinte metros do largo, 
por diez de ancho, con un anden cuya parte 
cubierta es de las dimensiones que las ex 
presadas—20 por 10.—Además, y para ma-
yor facilidad de las cargas y descargas, ha 
brá dos muelles laterales de 5 metros por 
15, cada uno, siendo los pisos de cemento 
de Portland. 
Nada máa satisfactorio para loa amantes 
del progreso de este distrito, que contem-
plar el risueño panorama que á nuestra 
vista presentan los feraces terrenos que la 
línea atraviesa." 
—Ha sido destinado á la Plana Mayor 
general pasiva de Voluntarios, el teniente 
D. Pablo Campaña. 
—Se ha concedido la separación del Ins-
tituto de Bomberos, al teniente del batallón 
de Sancti-Spíritus, D. José Muñoz Parada. 
— E l ministerio de Ultramar ha confir-
mado la providencia del gobernador geno 
ral de Cuba sobre cambio de destinos en-
tre los ayudantes de montes D. Nicasio Al 
varez Colino y D. Ignacio Domingo Carbo-
nell. 
—Se ha formado expediente para la crea-
ción de una estación agronómica en la Isla 
de Cuba. 
— E l cañonero Concha ha recibido órden 
do salir para la Habana. Hará escala en 
Tenerife y Puerto-Rico y admitirá á los in-
dividuos que voluntariamente deséen per-
mutar con los de su dotación. 
— L a estatua de la reina gobernadora D? 
María Cristina de Borbon será colocada en 
el altlo que hoy ocupa la de Cervantes en 
la Plaza de las Cortes, y óeta dando frente 
al pórtico del edificio quo se construye pa 
ra la Academia de la Lengua, cerca del 
Casen del Retiro. 
---Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Re-
o&udaoion de oontribuolonea el día 4 de 
Julio: 
Suma anterior desde ©i 
1? de6nerodel885-$281,498 43 2.273 00 
Por corriente.. . , ,- , . 634 90 . . . . . . . 
Idem atrasoa 199 05 
Total..,..$282,332 38 2.273 00 
—En la Administración Local do Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el dia 
7 de Julio, por derechos arancelarios: 
En oro., .'$ 14,390-64 
En plata .$ 531-09 
En billetes--. $ 2,004-41 
Idem por Impuesto: 
En o r o . - , 2 , 5 0 9 01 
0ORRSO E X T R A N J E R O . 
Hemos recibido periódicos de Nueva-
York quo alcanzan hasta el 1? del actual, 
y de ellos extractamos las siguientes no-
ticias: 
I N O L A I E B E A . , — L ó n d r e s , 27 de junio.— 
Aunque el marqués do Sallsbury haya con-
seguido organizar gobierno, no tiene me-
dios de formalizar un plan de política. E l 
nuevo ministerio se encuentra atado de 
plés y manos lo mismo para resolver las 
oueatlones interiores como las del exterior. 
No puede hacer otra cosa que remachar 
los clavos que apuntó el ministerio ante-
rior. 
E l arreglo anglo-ruso ha de ser ratifica-
do en la misma forma en que lo delineó el 
moscovita y que aceptaba lord Granville: 
no se toman medidas enérgicas, y todo que-
da en suspenso y en eapectaclon compro-
metida. 
Mr. Gladstone eatá quebrantado y des-
mejorado por el trabajo, y decía ayer que 
ya no debía tomar parte activa en la polí-
tica por el resto de eu vida. E l marqués de 
Sallsbury se soatine contrabajo en su pues-
to. Los grandoa partidos políticos que ha-
bían ido conservando el poder de Inglate-
rra durante los últimos doacientos años, 
están ahora divididos en sectas y fraccio-
nes. Hay bastantes políticos diestros equi-
libristas y hábiles proyectiataa, pero faltan 
hombrea de Estado. 
Y por cierto que esto parece una epide-
mia política. En el corto período de pocos 
meses, los ministerios de cuatro naciones 
de Europa quo tienen gobiernog conatitu-
olonales, Francia, Inglaterra, Italia y Ea-
paña se han venido abajo do repente; aun-
que los miniatroa italianos y españoles si 
bien bamboleando están otra vez á floto. 
Entre tanto, aegun el miamo correapon 
aal del Herald, los trea Imperios de Europa 
al parecer se han preservado de esta epi-
demia. "Alemania, Rusia y Austria, dice 
el telegrama, permanecen tranquilas, y dea -
de las serenas alturas de BUS autocráticas 
instituciones, pueden contemplar, no sin 
gran satisfacción, el edificante eapectáculo, 
deade au punto de vlata, de cuatro gobier-
nos constitucionales luchando y compro-
metidos en la difícil tarea de ensayar la 
reconciliación del constitucionalismo con la 
democracia y hasta con el radicalismo," 
E l gabinete francóa dice luego se hundió 
por haber tenido mal resultado las empre-
sas militares de la Francia en el Tonquin. 
E l ministerio Gladstone, sea cual fuere el 
pretexto Inmediato para su calda, se hu-
biera sostenido sin el flaico del Sondan y 
los golpes dados por loa rusos, que empe-
zaron por enagenar laa simpatías popula-
res al viejo grande hombro que hace cinco 
años disponía de una fuerza parlamenta-
ria, la mayor quo se había visto en Ingla-
terra desde los tiempos de la primera re-
forma. 
E l gabinete italiano, como el inglés 
cayó ostensiblemente por cuestiones finan-
cieras, pero en realidad, porque el ministro 
de relaciones exteriores Sr. Mancinl había 
dejado fríos á sus compatriotas, después 
de haberles prometido tan brillantes re-
sultados de la expedición al Mar Rojo. 
En Francia, la nueva Cámara de Dipu-
tados será elegida según la ley últimamente 
votada, y por el método conocido con el 
nombre de escrutinio de lista, 6 votando 
por departamentos en conjunto, método 
opuesto al antiguo sistema de elecciones 
locales. En Inglaterra, la nueva reforma 
electoral de Mr. Gladstone, introduce el 
sufragio casi universal en el país, donde 
ántea ae gobernaba aristocráticamente. In-
glaterra no puede dejar de sentir los efec 
tos do tan notable cambio, que ha de ejer-
cer poderosa influencia, perjudicial ó favo-
rable. L a conservadora Inglaterra ya no lo 
será por más tiempo. Actualmente está 
practicando una evolución política, cuyos 
reaultadoa nadie puede hoy prever ni cal-
cular. No obatante, al el actual miniaterio 
tiene la fortuna de soatanorae, nadie podrá 
juzgarle reaponaable de los errores del an-
terior gabinete. 
Lóndres, 30 de jumo.—Según noticias de 
Rusia, dicen de Vladivostok quo un vapor 
ruso que trataba en entrar en Port Hamil-
ton, fué detenido por un buque de guerra 
Inglés que lo impidió la entrada. Sa dice 
que los ingleaoa están fortificando dicho 
puerto. 
Consultados los oficiales de la Corona de 
Dublin, acerca de la necesidad de renovar 
la Ley de Crímenes, aconsejan al gobierno 
que £ó!o mantenga de ella la parte que au 
torlza el cambio de los prooedimentos judl 
cíales. E l gabinete esperará el informe de 
Sir Wllliam Hart-Djke, ántes de decidir lo 
que debo hacer. E l conde de Gomaron, 
Lord Lugar-Teniente de Irlanda, el Right 
Hony Sir William Hart-Djke, Jefe-Seere 
tarío para Irlanda, estaban hoy prestando 
juramento en el despacho. 
Loa directores del partido parlamentario 
irlandés, han pasado una circular á los 
electores irlandeses de Inglaterra, acense 
Jándoles que en las próximas elecciones 
generales dén aus votos á los lories con pro 
ferencia á loa liberales. L a circular dice 
"Cuando los toríes han dado á entender 
que desaprueban el sistema de coerción, no 
debemos hacerles la oposición en las elec-
ciones. En verdad, sin vacilar decimos que 
deis los votos á los candidatos del partido 
tory, porque las seguridades dadas por los 
jefes de los liberales son enteramente ina-
decuadas. 
Sir Richard Aaaheton Croas, Secretario 
del Interior, ha sido reelecto miembro del 
Parlamento. E l N. H. David Robert Plun-
ket, primer comisionado de trabajos públi-
cos, y Mr. Holma, nuevo Procurador Gene-
ral de Irlanda, también han sido reelectos 
perla Universidad de Dublin. No hubo 
contradicción en uno ni en otro. Sir Mi-
ohael E HIoks-Beach, Canciller del Ex-
chequier; el H. Edward Stanhope, Vice-
presidente del Consejo, y Henry Chaplln, 
Canciller para el ducado de Lancaeter, tam-
bién han sido reelegidos. 
El Saint James Gazzctte crée que no es 
cierto que el gobierno se proponga volver á 
apoderarse y comprar de nuevo Pongola, 
en Egipto. 
iTALiA.—Eoma, 30 de junto.-^EÍ señor 
Dopréíls ha completado la formación del 
gabinete. Por ahora, Mr. Deprétís tomaré 
la cartera de Eelaclonea Exteriores. Se es-
pera que muy pronto ha de declarar que el 
nuevo gobierno, en lo concerniente á la po-
lítica exterior, ha de seguir la misma línea 
marcada por el Sr. Mancini, último ministro 
de Negocios extranjeros. 
E l Papa ha expedido una órden dirigida 
á los periódicos ultramontanos que se pu-
blican en Roma, para mantener una actitud 
amigable hácia el gobierno italiano. Este 
acto del Papa implica nn importante cam-
bio de política por parte del Vaticano. 
INGLATEEIÍA.—Lóndres, 30 de jun io — 
Mr. Patrenotre, representante de Francia 
en las negociaciones de la paz con China, 
se ha trasladado á Pekín, y residirá allí 
como embajador francés. 
E l coronel De Winton, desde Congo re-
gresará á Inglaterra por el mal estado do 
su salud. 
Un despacho de Teherán dice que 1,000 
persas están trabajando en la conatrucclon 
del ferrocarril Trans Gaspiano. Los ruaos 
eatán levantando puentes sobre el rio Mu-
rahab eu los confines del Afghaniatan. O-
chocientos soldados rusos de infantería es-
tán en la vieja Sarakhs. Los persas forti-
fican la Sarakhs persana y están constru-
yendo cuarteles para alojar tropas. E n He-
rat ha principiado á trabajar una fabrica 
de fundición que construirá cañones de gran 
calibro. Un despacho de San Peteraburgo 
dice que ae acaba de abrir la oficina de des-
pacho de telégrafos en Meri. 
Lóndres, 1? de julio.—Mr. Waddington, 
embajador de Francia en Lóndres y su es-
posa se han negado á asistir en traje de 
duelo al baile de la Córte, como lo había 
prescrito la Reina Victoria, á causa de la 
muerte del príncipe Federico Cárlos de A-
lemania. 
Mr. VTaddington en una carta muy cor-
tés ha expuesto los motivos porque sintien-
do no poder seguir las prescripciones de Su 
Magostad, y que ha de seguir las órdenes 
de su gobierno que le prohiben tomar parte 
en las manifestaciones de duelo por la 
muerte de un enemigo de la Francia. 
Lord John Munner, director general de 
comunicasiones, dijo ayer en una reunión 
de conservadores, en Leicester, que no te-
nia la pretensión de trazar la línea política 
del gobierno, pero que creía poder afirmar 
que el gabinete se proponía poner algún 
órden en el caos que exista en Egipto y a-
rreglar la cuestión del Afghanistan. E s -
to ha sido objeto de una larga conferencia 
entre el marqués de Sallsbury ministro de 
relaciones exteriores y el barón de StauáJ, 
embajador de Rusia. 
Woodstock, 1? dejulio.-Sir Henry Drum-
mond WolíT ha declarado hoy en una reu-
nión que es absolutamente necesario impe-
dir el avance de la Rusia hácia el Afgha-
niston. Los conservadores quieren, dijo 
además, qne un territorio lo más vasto po-
sible separe Inglaterra de la Rusia. 
Correspondenciader'Diario déla Marina" 
Nueva York, 2 de j u l i o . 
Los periódicos republicanos ridiculizaban 
la candidatura de Mr. Cleveland, durante 
la campaña presidencial, diciendo que era 
un hombre sin experiencia en los asuntos 
del gobierno y un estadista adocenado, . el 
es que podía aplicársele tan honroso califi-
cativo. 
Hoy loa mismos republicanos se sorpren-
den de la entereza y dotes de mando que 
revola el nuevo Ejecutivo. Los demócra-
tas ya previeron que el hombre que había 
sabido desempeñar con acierto y con saga-
cidad los cargoa de sheriff, de corregidor 
do una ciudad y de gobernador de un E a -
tado tan importante como algunas naciones, 
sabría también llevar por buen rumbo la 
nave de la República. 
Y en efecto, algunos gobiernos de los que 
hoy rigen los destinos de los pueblos, po-
drían seguir con ventaja el ejemplo de Mr. 
Cleveland. Con una fuerza de carácter 
verdaderamente aaombroaa, con un temple 
que ha dejado atónitos á sua miamos admi-
radores, se ha impuesto Mr. Cleveland la 
árdua tarea de reformar el servicio públi-
co, eliminando de él el elemento político 
quo era á la vez su gorgojo y su cizaña. 
Extirpar un mal que estaba ya firmemen-
te arraigado en el alaterna político no es 
coaa fácil, ni puede llevarse á cabo sin una 
gran dosis de tenacidad y de firmeza. Pero 
Mr. Cleveland lo está haciendo de un mo-
do admirable, arrollando cuantos obstácu-
los encuentra al paso, sin fijar la vista más 
quo en el Interés y el provecho de la na-
ción. 
De haber alcanzado Mr. Blaine la Presi-
dencia, le hubiéramos visto diatribuir los 
empleos entre sus amigos y satélites, en 
recompensa de sus servicios electorales du-
rante la campaña. Así se entiende hoy día 
la política. 
Pero Mr. Cleveland no practica la polí-
tica á la moderna- Para él la ciencia del 
gobierno no consiste en poner los empleos 
en manos de loa corredores y negociantes 
leoíorales en pago de servicios prestados 
ó a cusñta de manejos futuros; sino que 
mira la República como una gran casa do 
cuantioso giro é importantísimoe negocios, 
cuya adminietracion requiere en loa em-
piece integridad, honradez, laboriosidad y 
aptitud para loa cargos que desempeñan. 
Cada nombramiento que ha hecho Mr. 
Cleveland ha aido una sorpresa agradable 
para el paía, porque ee ha echado de ver 
on la elecolon eae tino que buaca al hom-
bro Idóneo para nn pneato, en lugar de 
entregar el empleo á alguu amigo ó corre-
ligionario favorito 6 á algún pretendiente 
bien apadrinado. 
E l sábado pasado se anunciaron loa nom-
bramientos del Administrador de osta A-
duana, de Inspector y de Capitán del Puer-
to, y también en la designación de estos 
empleados ha demostrado el Presidente el 
mismo tacto y acierto que en todos. Para la 
Administración de esta Aduana había sido 
costumbre nombrar algún político distin-
guido y hombre de infiuenoia en el partido 
reinante dentro del Estado, por considerar-
se ese cargo como uno de loa máa sa&rosos 
que hay eu el banquete de la Administra-
ción. 
Pero Mr. Cleveland ha pensado de otro 
modo, y ha puesto al frente de esta Adua-
na á Mr. Edward L . Hedden, antiguo co-
merciante de esta plaza, que no ha figura-
do ni poco ni mucho en laa lides políticas, 
ai bien profesa el credo democrático. Mr. 
Hedden, á quien no conocían ni Mr. Cleve-
land ni el Secretario da Hacienda, ha sido 
durante muchoa años aocio de la casa de 
comercio de Wetmore, Cryder & C% y es-
taba encargado do atender al despacho de 
los negocios de esa casa en la Aduana. 
Quisiera decir que Mr. Hedder conoce la 
práctica del servicio aduanero bajo el punto 
de vista del comercio, y como ha podido 
tropezar con loa obatáculos ó Inconvenientes 
que pongan traba al mejor servicio del pú-
blico, le será fácil introducir laa reformas 
que puedan obviarlos y dar facilidades al 
legítimo comercio. 
Porque no debe perderse de viata que en 
toda República, las aduanaa, aaí como las 
demás oficinas del gobierno, son para servir 
al público que es el soberano, y el que na-
turalmente tiene interóa en que á vueltas 
de facilitársele el despacho de loa negocios, 
ae recauden con fidelidad y honradez los 
derechos 6 impueatoa que correaponden á la 
Hacienda, qua ea la verdadera res-p'áblica. 
E l nombramiento de Mr. Hedden ha sa-
tisfecho al comercio en general, y haata á 
loa mlsmoa polítlcoa, áun cuando parece eer 
totalmence deaconocido entre loa últimos. 
E l Corregidor de Nueva York, Mr. Graee, 
fué á Washington á recomendar el nombra-
miento de Mr. Cele para ese puesto; pero 
no han sido escuchadas sus pretensiones. 
Así sucede generalmente con todos los 
quo van á la Casa Blanca á abogar por tal 
ó cual individuo para tal 6 cual destino. E l 
Presidente Cleveland mira con malos ojos 
toda ingerencia en el aaunto, especielmente 
cuando son funcionarios públicos los padri-
nos. Por regla general, toda recomendación 
de esa índole milita en contra del apadri-
nado. A qnienea ménos que á nadie tolera 
el Preeidente esa ofleioaidad, es á los.se-
nadores y representantes, muchos de los 
cuales parecen haberse constituido en co-
rredorea ó abogados de pretendientes. 
Dícese en Washington que el Presidente 
eatá ya tan cansado de esas importunida-
des, que se propone tomar una medida que 
lea ponga coto, evitando aeí que vayan á 
molestarle con pretensiones qne á nada con-
ducen más que á robarle un tiempo precio • 
so. 
También se cuenta que al hablarle hace 
pocos días una persona de un amigo suyo 
que acababa de recibir un empleo, le dijo 
el Preeidente con mucho énfaaia: 
Dígale V. que ae guarde de hacer valer 
ese puesto para Influir en cuestiones polítl-
ae; pues si averiguo que tal hace, le quita-
ré el empleo tan aprisa como si fuese repu-
blicano " 
Decididamente Mr. Cleveland se ha pro-
puesto acabar con los "caciquea", qne 
son los que suelen convertir la política en 
grangería. 
Como pronostiqué en mi última carta, el 
Secretario de Hacienda ha depuesto al Di-
rector de las casas de moneda, Mr. Bur-
chard, nombrando para sustituirle al Dr, 
James f . Quimball. ingeniero de mlna§ » 
perito en metalurgia, el cual desempeña 
actualmente la cátedra de geología eoocó • 
mica en la Universidad de Lehigh, Pensll-
yania. 
En Boston han obsequiado al general 
Logan algunos de sus admiradores con un 
banquete, al que asistió la nata y flor del 
partido repnblicano. Allí se hicieron nume-
TOBOB y largos discursos, preñados de signi-
ficación política y repletos de elogios y 
alabanzas al que fné candidato del nartido 
para la vice-Presidencia en las últimas 
elecciones. Pero ni el general Logan, ni 
ningano de los oradores, se acordó ni hizo 
alusión directa. Indirecta ni remota al "Ca-
ballero de la Blanca Pluma", Mr. Blaine, 
lo cual Indica que ese insigue caudillo está 
políticamente inhumado. 
Pronto van á estarlo también real y e-
feotivamente los alambres telegráficos que 
tanto afean las calles de la metrópoli. Se a 
oaba de nombrar una comisión compuesta 
de tres eomisarios, con el encargo de hacer 
cumplir la ley que prescribe que para el dia 
1? de noviembre próximo deben quedar co-
locados bajo tierra todos los alambres de 
las compañías de telégmf is, teléfono y a-
lumbrado eléctrico. E n Washington se han 
colocado ya muchos y el resaltado ha sido 
satisfiotorio, notándose que hay ménos In-
terrupciones en la trasmisión y hasta ma-
yor iuteneidad en la corriente eléctrica. 
Nunca han estado los negocios tan en-
caltuados como en el primer semestre del 
año que rige. Empiezan, sin embargo, á 
presentirse síntomas de mejoría, y uno de 
ellos, según dice el Tribune de Chicago 
"es la sentencia del ex presidente del Ma -
rine Bank, Mr. Plsh, á diez años de presi-
dio". Este, hasta hace poco respetable ca-
ballero, está ya instalado en el presidio de 
Aubum, donde ha empezado á cumplir su 
condena, que probablemente acabará con 
su vida. 
L a ya famosa Lucille Iseult, que hace al 
gunos meses atentó con una pistola contra 
la vida del no ménos famoso Jeremías 0'-
Donovan Rossa, irlandés de nacimiento y 
periodista dinamitero de profesión, ha sido 
procesada y abauelta por el jurado. Dos 
dias duró la vista de la causa. E i jurado fa-
lló que la agresora estaba loca cuando co -
metió el atentado. Las simpatías del públi 
co estaban de su parte, y el fallo ha sido 
recibido con júbilo. No se sabe aún si se la 
encerrará en algún manicomio, aunque lo 
más probable es que se consigne al cuidado 
de alguna persona amiga, que será un mo 
do indirecto de ponerla en libertad. 
E l que ha tenido que encerrarse en un 
manicomio, de donde problemente no sal 
drá con vida, es el omínete trágico ameri-
cano Mr. John Me. Cnllongh, que tan ad-
mirablemente representaba la locura del 
Key Lear. Excesos en la bebida le han lie 
vado á ese estado deplorable que lamentan 
el arte y sus numerosos amigos. 
Ha llegado de la Habana en el Saratoga 
con objeto de buscar alivio á su quebranta-
da salud, el Sr. D. Ramón de Ajuria, el 
cual se hospeda con su apreciable familia 
en el hotel Albemarle, ántes de salir para 
Saratoga y Richfield Springs. 
K. LENDAS. 
NUEVA NOVELA.—Tan pronto como ter-
minemos la publicación de la interesante 
novela de nuestro amigo el insigne y genial 
escritor Sr. D. Pedro A. de Alarcon, ISXXÍ-
l&ásk E l sombrero de tres picos, insertaré-
mos en el folletín, debidamente autoriza-
dos para ello, la última novela del famoso 
escritor francés Mr. Jorge Ohnet, que lleva 
pór nombre E l Gran Margal y que, como 
todas las de este autor, se distingue no mé-
nos que por el interés creciente de su ac-
ción, por sus brillantes descripciones y su 
galano estilo. 
INCENDIO EN REGLA.—A las diez y cuar-
to de la noche de ayer se dló la señal de 
fuego correspondiente ála agrupación 2-2 5, 
á causa de haberse recibido en 'a estación 
Central de los Bomberos del Comercio el 
aviso de haberse declarado fuego en el 
vecino pueblo de Regla. 
Laa bombas Colon y Virgen de los Desatn 
parados, que salieron á prestar sus auxilios, 
sólo llegaron hasta los muelles de los vapo-
res, no acudiendo al lugar del sinieBtro por 
estar muy distante de Regla y en un punto 
donde no era posible que pudiesen llegar 
aquellas á funcionar, por la carencia de 
agua. 
E l locendio tuvo efecto en ol Paradero 
Central del ferrocarril La Prueba, que faé 
destrnido por completo, como asimismo 
tres ó enatro carros de pasajeros; sufriendo 
quemaduras de carácter grave el sereno 
particular de dicha Empresa, D. Manuel 
Rosado Guzman, el cual fné asistido en los 
primeros momentos por el Médico Municipal 
de Regla y el facultativo de la Brigada 
Sanitaria del Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio de esoa capital. Según noticias 
oficiales, el origen del fuego faé la explosión 
de una lata de petróleo, en loa momentos 
en que el desgraciado Rosado extraía oso 
líquido, teniendo á su lado una lámpara 
encendida. 
Al lugar del sinistro acudieron el Sr. Co-
mandante Militar de Guanabacoa y las 
autoridades gubernativas y municipales de 
Regla, como igualmente gran número de 
bomberos del Comercio, que estuvieron tra-
bajando hasta la terminación del Incendio. 
De resulta de los trabajos emprendidos 
contra el voraz elemento, quedaron he-
ridos los bomberos del Comercio D. José 
Ortego y D. Manuel Paírol, que fueron 
asistidos en su oportunidad por el facul-
tativo D. Guillermo Ochoa. 
Las pérdidas ocasionadas por el fuego 
sonde bastante consideración, aunque has-
ta la secha no se ha podido calcular á 
cuánto ascienden fijamente. 
Según el parte de policía, la señal de 
retirada se dió á las dos de la madrugada, 
hora en que quedó extinguido por completo 
el fuego. 
Plácenos Ésl.igiar la conducta observada 
por el Sr. Administrador de la Antigua 
Empresa de vapores, por haber facilitado 
todos los medios posibles para que se tras 
íadasen á esta capital, á las dos de la ma-
drugada, loa Bomberos del Comercio que 
acudieron á prestar sus eervicios en el lugar 
del suceso. 
TEATRO DE ISTJOA—La linda opereta, 
múeica de Frantz Suppó que por primera 
vez se pone en escena esta noche por la 
compañía lírico dramática que funciona en 
el nuevo y cómodo teatro de Irijoa, llevará 
á éste, sin duda alguna, una concurrencia 
muy numerosa, atraída no sólo por las be-
llezas de la mencionada obra, sino también 
por la circunstancia de tomar parte en la 
representación de la misma el simpático y 
aplaudido tenor gallego D. Ignacio Várela. 
L a empresa respectiva trata por todos 
Loa medios posibles de complacer al públi-
co que constantemente la favorece, y, por 
lo tanto, activa los ensayos y apresura los 
demás preparativos necesarios para el es-
treno de la zarzuela / Viva mi tierra!, cu-
yas decoraciones, pintadas por el acredita 
do escenógrafo D. Miguel Arias, tocan á su 
conclusión. 
E n DKAMA BEL MUNDO.—El estreno de 
la obra así titulada se efectuará el domingo 
Inmediato en el teatro de Albisu. Paquita 
Muñoz y Baltasar Torrecillas no desean 
san: ensayan de día y de noche, á fin de que 
no quede descontento el jrcadre de la cria 
tura. 
E L PALENQUE LITEBARIO.—Hemos re 
eibldo el númera primero de la nueva ópo 
ea del periódico que da título á la presente 
gacetilla. Contiene las materias siguientes 
Prospecto.—Gertrúdia Gómez de Avella-
aeda, por Valdivia.—Paralelo entre Racine 
y Sfaakspeare, por Augusto do Armas.—A 
Arecibo, poeftía por Lola R. de Tió.—Luis 
Victoriano Eetancourt, por Valdivia.—Au 
relio Almeida, por C. J . Valdés.—Medita 
eion, poeaía por Antonio Sellen.—Miscelá 
nea por B. Costales. 
Deseamos á E l Palenque Literario larga 
vida y prosperidad. 
CENTRO CATALÁN.—Para el domingo 
próximo dispone dicho Instituto su función 
reglamentaria, la cual no dudamos se verá 
favorecida, como la anterior, por una nu 
morosa concurrencia, si se tiene en cuenta 
que se estrenará un drama en un acto y en 
verso, debido á la pluma de D. Gabriel 
Costa y titulado L a mariposa social. Se 
nos dice que es una buena producción. 
También se representará la zarzuelita ca-
talana Dorm, y en uno de los Intermedios 
la sociedad coral Dulzuras de Euterpe 
cantará una de las más escogidas piezas de 
BU repertorio. L a función terminará con 
baile. 
E L SAEAMPON.—Acerca de esta enfer-
medad que se ceba en los niños, apunta un 
periódico científico las siguientes indicacio-
nes: 
I . E l sarampión es una enfermedad 
saencíalmente contagiosa. 
I I . Es muy eontagioeo en loa dias que 
precede á la erapclon, cuando el niño pre-
Bínta los ojos encarnados y llenos do lágri-
mas, tos y síntomas catarrales. Por esta 
razón se propaga con tanta facilidad como 
rapidez en las escuelag. asilos, paseos, si-
tios públicos, etc. 
I l t No se conoce hasta el día un pro-
eervatlvo para esta enfermedad. 
IV. Es un error creer que el sarampión 
ea beneficioso á los niños y siempre be-
nigna 
y. Eí una pi-eocapa'vioa eaponer que es ? 
fatalmente necesaria su presentación en los 
niños. 
V I . E l medio más eficaz de preserva-
ción es el aislamiento completo de los ni 
ños enfermos, y aún mejor el aislamiento 
de los sanos. 
V I L Es indispensable esta precaución 
en los niños menores de cinco años, en los 
que la enfermedad se presenta bastante 
grave. 
V I H . E l aislamiento debe durar lo mé-
nos tres semanas, á contar desde el instan-
te en que la erupción se presentó. 
I X . Antes da que regresen los sanos á 
la casa debe desinfectarse el cuarto del en 
fermo, así como el lecho y ropas. 
X. Conviene que pase algún tiempo 
(tres semanas por lo ménos) desde la apa-
rición de la erupción hasta el regreso del 
niño á la escuela, dando ántes á éste un 
baño y cuidando mucho las complicaciones 
que suelen presentarse. 
UN NUEVO COLEGA.—Se nos ha obse-
quiado con BU. primera tocata, muy agrada 
ble por cierto, A Gaita Gallega, periódico 
qne ha comenzado á ver la luz en esta ciu 
dad, redactado por personas que conocen 
perfectamente el dialecto de aquella her-
mosa tierra que muchos llaman la Suiza 
Española Deseamos al nuevo colega toda 
clase de prosperidades. 
POLVO — E l que al menor soplo del vien 
to levanta en todas las vías públicas de 
la Habana, y especialmente en las calzadas 
de Belascoain y de la Reina, en el paseo de 
Tacón y en las calles del Prado, de Zulue 
ta, del Trocadero y de las Virtudes, es In-
sufrible y cansa graves perjuicios á la sa-
lud de los pacientes moradores de la ciu-
dad. 
Las señoras nubes, que á principios del 
mes actual nos fastidiaron con innúmera 
bles aguaceros, no tienen ahora compasión 
de nosotros y ¿cómo han de tener-
la? Ven desde su altura que el Exce-
lentísimo Ayuntamiento se muestra "sordo 
á los ayes, inaensible al riego," y dicen pa-
ra sus capotes, cuando se encapotan: "Si 
quien tiene el deber de regar no riega, no-
sotras no somos suple faltas de nadie." 
Y mióntras tanto 
Se queja el pueblo, 
Sin que sus padres 
Pongan remedio 
A lo que causa 
Mil desperfectos. 
Produce anginas 
Y es . . . . un tormento. 
Corred, vecinos, 
Y protestemos 
Mas ¿de quú modo? 
De uno muy bueno 
Aunque no hay agua 
L a buscarómoe, 
T ¡sus, valientes! 
¡Al riego, al riego! 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—La empresa 
del teatro de Cervantes ha decidido repetir 
la preciosa opereta L a Mascota, que tan 
buen éxito obtuvo el sábado último en Ta-
cón, tomando parte la Srta. Rnsquella, el 
barítono Sr. Abolla y otros artistas princi-
pales de la compañía. Para el domingo se 
dispone la zarzuela de gran aparato Los 
Magiares por la Sta. Rodríguez, el barítono 
Sr. Abolla y resto de la compañía. 
NUEVO LICEO.—Se nos pide que llame-
mos la atención de loa Sres. socios de este 
instituto sobre el anuncio que se publica 
en el lugar correspondiente del DIARIO, 
convocando á Junta General para mañana 
jnéves, á las 8 de la noche. Para el sábado 
se prepara una velada en honor del Dr. D. 
Juan Bruno Zayas. 
E L DOCTOR LAOUARDIA.—El embalsa-
mamiento del cadáver del Sr. Dr. D. Juan 
Bruno Zayas, hecho por el Sr. Dr. D. Vi 
cente Laguardia y Madan, auxiliado por 
otros facultativos tan conocidos como apre 
dables, ha llamado la atención de las per-
sonas inteligentes en la materia por su no 
table perfección y la bondad del procedi-
miento. Nos complacemos en rendir este 
tributo de justicia á tan distinguido profe 
sor. 
COLEGIO DE SAN EULOGIO.—Este popu 
lar y acreditado plantel de educación para 
señoritas, que dirige la bien conocida seño 
ra D? Cármen Pastor de Oeejo, ha sido 
trasladado á la hflrmofia casa de la calle de 
la Salud número 73, en la cual, por sus ex 
celentes condiciones higiénicas, puede ofre-
cer la Sra. Pastor de Ocejo ventajosas co 
dimodades, holgadas y frescas habitaciones, 
hermoso eu irto de baño, etc., etc. 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, juó 
ves, tendrá efecto nna nueva representa-
ción de Galaica, en el teatro de la calle del 
Consulado. Después se pondrá en escena 
ei pauillo cómico titulado Vivir para ver. 
Habrá baile al final de cada acto. 
VACUNA.—Se administrará mañana, jué -
ves, en las alcaldías siguientes: En la del 
Cristo, de 1 á 2, por el Dr. Escarrás. En la 
del Monserrate, de 12 á 1, por el Dr. Aróste 
gui. En la de Peñalver, de 1 á 2, por el 
Dr. Eeol. En la de Marte, de 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos. En la de Chávez, de 12 á 1, 
por el Ldo. P. Sánchez. En la de San Isi-
dro, de 8 á 9, por el Ldo. M. Sánchez. 
TEATRO DE TORRECILLAS—Bofos de 
Salas, Funciones de mañana, joéves: 
A las ocho:—Parodia de La Traviata. 
A las nueve.—Un baile por fuera. 
A las áiez.—Tisis dep3ga. 
Al final de cada ecto se cantarán guara 
chas y puntos del país. 
PLAZA DE REG L A.—Ya está todo dispuer-
to para la primera de las doce corridas de 
toros, que ha de dar en la plaza de Regla 
la empresa del comandante Pubillones. 
Tendrá efecto, según hemos anunciado, el 
domingo próximo, á las cuatro de la 
tarde. Y . . . . . . ¡qué bichos! 
POLICÍA.— Por órden del juzgado de 
primera instancia del distrito de Guadalu 
pe, fué detenido y conducido ante la auto 
ridad competente un moreno, vecino de la 
calzada de Galiano. 
—Una parda y una morena tuvieron una 
reyerta, saliendo levemente lesionada la 
última. E l hecho tuvo efecto en el sexto 
distrito. 
—Robo da un lio de ropa á un individuo 
blanco, por tres sujetos que lograron fa-
garfce, en loa mementos de encontrarse el 
primero en Cárlos I! I 
—Ha sido reducido á prielcn por órden 
del Juzgado del Prado, un vecino de la ca-
lla de San Joaquín, eequlna á Príncipe Al 
fonso. 
—Dos individuos bíancas, vecinos del 
eoguado distrito, tuvieron una reyerta, ea 
lleudo lesionado uno de ellos y ocupár. 
dosele además una navsja. 
EXTIIACTO DOBLE DE H A M A M B L I S V l R 
GÍNÍCA (WitchHazel) del Dr. C. C. Briatoi. 
— E l autor de este nuevo y maravilloso Re-
medio, el DOCTOR C. C. BRISTOL, cuyo 
nombre es conocido en ámbos hemisferios, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de las célebres Zarzaparrilla y Pildo-
ras de Bristol, á quienes tanto deben la sa-
lad y vida, en todos los climas del globo; el 
sábio médico, químico y naturalista, ocu 
pado siempre en nuevos descubrimientos 
médicos-botánicos, después de inteligentes 
y repetidos ensayos, vinoá hallarse posesor 
de nna nueva y admirable combinación cu-
rativa basada en las maravillosas virtudes 
do la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasificación botánica de 
Hamamelis Virgínica, planta Indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por los indios para la curación de 
toda enfermedad de carácter inflamatario, 
tanto interna como externa. 
E L EXTRACTO DE HAMAMELIS VIRGÍNI-
CA del L r . C C Bristol empleado ora ex-
terna, ora internamente, según el caso, es 
un remedio verdaderamente asombroso pa-
ra el inmediato alivio y radical curación 
de los siguientes males á que tanto el hom-
bre como el animal se ven expuestos: 
KXTJCUNOB: 
Aporreos , contuaionea, 
Golpes, Cortadnras, Heri-
das, Cardenales, tomores. 
Ulceras, quemaduras, Mor-
didas, Asoleo, Carbunclos, 
Erupciones, Lacras, Dislo-
oaciones. Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadizos, Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oídos, Do^or de Muelas y 
de Cabeza. 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los Ova-
rios, Tonsilitis, Vómitos, 
de sangre, Varicósis, P u -
jos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez y Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Menstrua-
ción penosa. Resfriados, 
Tosferlna, Asma y Cáta-
le iros de toda especi . 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorranas 
y reumatismo. 
OTRA FORMA PARA USO EXTERNO, se-
gún receta del mismo sabio autor, es el 
Ungüento de Hamamelis Tirglnica del Doc-
tor C. C. Bristol, valiosísimo cuando se de-
sée la absorción cutánea inmediata, y en ca-
sos de ciertas enfermedades ó afecciones 
locales externas en las cuales se requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re-
golvente. 
Es sobre todo en casos de almorranas 
que el UNGÜENTO DE HAMAMELIS VIRGÍ-
NICA del Dr. C. C. Bristol hace ver sus 
maravillosos efectos, por la absorción cu-
tánea, que al propio tiempo desinflama, 
resuelve y cicatriza; lo mismo acontece en 
el tratamiento de toda clase de tumores ex-
temos ó abeesos, carbunclos, nacidos, he 
ridaa supurantes, llagas y otras afecciones 
locales externas de igual naturaleza, en las 
que el Ungüento de Hamamelis Virgínica 
del Doctor C. C. Bristol obra como por en-
canto. 
Únicos propietarios y fabricantes LAN-
MAN T KENP, New York. De venta en 
todas las principales Droguerías y Farma-
cias de la Isla. 
CÍRCIJLO MILITAR —Programa de las pie-
zas que se tocarán esta noche en dicha 
Sociedad. 
Ingenieros. 
1? Obertura de la ópera Valle de Ando-
rra, Alcoy. 
2? Acto primero de la ópera Africana, 
Meyerbeer. 
3? Lanceros. 
Isabel I I . 
Io Sinfonía ''Paragraf I I I " , Suppó. 
2? Mosaico sobre motivos de la ópera 
Boceado, Suppé. 
3? "Coquelícos", gran cuadrilla, O. Me 
Habana, 9 de julio de 1885. 
SECCION DE INTERES PERSONAL, 
Sr. Director del DIABIO DR LA MARINA. 
Presente. 
May Sr. mió: como de interés público agradeceré á 
Vd se sirva mandar insertar en el periódico de su digna 
dirección el adjunto comunicado y copia que lo acompa-
fia del documento que se menciona. 
Se reitera de Vd. affmo. 8. S. Q. B. B. M.—ifímwZ 
fíutierrez. 
8ic julio 7 de 1885. 
E n mi comunicado de SO de junio afirmé y hoy ratifico 
que D José M» López, de Obispo 100 se habla negado & 
pagar el billete 3,296 de la Lotería de Madrid de 26 de 
mayo. E l lincho qne niego lo probarán donde quiera don 
Prancisco Giménez, dependiente de los Sres. Mnfiiz y C? 
y D. Antonio Méndez, dependiente de los Sres. A , Soto 
y O?, todos del comercio de esta plaza, & quienes comí • 
sioné para qne presentasen al cobroá D. José Mí López, 
de Obispo 106, fracciones del citado billete, que aún 
existen en mi poder, cuyo psgo les fué negado en dicha 
casa; después de lo cual comisioné á D Rosendo Espina 
para que, aoompafiado del notario público D. Juan Fran-
cisco Rodrignez Guillan, requiriese & dicho Sr. López el 
pago de medio billete de dicho número, á lo cual se negó 
según consta de la escritura de protesto que aparece in-
serta al pié de estas lineas. Asegura el Sr. López que 
cuando recibió la lista oficial del sorteo, tenia dicho h í -
lete en su poder abonado ya & D. José Albitos, su co-
Irresponsal en Cárdenas, mas como este le instase para 
que se lo devolviese en la inteligencia de que no sufría 
perjuicio, accedió á ello con la mejor buena fe, ó sea con 
la mejor voluntad, porque asi creyó salvar sesenta pesos 
oro con perjuicio por su culpa de un tercero. De este 
modo el billete volvió á manos del que lo habla pagado, 
quien, no conformándose con perder su importe, lo tras-
ladó de manos, llegando & mi poder que no dudé en pa-
garlo, fiado en su promesa pública de 22 de junio de abo-
narme sin demora cuantos le presentase, de los qne apa-
reciesen en sus listines. 
Resulta, pues, que hubo ó no hubo error y que lejos 
de prestarse á sufrirlas consecuencias !el Sr. López se 
negó á pagar el premio con que anunció el billete refe-
rido. Que el público, del cual compono parte el pagano 
qne aquí resulta, ha salido perjudicado, como podrá sa-
llrlo quizás mañana, á pesar de las promesas que el Sr. 
López reitera después de haber quebrantado las ante-
riores. T que la conducta del que suscribe tiene la ex-
plioacion mas cumplida y satisfactoria que puede ofre-
cerse á la consideración del público, probando sus afir-
maciones con hechos y documentos irrefutables. 
E l fárrago de suposiciones en que el Sr- López se en-
golfa en una hoja que ha hecho circular profusamente y 
publicado en los periódicos de esta capital, respecto de 
tramas y ensaüamientos imaginarios, tiene por objeto 
desviar la atención del público de los hechos consigna-
dos, cada uno de los cuales encierra en sí una verdad tan 
grande como la catedral de Toledo, que D. José M? Ló-
pez no podrá desvirtuar como no se trague la tierra al 
Notario D. Juan Francisco Rodriguen Gnillén y su pro-
tocolo, á D. Francisco Giménez, á D. Antonio Méndez, 
á D. Enrique Martínez, á D. Rosendo Espina y algunos 
otros conmigo con el apéndice de estos papeles, para 
que no quede rastro de pruebas.—Manuel Gutiérrez. 
NUraHRO 3 4 2 . 
PKOTESTO. 
E n la Ciudad de la Habana á 30 de Junio de 1385, on-
temí D. Juan Francisco Rodrigues Guillen, vecino de 
la misma y Notario Público de ella y su colegio, com-
parece el Sr. D. Rosendo Espina y Diaz, natural de Ga-
licia de esta vecindad calle del Rayo n. 31, casado, del 
comercio y do 33 alios ce edad, con su cédula personal 
n? 210 de 5» clase, expedida por la Alcaldia del barrio de 
Guadalupe, que me exhibió y le devolví, á cuyo seflor 
comparecen te doy fó do conocer y de constarme su pro-
fesión y veclndaid, y asegurando hallarse en el pleno 
goce de sus derechos civiles y en aptitud y capacidad 
legal neoesarla, como & mi juicio lo está, para solemnizar 
cata escritura de protesto, llevándolo á efecto Ubre y 
espontáneamente dice: Qae es poseedor de 5 décimas 
partes del billete número 3,296 de la Lotería do Madrid, 
celebrada en ?6 de Mayo del corriente afio de 1885, ex-
pendidos y sellados por D. José M1 López, en la calle 
del Obispo de esta Ciudad al número 106; oorrespon-
dientea á la aogunda séi'ie y con los l'ólios dos, tres, cua-
tro, ocho y diez: que, según la lista do números premia-
dos en el sorteo expresado, publicada por el citado don 
José María López, el número descrito obtuvo-el premio 
de 60 pesos oro; y habiendo acudido el dicente á cobrar 
los 30 pesos, que á las cinco décimas, paites expresadas 
le corresponden, no le han sido satisfechos, no obstante, 
el ofrecimiento que contiene la lista y los anuncios: por 
lo cual me hace entrega, de lao cinco décimas portes y 
lista, referidas, para que requiera de pago al obligado 
y si no paga le proteste. T siendo laa doce y media dp 
este dia me constituí ec la casa número 106 de la calle 
de Obispo; y presente el Sr. D. José María López, le 
requerí de pago con las cinoo décimas partes del billete 
de la Lotería general de Madrid que aparece premiado 
en esta escritura y enterado dijo: Qae no pagá porque 
lo tiene pago, según carta de s u corresponsal de Cárde-
nas D. José Arbitus; y como no pagó, le protesto, una, 
dos, tres y cuantas más veces sean necesarias, Iqs cam-
bios, recambios, sacas resacas, intereses, descuentos, 
costos, costas, daños perjuicios y menoscabos que por 
falta de pago se irroguen al Sr. Tenedor, para que los re-
clame donde, comoy segu i viere convenij-le. E n testimo-
nio de lo cual estiendo esta esoritara de protesto de que 
dejo copia: siendo testigos D. Fidel Abascaí y D. Ma-
riano Dirz, vecinos presentes sin impedimento para 
serlo, según aseguran y de esta vecindad. Y enterados 
de su derecho para leer el presente, lo renunciaron y 
procedí á su lectura en un acto é integramente, obte-
niendo la conformidad del otorgante que ratifico E p 
este estado, el Sr. López, se resistió á firmar y puso so-
bre la carpeta, cinco centenes, un oseado dé á dos pesos 
y otro de á peso, ámbos del cuño Español y una peseta y 
un medio en plata del cuño Melicano; como paga del 
premio q u » se le reclama, retirándose en seguida para 
la calle, quedando en la casa el Sr. D. Rafael Labora 
como dependiente d»! Sr. López, ó quien yo el Ifotario 
hice entrega de los cinco décimos expresados, por ma-
nifestar el Sr. Espina y blaz, que era la cantidad, ób-
lete del protesto, recibiéndola en concepto de dueño y 
habiendo requerido al Hr. Lahera como representante 
al Sr. López por los derechos de esta escritura de pro-
testo, se negó á satisfacerlo porque no tiene razo» de 
ser el protesto, puesto que no se ha negado el pago; y 
yo el Notario por los derechos expresados, que no pagó 
y con arreglo á lo qne previene el Código de Comercio, 
le reiteré ei protesto que acaba de eatenderse, respecto 
á lo principal, se nogó á firmar el Sr. Labora y firman 
los testigos por antemí de qne doy íé —Rosendo Espina. 
—Fidel Abascal.—Mariano Diaz.—Signado J . Francisco 
Rodríguez.—Es copia.—Autorizo á D. Manuel Gutié-
rrez para publicar en los periódicos esta escritura de 
protesto.—Jíoscíiífo Esviaa. 
Cn. 779 P l-8a l-9d 
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L A MARINA, 
debajo de los portales de Luz. 
A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo á sus numerosos 
olientes un variado surtido decalzado de su F A B R I C A 
para señoras, caballeros y niños, digno de verse por su 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
E l calzado de nuestra fábrica es especial en cortea y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en la 
propia fábrica.—Tenga presente el que quiera calzar có-
modo y á gusto que so le hace necesario surtirse de ía 
PEL.ÉTKK1A L A MAR1WA, casa importadora cón 
F A B R I C A propia, situada bajo los portales de Luz. al 
lado de la elegante barbería SaUn de SAIZ. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
que el que estampamos más arriba, pp.ra qne no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I H I S , C A R DONA Y C? 
On. MI P flO-UMy. 
fIDRIBE 
So vende una niquelada y ovalada, com-
pletamente nueva, fabricada en loa Estados 
Unidos. 
Muralla 35 y 37. 
Cn. 772 3 6.i 3 7d 
NUEVO LICEO. 
L a Junta general do sócios convocada para este dia 
yqns se ha saspendido po-" motivo del fallecimiento de 
D. Juan Bruno Kayaa, tendrá efecto el juéves 9 del co-
rriente, á las 8 de la noche; ad virtiéndose á loa Sres. só-
cios que con arreglo al Reglamento, en dicha Junta po-
drán cubrirse las vucantes que ocurran por virtud da 
las vacantes anunciadas. 
Habana, 7 de Jnii > de IWZ.—Bernn'rdo Contalesy Suto-
longo. Cn. 793 P 1-9 
GALIANO 59. 
En el sorteo verificado hoy, 7 de Julio, 








E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
ol 17 de Julio, consta de 1,218 premios 
siendo el mayor de 1,000 OUZÍS oro. 
Galiano 59. ^—n. 780 P 3-8 
C & O N I O A B E I Í I G I O S A . 
D I A 9 D E J U L I O . 
San Cirilo, obispo, San Audaz y Santa Anatolia, vir-
gen, mártires, 
San Cirilo, obispo y mártir.—Varón de acendrada fe 
en Jesucristo y dotado de venerables virtudes. Habla 
sido consagrado obispo de la iglesia de Creta, y apa-
centaba á su grey aumentándola cada dia con nuovar, 
conquistas cuando se publicaron los edictos del empe-
rador Decio contra los cristianos. E n la isla de Crata, 
faé el obispo el primero que prendieron, y llevándolo á 
la presencia del juez, confesó tan valerosamente á Je-
suoristo que por primera sentencia faé condenado 9.1 
faego. Entró en la hoguera con la mayor serooldad, 
y «alió de ella sin haber recibido lesión algana, quema-
das sólo las ataduras, de cuyo portento quedó el juez 
tan atónito que le dejó ir libre. Mas viendo que con la 
misma constancia y serenidad de ánimo, proseguía en 
predicar la fe de JeBucristo, lo mandó degollar, y su 
martirio se efectuó en Gartina, ciudad de la misma isla, 
el aCo 250. 
F I E S T A S E L VIjftRNES. 
Mitas Bolemnei. - i íu Nuestra Señora de la Merced la 
del Saorauiento, a« 7 A S: en 1» Cátedra.' 1$ de Tercia, 
t 
£ . P. D. 
Debiendo celebrarse honras fúne-
bres por el eterno descanso y primer 
aniversario del 
Sr, D. Manuel García Alonso, 
su esposa, hijos, hijos políticos y so-
brino, suplican á sus amigos la asis-
tencia á dicho acto, que tendrá efec 
to el viérnes 10 del corriente, á las 
ocho de la mañana, en la Iglesia Pa-
rroquial de esta ciudad, favor que 
agradecerán. 
Santiago de laa Vegas, julio 8 de 1885. 
P925 1-9 
IES. F . X>. 
Los Srep. Sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa, 
con responso al final, por el eterno 
descanso del alma de la 
Sra. D? María Josefa del Alamo 
viuda de F . Mojardin, 
te ser?Irán concurrir de seis y media 
á nueve de la mañana del dia 10 del 
corriente mes, á la parroquia dfl Nues-
tra Señora del Monserrate, donde re-
cibirán la limosna de dos pesos un 
real oro. 
Habana 7 de julio de 1885, 
8ÍÍ71 g-? 
C O M U N I C A D O S 
Por más que sea sencillo y barato, el Jabón do Azu-
fre de Glenn es un remedio eminentemente eficaz para 
ciertas enfermedades expuestas, y muchas ve •¡es las 
personas sufriendo de tales enfermedades gastan miles 
de pesos para curarse sin conseguir sus deseos. 
E l Tinte do Pelo Instantáneo de Hill ea el mejor y el 
más seguro. 14 
En la tumba de la Sra. Da Julia Alfonso 
de Moliner, 
lEs la muerte del bueno, melor vida! 
Pálida flor, recada con mi llanto 
Q alero poner sobre la tumba tríate 
E n la que solo el frió despojo existe 
De aquella amiga que me quiso tanto. 
Pobre es la ofrenda que tamaño daelo 
Pueda decir con expresión sentida, 
Mas si enmudece el alma entristecida 
Recordar sus virtudes sea un consuelo, 
Su caridad ejemplar no dejó un dia 
De dar alivio ai pobre desvalido: 
De la viuda del huérfano afligido 
Siempre enjugarlas lágrimas sabía 
¿Qaé página mejor puédela historia 
Consagrar á su nombre esclarecido 
Quo siendo venerado y bendecido, 
Grata y eterna sea su memorii-? 
Y si solo ofrecerle conmovida 
Puedo una flor que exprese mi quebranto 
Ella me inspira el pensamiento santo 
Qae es la muirte del bcenomeior vida 
L . F A-
iVoía.—Por erratas do baprtata í?e roprodaee esta 
composición. 
8'86 \ 7 
I N T E R E S A N T E A L F U B I Í I C O . 
L A C A R M E N 
F A B R I C A D E G I 6 A R R 0 S . 
GERVASIO 88. 
Sabedores los dueños de esta fábrica quo por algauos 
mal intencionados se propala «me esta casa no paga loa 
premios que en sus cagetlllas ofrece á sus conaumlrtores' 
y aunque creemos que ningún cerebro medianamente 
organizado pueda cencebir"" que una casa acreditada, 
quiera perder su crédito negándose á dar al público 
los obsequios quo voluntariamente le ofrece, nos vemos 
obligados á salir al frente de esos mal avenidos con el 
orfídlto siempre oreoionto de nuestros cigarros para de-
cirles que no son ellos tan capapes de sostener lo que 
dicen como esta casa de demostrarles quo son unos i'al -
saf ios y oilnra niador38 de mala ley; y desafiamos á cual-
quiera de Ion que havan sido agraciados con alguno de 
los distintos obsequios qne hacemos para que diga si á 
la p^eaentaciou del documento que le dá derecho á ello 
no le ha sido entregado lo que le ha correspondido en 
suerte. 
En corroboración do esto ponemos á la ^disposición 
del púi Jico loa comprobantes de los 4g0 peaos que hasta 
la fecha ha pagado esta casa por premios de cajetillas y 
Cupones correspondientes á los sorteos del mes do J u -
nio próximo pasado. 
Sirva lo escrito para avisar á todos que esos charlata-
nes no vi>n con agrado la esplendidez de esta ¿asa para 
con el público, por c m a j-azon deben llevar el caoti^i) 
oa su misma auciácia, despreciándolos. 
Habana y Julio C de 1885. 8881 3-8 
A s o c i a c i ó n de Profesores d é l a 
I s l a de Cuba. 
Secretaría. 
Debienilo proponerse á la Junta General que tendrá 
lugar el 12 del actual á las doce de su mañana en el ins-
tituto de segunda enseñanza de esta capital, la revisión 
de varios acuerdos reglamentarios, cito por disposición 
del Sr. Presidente á los señores asociados para que se 
sirvan concurrir al acto. 
Habana 7 de julio de 1885.—El secretario, Andrés Go-
hreiro. 8851 ;{-8 
TOROSETREGLA. 
L a corrida verificada el domingo 5, fué de laa mejoroa 
de la temporada, como aficipnados, cumpliendo todos 
bien. E l Chato, espada mejicáno, lo hizo pastante bien 
en el primer toro, y si no se lució en loé demás fa<5 por 
su culpa. Los banderilieros bien, sobresaliendo Inocen-
cio García con el segando par que fué de maestro. 
La gente de á oab«l!o no desmereoió de los peones. E l 
beueflaiado llevó un susto maj úsenlo, y si los bichos 
fuesen puntales tuviera algo que rascar. 
Et banderillero Inocencio es chico que promete si se 
dedica al arte, v si Pubillones quiere dar buenas corri-
das debe bascar aficionados como este, que le darán 
buen resultado, y el público lo pide, sobre todo sus pai-
sanos, 8892 2 8 
COLLA Di M f M í 
Eata Sociedad celebrará Junta G eneral 
ordinaria á las doce del prójimo domingo 
12 del corriente, conforme determina el ar-
tículo 35 del Reglemento, precediéndose en 
ella á la elección de Tesorero. 
Lo que ee avisa por este medio para co-
noc'miento de todos los Sres Sócios. 
Habana, 6 de julio de 1885 — E l Secreta-
rio, Jaime Angel. 
Cn. 767 ' 2-Cu Ci-7d 
O asa de préstamos 
Calle del Aguila 211 esquina á Estrella, 
de José Miranda Arias. 
Kn esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prenderla, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público te-
das las consideraciones posibles. £1 plazo del Empeño 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
eompran muebles pagándolos más que nadie. 
8809 36-7J1 
F A B R I C A D E C I G A R R O S . G E R V A S I O 88. 
D. Juan Chan, oalaada del Monte 339, ha presentado 
los cuiiones ns. 13808 y 13399 del sorteo 10 de junio, y 
cobró $125-
D. Guillermo Baeza, Revlllaglgedo 23 presentó el cu-
pon n. 138.r>4del sorteo 30 de junio y cobro $100. 
También se han pagado hasta la fecha á varios por 
cajetillas premiadas en el sortee 20 de junio según com-
probantes 235. 
Depósitos: Monte 79 frente A Marte y Pelona: Vidrie-
ra de pel«terla L a Marina; Obispo esquina á Aguiar; 
cató E l París S. Rafael 20 esouina á Amistad v O Rei-
l lynúm, 41, 8822 3-7 
T i A T M M Í W A i . 
C E N T R O CATALAN. 
SSCCION DB RECREO Y ADORNO. 
Función reglamentaria para él domingo 
12 del corriente, 
Nuestro particular amigo D. Gabriel Costa y Nogue-
ras se ha servido remitirnoa, para que pusiera en esce-
na el "Centro Catalán." el drama en un acto y en verso 
obra original de dicho señor, que cou el tltialo de L A 
M A R I P O S A S O C I A L , se estrenará en la fancion de 
este dia. 
A'o queremos hacer una reseña de las belleza* quo 
encierra la mencionada obra, por temor de ofender la 
modestia de nuestro distinguido amigo Sr. Costa, deján-
dolo al criterio de las personas que asistan á la repre-
sentación. 
O R D E N D E L A PUNCION. 
1? Sinfonía por la orquesta. 
29 Estreno del drama en un acto y en verso, original 
de D. Gabriel Costa y Nogueras, titulada 
L A MARIPOSA SOCIAL, 
desempeñado por la Sección de Declamación del Centro. 
3? L a SociedadjCoral DULZURAS HE EÜTBRPE cantará 
el precioso coro, del maestro Clavó, 
L O SODINI D E UN I N F A N T . 
49 L a divertida zarzuelita en un acto, titulada 
puesta en escena por la misma sección del Centro. 
Nota.—La "Estudiantina Habanera" tocará nna pieza 
en uno de los intermedios. 
SEGUNDA PARTE. 
Baile general, cuyo programa se repartirá & la entra-
da, siendo condición indispensable á los Sres. socios la 
presentación del recibo del presente mes. 
Si algano careciere do é!, el cobrador estará en la 
puerta durante la función, para entregarlo al que lo 
solicitare. 
A las ocho en punto. 
Habana 8 de julio de laSf).—El Secretario, J . Pascual. 
C n . 784 D4-9—A4-8 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Recreo del Pilar. 
SKCUF4"An(A. 
Poi-acuerdo de la .) unta Ditectiva de este Instituto 
se suspende la fundón dramática acordada para la no-
che del próximo domingo doce, y se celebra en BU lugar 
nna veiada fúnebre «n honor del ilustre sooio de mérito 
de la niiama Sr. D, <1 nan Urano Zayas. 
Habana 7 de julio de 1885 — E l secretario, €ejerí.m 
^ « n , ma ia-8 Ib-9 
F L A T E R I i L 
Cn. 742 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A , 
y a o r t í o - u L L o s c í o jTstxxtsfcsict. 
La casa de los REGALOS. 
Precios muy baratos. 
O B I S P O ESQUINA A A G U A C A T E . 
I 
48-17ME 
colla de u m m i 
L a Junta Directiva, de acuerdo con Ja 
Sección correspondiente, ha diapuesto se 
verifique un baile á las echo de la noche del 
domingo 12 del actual, en el qne tocará la 
acreditada orquesta de Pólix Üruz. 
Es requisito indispensable para la entra-
da la presentación del recibo del corriente 
mea. 
Habana, julio 6 de 1885 — E l Secretario. 
Cn. 770 6 0a 0 7d 
Galería Literaria. 
OBISPO 32. 
Periódlcoj de la Península que recibimos todos loa 
correos. 
E l Imparoial, E l Liberal, E l Dia y L a RepúbUca.— 
Desde hoy cada colección de los periódicos ya citados, 
no costará mas que 50 ots. B1B. que sale el número á 
r» cta. mitad del precio de suacricion echa directamente, 
pues nos proponemos que salgan en la Habana tan ba-
rata como en Madrid, paralo cual estamos de acnerdo 
cenias respectivas empresas de esos diarios que son los 
mas económicos de Espafía. Además recibimos L a E -
poca, E l Globo, L a Correspondencia y E l Porvenir á 
precios económicos. 
Laa dominicalea del Libre Pensamiento, E l Motín y 
demáa periódicos de chispeantes carlcaturaa. Loa de 
toros. L a Lidia, Nueva Lidia, E l Toreo, L a Política y 
los toros en España, nuevo periódico táurico, ilustrado 
con magníflcoa cromos por Daniel Perea. 
Todos estos periódicos se remiten al interior. 
C—n. 773 C-7 
DR. M A i U E L A. A G U I L E R A , 
Médico-Cirtijano. 
Ha trasladado su domicilio del n. 26 al 71 de la calle 
de Aguacate. 
H O R A S D E C O N S U L T A , 
de 11 á 1 del dia y de 7 á 8 de la noche. Gratis para los 
pobres. Cn. 782 28-9J1 
CHAGTJACEDA. 
DENTISTA SE CAMARA DB B. H. EL REY D. ALFONSO XIT. 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 Á 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
AGXTTAR N. 110. 
Cn. 783 26-9Jl 
ANTONIO S. D E B U S T A M A N T B , 
ABOGrADO. 
S O L N. 79. D E 3 A 4. 
Í951 30-9 J l 
DB. HEJIRY R0BELI5Í, 
E X . J E F E D E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y aiflliticas.— 
Consultas grátia, de nna á tres. 
O B I S P O 5.3, A L T O S . 
8906 7-9 
M A T I A S M A R a ü E Z . 
ABOGADO. 
M A D O Z . 
Diccionario geográfico de España y Ultramar, 16 to-
mos mayores gruesos con buena pasta (ha costado $51 
en oro) y se da en $18 billetea. Las siete partidas glosa-
das, por G. López, itomoa $17 billetes. Los Códigos E s -
pañoles, 8 tomos buena pasta $12 bületes. Historia de 
Mójico por Alaman, 3 tomos en pasta $3. Obras de Mar 
tinez de la liosa, 5 tomos mayor con pasta $7. Obras de 
Larra (Fígaro) 2 tomos en 49 $1. Salud 23, libros baratos. 
8747 4-5 
E L A S E O 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
H O M O B O N O Z O R R I L I i A 
Belascoain 037 y 039 
P R O N T I T U D , A S E O Y E C O N O M I A . 
Precios convencionales. 
Los dueños de casas pueden avisar en los puntos s i -
guientes: San Lázaro, esquina á Campanario, almacén 
de víveres: plaza del Vapor número 10, Dodega de Pala-
cios; Galiano y Barcelona, bodega; Monte esquina á A -
mistad. café Marte y Delona; Obispo v San Ignacio, bo-
dega; Aguiar y Empedrado, café de San Juan de Dios; 
Bernaza y Obispo, café de Monserrate: Neptuno y Prado 
bodega de Alfonso: San Ignacio v Muralla café E l In-
fante: Muralla y Compostela cafó E l 29 Imperial. 
8828 8 3 
M O D I S T A 
Se solicita nna inteligente, siso que oo se presente, ee 
quiere que tenga buen corte y gusto, tanto para ropa de 
niños como de Sra. Santa Ana 26, Begla. 
8883 4-8 
UNA P A R D A R A C I O N A L D E S E A E N CON-trar colocación para manejar un nlfio 6 el cuidado 
de nna señora, bien sea para la Habana ó el campo: im-
pondrán Concordia 16S; sueldo $25 billetes. 
8856 4-8 
COLECCION 
de las Instituciones Políticas y Jurídicas de los Pneblos 
Modernos, dirigida su publicación y anotadas por el 
Excmo Sr. D. Vicente Komero Girón, y D. Alejo García 
Moreno. 
Se admiten suscritores á dicha obra en la calle de 
O'Reillyn. 12, donde se puede adquirir el primer tomo, y 
á la "Revistado los Tribunales. 
Elementos de Historia Universal. 
Compendio de Historia de Boma. 
Historia de la Grecia Antigua. 
8754 5-5 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio de lindas novelas; se pagan $2 al mes y 4 en 
fondo, qne se devuelven, O'Reilly n. 30, librería. 
864S 8-3 
Q u e m a z ó n de l ibros 
Se realizan 4,000 obras de todas clases, pídase el catá-
logo que se dará gratis, Librería L» Universidad, O'Bei-
Uyn. 30. 86S0 8-3 
SAN I G f í A C l O 38. 
8929 
I N Q U I S I D O R 46. 
2G 9 J l 
MARIA MORALES Y CALABORRí 
Consulta á las seSoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.—6 fd. & domicilio;— E G l D O 
número 18. 
O n. 739 
í íralLa de d l e i & nuce. 
J-.T1 
D E . C A R L O S F I N L A Y , 
C O M P O S T E L A 103, 
entro Teniente-Key y Riela; do 7 v media A 8 y media 
maflana y de 1 á 3 tarde. 8705 26-4.J! 
ABOGADO. 
A M A R G U R A S I . — D E 13 A 4. 
26 2 
Suevo «.parato para rooonocimloníos oes luz eíéotrio» 
LA'« PA R I L L A i 7. Horas do oons altas, do 11 á 1, 
S"sii«:iíi!¡d».! Mfttfta. vias attn«ri»» Lwlnge v aifl 
tWa C n. 711 UJÍ 
SüARKZ BRUNO 
MEDICO-CIRUJANO 
Espemli.staen gifiiis j en enfermedades de mujeres. 
Oonaultaa de 12 á í. 
Especial para seíloras.—Los juévee de 12 á 3. 
Monserrate esquina á Obrapia, altos. 
8533 26-lj! 
J0E1 G DE ARMAS Y 
ABOGADO. 
O H E I L L Y 53. 
8222 
D E 13 A 4. 
J n ' C M 
DOCTO B ES MKDÍCIUA 
de las facultades de Paris y Ñe-w-Vork, Traslado de 
domicilio: Prado 71. ConsuIUs de 1 4 f>. 
isas «5-1 n 
CIRUJANO- DENTJSTA 
Practica extraociones sin dolor por medio del Cloro-
formo 6 del Oloral. Cuenta con todos los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D, Adolfo Reyes.—Estas extracciones son de 8 á 10 de 
I:i mañana —Consultas y operaciones de 8 á 4. Pobres 
de 4 á 5. Lamparilla u. 74, altos de la botica E l Cristo. 
8120 26-23Jn 
J 
D R E N M E D I C I N A Y C I R U G I A . 
Consultan de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O n. 747 26-1J1 
DE. iiáiTÜB WÍLSON. 
VíáDIOO-CTRUJAlíO — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P U A D O 1 1 5 
ttirtÉB TSNIKNTK-RKT T DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre~ 
oioa sumamente módicos, mientras duren loa tiempo' 
ar.firtr.íílflaque estA «travesando esta isla 
; 1 6B9 26 -21jn 
IO-NAOÍO K S M i e E Z s 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59-
Donsultas de 12 á 3, callo del Campanario 131. 
<73̂  104-14A b 
UN M A E S T R O D E I N S T R U C C I O N P K I H A B I A con título elemental desea encontrar un colegio don-
de dar clases tanto de If como de 2?- ensefianza; también 
ee ofrece á dar clase á domicilio, de música é inglé^. E -
gidonóm, 2 sastrería " E l Centro Comercial", da^áu ra-
zón, 8779 ' 8 - 7 
USA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S con certificaciones da clase á domicilio, en y fuera 
da la Habana, y en casa á precios módicos, enseña músi-
ca, solfeoj dibüjo lineal, bordados, instrucción, y á ha-
blar idiomas en muy poco tiempo.—De 7 á 9 de la ma-
ñana y de 7 á 9 por la noche. Villegas 59. 
8735 4-5 
UNA P R O F E S O R A D E M U S I C A Y D E I D I O -ma» v de t<'doa los ramos para completar una esme-
rada e<in-'.acii n. Se ofrece á 'os padres de familia. Refe-
rencias fn el «Imocín de música del Br. A. López. O-
brapia 23 8749 4-5 
SANTA ANA. 
Colegio de s^íioiiías, dirigido por la Sra. doña Anto-
nia Tarrea riel Valle Caviedes. Damas 57, entre San 
Isidro y Besatuparüdos. 
Un este LUBVO p'antel de educación se cursan las 
asignaturas q íé cmaorende la primera enseñanza ele-
mantül y snpbrtar. Se dan clases de solfeo y piano. 
Penaioiies módicas. 8'9i 8 3 
O B I S P O 6 T . 
E n este estableciuúento se hace toda okse de compo-
siciones por difíciles que sean en toda clase de reloles 
por deteriorados que eotén dejándolos como nuevos y 
aseguráníolos á su andar pai-un año Se Ies pulen les 
caías y se desabollan ai lo necesitan. 
También á los do llave se ¡es pone Remontoir como se 
ve la muestra y no Remontoir de esos que hacen callos en 
el dedo. Vista bace fe. E l Ramontnar aue se hace en 
esta casa se le respondo por su duración hasta dos años, 
pues dura siempre. También hay constantemente nn 
variado surtido de reloies de todas clases, de pared, de 
oro, plata, nikel, en particular para señoras, muy lindos 
y baratos. También hay relojes para cafetales, ingenios, 
muy baratos. También se doran y platean con mnoha 
duración. También hay leontinas para caballeros, pre-
ciosas, baratísimas. Se tratan y cambian toda clase de 
relojes y otra oualqule: prenda. Se compra toda clase de 
oropagándoio bien. 8917 4-9 
ÍJK H A C E N VESTÍIÍOS P O R F I G U R I N Y A C A -
^7priphQ y toda clase de coatnraa para señoras y seño-
ritas, con prontitud y esmero, y precios arregla'dos á la 
ópoca. Egido63. 8778 4-7 
ML L E . C L E M E N C E , M O D I S T A D E P A R I S , disoípula de Madame Laferrióre; 26 Empedrado en-
tre Cuba y Aguiar, al lado del paradero de los carritos. 
8182 2&-23jn 
ñ m m 
E L B I E N P U B L I C O . 
Gran Tren de limpieza de Letrinas, Pozos 
y Sumideros, 
E n vista de la protección con que el público nos favo-
rece hemos determinado montar este tren en mucho más 
grande escala sin omitir gasto alguno; contando con 
gran número de trabajadores para hacer rápidamente 
las limpiezas, así como también cus correspondientes 
encargados que con tanto celo y escrupulosidad inspec-
cionan los trabajos sin separarse de los trabajadsres 
hasta concluida la limpieza: 
Nuestro ánimo no trata de una competencia sino cap-
tarnos la voluntad del público con nuestro exacto cum-
plimiento y modicidad de precios á fin de que todos pue-
dan hacer sus limpiezas y estar preparados para com-
batir la epidemia on el caso que atacase. Por nna carre-
ta con 3 pipotes $10 BiB, por 2 juntas $18 y pasando de 
3 á $8 cada una. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Galiano 
Lagunas, Aguiar y Tejadillo, Cuba y Teniente-Rey 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Clenfuegos, Indio j 
Rayo. Sus dueños Reina, y Aguila, bodega. Jd. López y 
C p . - Desinfectante grátis. 8836 4-7 
Solicitudes. 
UNA S E Ñ O R A I N T E L I G E N T T E N B A T E A , plancha y tambiem en rizar, se ofrece para servir en 
casa particular y siendo á corta familia; puede ayudar á 
la limpieza de gabinete, para asistir un enfermo ó cria-
da de mano; pero no maneja niños, eea para el campo 6 
la capital: calzada del Monte esquina á San Joaquín, 
bodega, 489. 8926 4-9 
U N B U E N C O C I N E R O 
desea colocarse. Inquisidor n. 41. entre Aoosta y Jesús 
María darán razón. 8913 4-9 
SO L I C I T A A C O M O D A R S E UNA S E Ñ O R A P E -ninsular, como para lavandera 6 criada de mano, con 
tal de no tener que salir á la calle. Darán razón Belas-
coain n. 54. 8350 4-9 
Criandera. 
Se desea tomar una en la calle de Aguiar núm. 101. 
8958 0-9 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, blanca ó de colsr, que sea aseada y tenga buenas referen-
cias. Zanja n. 62. 8953 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, bien sea blanca 6 de color, y que sepa su 
obligación. Calle de Cuba número 17. 
8902 4.9 
SE D E S F A C O L O C A R UNA J O V E N D E C O L O R gara criada de mano 6 manejadora; se prefiere que 
sea para ol Vedado, Chorrera ó la Habana. Informa-
rán calle oe Lamparilla número 40. 
1904 4-0 
SE dol S O L I C I T A UNA C R I A D A , P R E F I R I É N » ola Inglesa ó francesa, para el cuidado ae un niño y 
limpieza de cuartos. Calle Vieja n. 7, Marianao. 
8910 4.9 
DE S E A C O L O C A B S E _ cinero jóven, de color; entiende de repostería. UN E X C E L E N T E C O -atie I n -
lormarán Santa C a r a número 17. 
8920 4-9 
UNA P A R D A D E B U E E A S R E F E R E N C I A S solicita colocarse de criandera á media leche ó para 
manejadora de niños. Impondrán en la calle de la E s -
peranza n. 11. 8922 4-9 
Se n e c e s i t a 
un dependiente do farmacia para el campo. Impondrán 
calle de Compostela número 148. 
89̂ 8 4.9 
AM I S T A D 130.—SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A peninsular de disposición para hacerla cargo de nna 
casado trabajo: en la misma se solicitan sastreadoras 
inteligentes, y de no ser así no se presenten: También 
se solicita un jóven para repartir ropa y traginsr en la 
casa. 8903 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O C I -nero aseado y formal, bien sea para casa particular 
ó establecimiento; tiene personas que lo garanticen: ca-
lle de Mercaderes n. 19 darán razón. 
8807 4.8 
SE S O L I C I T A " 
nna criandera de 2 á 4 meses de parida á leche entera: 
se prefiere blanca. Príncipe Alfonso 90, tienda de ropa 
E l Nuevo Pollito darán razón. 
8S78 4-8 
SE S O L I C I T A UNA P A T R O C I N A D A O J O V E N de color para el servicia de la mano que sepa coser á 
máquina y á mano y peinar; si es libre que tenga quien 
la recomiende. Un sirviente de mano de la misma clase y 
nna general lavandera, especialmente para ropa de hom-
bre. Si no reúnen todas estas condiciones que no se 
presenten. Compostela 55. 
8905 4-8 
UNA J O V E N D E DOS M E S E S D E P A R I D A S o -licita colocación de criandera á media leches' infor-
marán calzada de San Lázaro n. 281. 
8900 4-8 
IM P O R T A N T E . — UN S E Ñ O R R E S P E T A B L E que posée los idiomas inglés, francés y español y que 
tiene las mejores recomendaciones se ofrece á una" fami-
lia ó caballero que desée viajar por Europa 6 Estados-
Unidos de América; puede verse de 10 á 4 de la tarda ea 
la calle de O' Reilly núm. 30, cuarto n. 6. 
8771 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E 3 I A N O Y M A -nejadora blanca, que sepa enseren máq^aina y ámano 
y quiera ir á Cárdenas. Se desea que traiga biteaas re-
ferencias: Aguiar 61. 8797 lt=f~-
C | E S O L I C I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E R A 
i J j una criada general en el servicio de casa para cuan-
to se ofrezca que sean formales, de buena moralidad, y 
tengan buenas referencias, si no es así que no se pre-. 
senten, se prefiere á los qne no tengan hijos, y ai es ma-
trimonio mejor: Habana 53. 8804 4-7 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R , A -seaday de moralidad, desea colocarse tanto para ca-
sa particular como para almacén; tiene personas que 
respondan por ella: Sanlgnacio 71 informarán. 
8796 4_7 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, si es que no sabe 
su obligación qne no se presente, informarán Neptono 
n. 36, altos. 8793 4-7 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A D O S D E ma-no y nna criada, dos cocineros, una cocinera y na 
cortero; los señores que necesiten dependientes 6 cria-
os de cualquiera dependencia se le facilitarán grátis: 
dirigirse O'Reilly n. 106. 8820 4-7 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E C O L O R de 11 á 13 años para criado de mano. Compostela 108. 
8821 4-7 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O M E -
ses de parida, desea colocarse de criandera á toda 
leche, teniendo personas que garanticen su conducta: 
en la misma se necesita una buena ojaladora de camisas: 
informarán Belascoain 32, bodega. 
8828 4-7 
TNA J O V E N I S L E Ñ A S I N F A M I L I A D E S E A co-
\ J locación encasa decente, de orlada de mano ó mane-
jadora, tiene personas que garanticen su conducta: Sol 
- 91. 8839 4-7 
U i 
NA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S A C O S T U M -
brada á servir en buenos casas particulares, desea 
encontrar colocación de costurera y criada de mano, es 
muy buena zurcidora y tiene personas que respondan 
de su conducta: San Rafaei34, establo, 
8834 4-7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA G E N E R A L L A -vandera tanto para ropa de caballero como de seño-
ñora, tienepersonas que responden por su conducta: 
informará Cuba 86 el portero. 8841 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MANO ó manejadora y ayudar á la costura á la señora una 
morenita de 10 años, tiene su apoderado qne responda 
de su conducta. San Lázaro 8 darán razón, 
8842 4J7 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA S E -ñora de mediana edad, para los quehaceres de una 
casa y para coser á mano y á máqnina. Impondrán calle 
del Agalla n. 114. 8934 4.9 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad desea colocarse de manejadora de niños; es de 
inmejorable conducta. Calzada del Monte número 372. 
8931 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C R I A -da de mano, manejar niños ó cuidar do una señora, 
en una casa decon 8. Darán raaon Villegas n. 25, 
8933 4 9 
D E M, G . O R T E G A Y C O M P . 
Tenemos el gusto de anunciar á nuestros favorecedo-
res, y á los que no lo son, que además de las suelas nlau-
chadas oclor avellana, blanca, negra y coloraba para za-
patos de vaqueta, vaquetas de todas clasea y pieles de 
carnero. 
Curtimos una suela blanca sin rival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Curtimos nna suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O D E O B R A P R I M A 
C U R T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
'•«'RUE Y D E R A S P A D O B L A N C O 
más barata ocho centavos libra que la de Campeche. 
Suela color avellana claro, 
también para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 
^ X a la gastan los primeros zapateros de obra prima de 
L O M I S M O Q U E L A B L A N C A . 
E l l o s a t e s t i g u a r á n . 
Se venden estas sqel^s por i'amos de seis ó doce ca-
biezas. A L P E S O E S COMO S E V E N D E . 
Asi no hay engaño para nadie. 
Cada uno comprará tamaño y grueso como le convenga. 
Y a no hay mercado de suela extranjera. 
L A D A M O S MAS B A R A T O 
De más informes, y para hacer pedidos directos, á 
nuestra referencia, calle de 8»n Ignacio n. 66, aparta-
do S ü f . O bien á los Sces. Alberto García, talabarte-
ría Potro Andaluz. 
A los Sres. Piret, Antelo y C? Muralla n. 81. 
Y los Sres. M. Menendez y C? Príncipe Alfonso n. 2, 
peletería La Intrépida. 
E n cuyas casas hallarán siempre Iss consumidores los 
materiales de refarenoia y á precios de fábrica. 
f80l 26-7J1 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A O M U C H A choblanco ó de color que no pase de 13 años para 
ayudar al servicio con otros criados á un matrimonio 
sm hijos. Referencia: informarán Cuba 65. 
8966 4 9 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.. 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E CON U na familia particular para el cuidado de un n iño 1 
acompañar una señora. Oficios 84: en la misma un hijo 
sujo de 28 años desea colocarse para trabajar en lo que 
se presente, ambos tienen quien les garantice. 
8954 4-9 
UNA S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O D E toda clase de ropa para lavar en su casa, tiene perso-
sonas que respondan de su conducta. Rosa 2, Cerro. 
8858 4-9 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E mano blanca quo entieuda algo de costura: advirtien. 
do que tiene que poner mesa y que tenga quien Infor 
me de su conducta Lealtas 68 8957 4-9 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C O L O -carse para manejar uno ó dos niños y enseñarle su 
idioma: «leño personas que abonen por su conducta— 
Kosa 2, Cerro impondrán. 8955 4-9 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E N I N -sulares, do criadas de mano ó manejadoras: informa-
rán de su conducta Peñalver 39, esquina á Campanario 
bodega. 8849 4! 9 1 
SE S O L I C I T A UN N E G R I T O P A R A C R I A D O de mano, qne no pase de 15 años. Jesús María 20 en-
*r6 Cuba y San Ignacio. 8914 4-9 
PA R A A P R E N D E R A E N C U A D E R N A D O R UN jóven de 14 á 16 años, qne sepa leer y escribir. Infor-
tormarán Obispo 46. 8944 4.9 
Se so l ic i ta 
una criada de color de 11 á 14 años para el servicio de 
un matrimonio: sueldo delOá 12pesosB. O.Reilly 03. 
8941 4 9 
Profesora de líUoiap. 
Ha oíww» a loa pstasts de familia y 6 las direotorsa da 
solegio, par» ia «neeúaaaa de loa referidos idlomt>ti. Dt. 
reoolon: oallode los Dclorcs número 14, on les Quemadei 
de Msriaaso y turchien Informarán «n la Admlaistra-
^an do! DTABIO n« T-* a ABTHA. » 1$ » 
Q t f t T A V L R A . 
Lecoinups pe- e! profesor D, José P. JÍnngol: alma-
cenes df< UÍÚSU» de O. Anselmo Lóvez, Obrapia 23 y 
Sres. Eép rtü y H?, Obispo 127. ' '8703 15-4J1 
LINDAS PLORES. 
Menual del jardinoro cubano 1 tomo $1 bte. Un pa-
quete con mil semidas de preciosas v gallardas flores 
$1 bte. Salud 23 y O-Reilly 30. 8963 4 9 
P A R A - R A Y O S . 
Reconocemos gratuitamente estos aparatos, construi-
mos ó lustalamos á, toda p.arf-íooion y módico precio pa-
ra-rayos, timbres y lúa eléotrioa líaeaa telefónicas, 
tnbns acústicos, eía., etc., tanto en la capital oomo en el 
interior. Estatileoiavcento de aparatos eléctricos, 
7—HABANA—7, 
Director, E . M O R E N A S . 
8289 30 -25jn 
Trenes de Letrinas. 
r-fcAJJ TBIBK P A R A L I M P I E Z A B E L U T E L S A B 
P020B Y S U M I D E R O S . — i . 8 S 8 . P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 1 » P O R J OO. 
A R A M B U R Ü E S Q U I N A A SAN J O S E . 
Deftiníeotante cUwdortetttar smorieauo grátis. 
Este sistema es el qne más ventajas ofrece al públles 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía en los j>r»> 
OÍOS de^Justej recibe órdenes café L a Victoria, calla ele la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiary Empedrado, bodega. 
—Obrapí» y Habana—Genios y Oonaufado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nloolá»—Gloria y Ofcrdena» 
—Luz y Egido v A jsmboru eaq alna í 8aa Joa* 
8911 4 
de 
>. Wte Vivieiuifí, 8. 
s ; f i mas suaviza'! 
H l s It v t ! ) ¡io las j a i i c i 
Produce una espuma abumlalte qae 
ma el agua en un baño lechoso cu va-«ti 
refresca el cutis á la par que le co i su aioi 
ciopeiauo y iraspa 
persistente ríe íinui 
LUÍ aroma 
jPer/ 'unjorins 
B U B A H A M O N m 
Oompostela 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
P R E N D E R I A superior de ero y plata, compuesta de dormilonas, are 
tes, pendientes, pulseras , prendedores y otras joyas de formas e l e g a n t í 
s imaa, con bri l lantes y otras piedras finas ó s i n e l las 
S O R T I J A S de l a forma y valor que se quiera. 
R E L O J E S de faltriquera, de oro, plata y n ike l , de los mejores fabri-
cantes del mundo. Relojes de pared y ae sobremesa, de formas jfauy ca-
prichosas. 
M U E B L E S de lujo m u y baratos. Otros m á s inferiores á cualquier 
precio. 
F I A N O S de F l e y e l , E r a r d , G-aveau, Boisse lot fils y de otros fabrican-
tes de fama universa l . 
Grandísima rebaja en todos los precios. 
Compramos prendas nuevas y usadas y muebles p a g á n d o l o s mejor 
que nadie. 
SE S O L I C I T A N D O S C t t I A D A S D E MANO Y una qae sepa coser, dos criados, un cocinero y una 
cocinera, un portero á los seSores quo necesiten criados 
lo mismo para el campo que para la población se le l'aci-
" "fátia: dirigirse O'.Reilly 106. 8940 4 9 
U N J O V E N E S T U D I A N T E D E D E R E C H O l>E. sea una colocación da escribiente ó agente. Tiene 
práctica y buenas recomendaciones. Informan Maloia 
111. esquina á Campanario. 8949 8-9 
« E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E C O -
*JioT que sepa coser en máquina y quo traiga buenas 
recoinondaciones: la qne no tenga estas condiciones que 
no se presente: de nueve de la maSana á tres de la tar-
de: informarán en Galiano 70y San Miguel, altos. 
8948 4-9 
SE SOLÍCITA UNA N I Ñ E R A T l l A T A N H O L A como ae la íarailia v dándole 17 pesos al mes. Berna-
za 10 entre Obispo y Obrapia. 8947 4 9 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A J 'ARA M U V coi taiomilia, dándolo buen trato y veinte y cinco pe-
sos al mes. Bernaza 1!) entre Obispo y Obrapia. 
8940 4. o 
LA M O R E N A L Ü C U M I M A R C E L I N A G U T Í E -rrez, desea saber la morada de D. Ignacio Gómez, 
en cuyo poder se bailan sus tres hijos; uno llamado Da-
niel Gutiérrez, otra Carlota, hija de un chino y la otra 
Ménica: pueden dirigirse A casa de la solicitante, calle 
deS«i ta Posan. 20, Cerro, fosforería do Arteaga, y se 
agradece á. 8853 4-8 
UNA I N S T I T U T R I Z D E S E A C O L O C A R S E para educar niSas, también para pasanta 6 para coser v 
bordar en casa particular ge piden y dan referencias-
almacén de pianos de T . .7. Curtís, Amistad 90. 
D E 
ÍJ S T E valioso remedia í íeva ya dncuen£« ^ y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consuma 
de este popularísimo medicamento nanea ha 
irido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente: de su maravil-
losa eñeacia. 
No vacilamos en decir que en ningún so]o 
saso ha dejado de remover las lombrices de 
ftmbos niños ó adultos que se hallaban atacr 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cn cuanto i . su maravillosa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y ai comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ei nombre entero 
y ver que se» 
IONICO O R I f f l l 
PARA 
AUMENTAR, SUAVIZAR Y HERMOSEAR 
E L C A B E L L O . 
Exiiuis i tamente perfumado. 
AZUFRE 
OP E R A R I O S D E S A S T R E - S E S O L I C I T A UN bajita que tenga buenas recomendaciones y cepa 
su obll 
lia San 
ganion, de !o contiarioquenose profente. 2? 
Rafael 7. 8864 2-7a 2-
Tta-
SE SOLICITA 
un matrimonio ein hijos para el cuidado y cobro de una 
cindadela. Suarez 7 de 11 á l impondrá. 
8890 4 8 
SE SOLICITA 
una coflinera y lavandera al mismo tiempo: informarán 
en la botica del Cristo, Lamparilla 74. 
>904 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A D E C o -cinera para una corta familia, criada de mano ó ma-
nejadora de nifios y un jóven para portero, criado de 
mano, ayudante de cocina ó acompañar á un caballero: 
tione personas que resnondan de su conducta. Jesús 
Maiia]23. 8''99 4-8 
COCINERA 
Se desea una peninsular que sepa cocinar muy bien á 
la española y francesa, si es buena no nos verémos obli-
gados á cambiar á menudo. Obispo 42. 
8893 4-8 
RE V I L L A G 1 G E D O l i 3 , S E S O L I C I T A UNA criada de mano con la Imprescindible condición de 
dormir en el acomodo y que sea de mediana edad. 
8895 4-8 
UN H O M B R E P E N I N S U L A R , D E 3 6 AÑOS, desea colocarse de portero en casa particular ó para 
repartir pan ú otros trabajos análogos; tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán Mercaderes 2 altos, 
á todas horas. SsSo 4 8 
Antes de Usarlo Después de 17sarl3 
SE D E S E A C O L O C A R UN G E N E R A L C O C I -ñero, tiene personas que respondan por su conducta: 
Aeuila 94. 88C6 4 8 
U NA S E Ñ O R A A L E M A N A D E S E A E N O O N -trar una familia para viajar, posee inglés y osoañol 
además do su Idioma informarán Mercaderes n. 45. 
8887 4-8 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N F R A N C E S A O P E -ninsular para criada de mano, costurera y peinadora. 
Sin estas cir. unstanolas y buenas recomendaciones ea 
inútil que se presente. Manrique 69. 
886l 4-8 
UNA SÑÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa particular de orls.da de mano, sabe 
coser á mano y á máquina: tiene quien abone por su con-
ducta; impondrán Monte 11. 8879 4-8 
UNA S I R V I E N T A D E C O N F I A N Z A M U Y A S S A -da y de buen carácter desea colocarse cea un matri-
monio ó corta familia se prefiere Piado ó Ancha del 
Norte. Amargura 94 A . cjSfcó 4-8 
D E 
G L E N N . 
C u r a radicalmente las afecciones de la 
piel, hermosea el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y l a gota, 
cicatriza las llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es un 
preventivo contra el contagio. 
E s t e remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, l lagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer 
I ^ A S M A N C H A S D E l í C U T I S 
originadas poi- las impurezas locales de l a sangre 
y l a obstrucciou de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauqaea l a piel y quita las pecas. 
L e da á, l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
costnétlcQ, 
LiO.s m é d i c o s lo ponderan muebo. 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hill. 
C. W, C K I T T E N T O N , Propietario, 
K T T E r A . Y O R K , E . V de A . 
D e ven ta a l por mayor , en las Droguerirts 
pr incipalos , y a l menudeo, en las Bot icas eu 
general . 
DE 
S C O T T 
Alquilamos pispos á precios módicos. 
ros© 
A C E I T E P U R O D E H I C A D Q D E B A C A L A O 
Y D E LOS 
H I P O F O S F 1 T O S de C A L y de S O S A . 
JSs tan agradable a l pa ladar como la leche. 
P o s é e todaa laa virtudes de l Aceite C r u d o de H í g a d o de Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 
es ú la ves el remedio m á s eficaz para l a c u r a de l a 
TISIS, ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 
EN LOS NIÑOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA. 
Léansen los certificados siguientes: 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de Psril y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y Cirujia &c. 
CERTIFICO : que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Higado de Bacalao con Hipólos, 
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he teaido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermos 
que necesitan, por sus padecimientos, do ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
Habana, Marzo 8, de iSSt. DK MANUEL. S. CASTELLANOS, 
Enfermos, preguntad » vuMtret dQrrnrei ¡ iftft t»ie> !* Fm*' t venta eu loilas la* iwtieaí y al po» 
G R A N M 
Lo es en realidad el que la P E L E T E R I A " L A MODA" ofrece hoy al público habanero. 
Procedente de Paria v New York, muy eaDec ia lmente de BU fábrica establecida en Cindadela, acaba de recibir las novedades más selectas y más baratas que jamás se vieron en Cuba. 
Las señoras, eeñoritas y cabaUeros podrán ser todo lo exigentes que quieran, pues, con tal de que visiten la peletería L A MODA, hallarán satisfechos sus deseos, obteniendo un calzado sin rival por poco dinero. 
L A MODA está situada en Galiano esquina á San Rafael. 
BTT1 
NO O L V I D A R S E . 
2 6a 2-7d 
$15,ono 
4e dan en partidas basta de $500 con hipoteca de oassa. 
Iníarm«r.n na la mesa de oii«derno ao la Notarla de 
Ctoblerno. Empedrado núnu 22. 
8789 4-7 
Coc inera . 
Se desea una que entienda <"e lavar ropa do niJios; no 
hay que Ir á pl'«a ni 4 mandados. O Kellly 00, Colohono-
rlal 8fT»l 4 7 
SS &OL¿4 I T A CT«A C O O n t B K A UB COILOR qtu> sapa su obligaron y tenga bnenas r ferenoiaa de 
otro modo que no so presenta Informarán Cuba esquina 
& Obrxniaun los altos del café. 
877« 4-7 
rNA SEÑORA PKPfINSULAR. D E BUENA R K -feroncia solicita oo'onaolon de cocinera y repostera, 
blon para casa particnlar 6 establecimiento. Impondrán 
oallejon áf> San Joan de Dios núm* 21. 
8783 4-7 
Dinero. 
De momento se fsd'lts cnaiquiera cantidad por grande 
0 pequefia sen sobre toda clase de n e g ó l o s que presten 
.•gamcCsB. E6ÍrLa40 hojalatería. 878̂  
DES&A C O L O C A H S E L'NE B U E N A C R I A D A de mano y manejadora de niüos, d» Canarias, de me-
diana edad, formal'y exacta en el cumplimiento de en 
oblieaolon: tiere quien responrtade 8uci.nducta: Crespo 
n. SO darán r4Zon. 876R 4 7 
| |N.i(>VEN D E i '.-.A !" I - - D E S E A C'OL.oCAR-
U se de criado de mano, portero 6 aignn otrotrabxjo 
que se le destine, teniendo nersonaa que reRpondan por 
euoocdacta: informarán Muralla n. 113, bajos. 
8840 4-7 
SK N E C E S I T A ÜN J O V E ^ i B U A N C D U E l ' J A 15 aDos que tenga búuna c-onducta y quien 1" cara n -
tíoe. Agujar 2fl. 8815 4 V 
UN FARMACEUTICO 
desea regentar nna botica en el campo: informarán Co-
rrftkto 67. 8762 4-7 
LA P R O T E C T O R A . N E C E S I T O L A V A N D E -ras. oooirieras y oriudos de mano y desean or locuao 
criad, s d« toda^ oíases necesito tres oriadosjóyanes y 
ui) albafill ánnfldo. Amargura número 54 
670« 4 7 
B A S I A T f C O O^NfcRAL. C O l . J N E K O V H E -
postere desea co o arue en casa |i»rticoIar 6 .sta-
blecimlento de cualquiera clase: San Mlgnul 114 'iarán 
r-í^n 8772 4-7 
N C f l * O B I , N O R T E 33í¿ « E S O L I C I T A tNA 
orlada blanca 6 de color para lavar y cocinar á cna 
oort» familia oon la precisa oordiolon de dormir en el 
aoomo 'O y ad-más una muchacha de 10 á 14 afios. 
8777 4-7 
n i ( | Sd solicita una chiquita de 10 á Uafioa "« para cuidar una nina, bim pagün'lo'esni l -
do 0 va haoiéndo o carpo rte fila y una cocinera de me-
41aoa edad dán ole ouarro y p.quffia rttiibnoion: Im-
pon Irán Koot omla8 entie Corrales y Apodaca. 
R8'l 4 7 
Ü N J O V R N F E M N H C H R DE".EA « Ol .OC-t R -se do criado do mano en establecimiento é para cuba 
Ueros aol-a, entlenie de re-itanr-nt botdl café ú olía 
cosa por el eetilm aabe leer y escribir y con nersonaa 
nue ab >nen por su conduuta. Virtudes 24 darán razen. 
885•, 4-7 
U * J O V E N HKNINHDLAK. Dí-nfiA 4)01.0' ^ R -se drf orlado de mano: tiene personas que garanticen 
su conducta: cal e de ta Concordia esquina á campana-
rio, botosa, darán razón. 
fi7<5n 4 7 
UNA PEMI Ní«UL.AK OKStEA l 'Ul .Oti * ti!»fc E N una casa deceiite pera acompasar A nuas^Cnra 6 
orlada de mane: entiende de co^tu'-a á mano y á má-
qnln»; tiene qn'en reaoonda p-'-r ella: darán razón Apc-
dacfeS* entre Baarez y Faco i la. 
Í'?e7 4-7 
DE Í B A C O l O C A B ( * E U>A C R I A D A F K M N -aaJar d>- mediana edad, b'en a a para < ooinsra, cria-
da de mano ú otro servicio doméstico: ex horrada, tra-
íkajodora y tiene quien resporda de su conducta. Salud 
a EOfr darán razón KT'O -̂7 
SE D E S E A E N C O > T t t A R U N A HENORA P A B A nrcir, ayudar «n las cootnras á mano v tener en • lia 
ana buena comp Bío. dándolo en cambio casa, can i 'n, 
ropa limpia v oí 8neUle<-lt» que sa eitípule: d«rán rozón 
Inquisidor IT. 8:81 4-7 
So sol icita 
an oocinoro que sea escelente y formal para muy corta 
ÚHnlila y nnarriada de mam de mediana edad que ata 
de bu en" carie ter. Amargura 7i, altos. 
8R10 4-7 
DN E X C E L E N T E C R I A O O D E ¡WARO l'Ei>íN sular y d- maoha moralidsil aabe deaf mp^Ea tara-
bien de portero, inteligente en t"do lo que le disponga y 
tiene buenas perdonas nao abonen de uu coaduct&: in 
formarán Boina 4fl esquiua 4 Manrique. 
8807 4 7 
Se compran 
toda oíase de libros y estuches de cirugía y matemáü-
cas: calzada del Monte n 61, librería, entre Snarez y 
rectoría. P3U 30 26Jn 
LA B C O N O I t t I A — 0 ' U E I L X . Y S i , £ N T < i £ H A -bana y Agolar—So compran y venden libros Méto-
dos de plano y papelea de música. Se admiten suscrito-
res de lectura á domicilia—Hay muy buenas novelas y 
selectas obras de Derecho, Medicina, etc., etc. 
8282 16-26Jn 
VIDRIERAS 
metálicas de sobre mostrador, se compran pagándolas 
bien, yidrieria Egido 10. 7778 60-16 
Casas de salud, Hoteles 
HOTEL AMERICA 
T E N I E N T E - R E Y Y Z U L U E T A 
Próximo & Parqnes y Teatros 
14 m\ \m fresca m sü ciase 
M A G N I P I O A S H A B I T A C I O N E S 
Amuebladas con lujo. 
ESMERADO SERVICIO. 
L a s comidas se s i rven 
e n Res taurant . 
Está encargado do la parte culinaria el 
acreditado maestro D. Bartolomé Pons. 
Se admiten huósppdes con toda asisten-
cia 6 solamente tomando habitación. 
También se admiten abonados al reetan-
rant, á precios convencionales. 
Los precios varían, según la habitación 
y el piso que se desee; pero siempre serán 
equitativos. On. fififl 15 14Jn 
mm CASA DE llí ESPEDES 
LA MALLORQUINA, 
bajo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MBRCANT. 
O U B A N " 37 , E S Q U I N A A 0 ' R E I L L Y . 
Habitaciones exteriores muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito pora familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda 6 bien por separado al que 
asi lo doaee. Pnpila,|t<8 con todo aorvicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á meaa redonda. 
C U B A . N . 37 , E S Q U I N A A O ' R E I L L Y . 
8TS8 5-7 
HOTEL fiM CENTBAL. 
VIRTUDES ESQUINA A ZULUETA. 
íCn esta nnpva y magnifica casa ee alquilan habita-
cionoa á fanü las y (aballaros tonas con vista al Parque 
Certrai. sus precios módicos, les habitaciones se al-




situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
U NA S E S O R A PENINi-Ul iAR. D E MHD A F A edad desea colocarse decnada dómanos, tienequitn reapon -a por su conducta. Aguila mlm. llflA 
8317 4 7 
DknUA VOiAtVAO.'ils. JUVfi.S P£Nr . . í« l r . lar para criado de mano ó portero, tiene pereonae 
ine respondan por su oondnct>: Informarán calle de 
,17. 8755 4-0 
s 
b Ü O l A V l T A V f i A C H I A S U E R A D E VOlAtR 
& l.-che entera, que tenga pocos mises do pan^a. 
ma/*af A RX ñ7Hí\ 4-.n Aguacate 6o 
Ha su l i c i ta 
una criandera A lecho entera que íMiea buenas referen-
cias. Animas 6 >. r.lto» S/W 4-5 
SO L J i ; i T . * > C O L O C A C I O N UN GK!NKltA«.«'0-olnero y < ochtro y una criandera á lecha entera, de 
on mes do parida Ambo», tienen quien abone por ellos. 
Info-marán pn Oaliat o 2R. f-726 4-5 
ITN A S i A T í f o BUE Î CO»!«JÍKHO, AFEADO ^y do inmejorable conducta desea coIocarf.e en casa 
pai-üotüar ó ístableclmiento; calle de 0-Eoill.v uúin. 20, 
entre Villegas y Bernaza, 
8T07 4-5 
Í TMA E X T K A N J E R A DE-^EA IWOOÑTÜAn ._í,nna familia que mirohe para los Esta<lns-trnidos ó 
Esp*fii."«»f» acomp1 íi-irá una seSora. ó de manejadora 
de müo» Oalle ae ia Habana 93 informan. 
8711 4-5 
S a n N i c o l á s n 3 . 
Se solicita ana buena cocinera para corta familia, qne 
tenga personas qno informen de su conducta. 
¿712 4-S gE ¡SOLICITA IJI* B U E N CU.ÍAO» líb, iHAMiS honrado y trabajador, que sepa cumplir con su obli-
gación y traiga buenas referencias: Villegas 93; en la 
misma una muohaoha de corta edad para Bindar en ¡os 
quehaceies de la c&aa. 8 20 4-5 
Apreadices de sastre y de oostnreras. 
Se B' l icita nn aprendiz y ana aprendida, esta que no 
pase de 10 í. 12 afios: ca"*' ae la Amistad n. 60 esquina á 
jfa .tuno 8722 4 r. 
DRf»EA C O L o C t K S E V * A P A K I U ^ * Dh 4 mea. a de parida: tiene muy buena lecho y abnnd^n-
tet Mene qnten responda do sn oondacta. Csrd -cas s. 3 
impondrán. 8731 4 5 
SE SOLICITA 
ana criandera á lecho oc t<" a de 0 ¿ 8 meses de parida. 
Sin la crio. Tejotlillo n 10. 6730 4-5 
8e soUeitaun muchacho de t í á 34 aflos para repartir 
unas oaminas. y eu la misma « alquila una liab'rj;' ion. 
Sol 4P. 8730 4 5 
S E S O L I C I T A 
una buona cocinera que aea jóven, aaeada. que duerma 
en el acomodo y que traiga buenas recomendanioiies 
Paula 78 >'732 4 5 
Ü E «OI . ICITA USA T U I A U A O E ¡>IANO B L A N -
i ^ c a que sepa oe^empofiar mnr bien el aerviel ''e 
cuartos y qne entieC'la de costura especialmente de 
ao'clr, capa a casa rte mnv corta familia y deberá te-
ner q len 1» rAoomlende. Prado 72. 
8758 4-5 
A VIHO. UNA S E S O R A P E N I N S U L A R G E N E ral modlut* de sefiora y nifi-m SOÍIOÍKJ acomodarre 
ea ana < asa particular "aranrizando su buen corte j 
oonfdoolon r^oondrán T<JI lentt^Esy 42 sas^r'-ria. 
«756 4 6 
I T I k A P B O F K M f R A D E MU^IÍ A V DK. I O I O -'mas «of 'ece & Its famllx-s de la H a l a n a y n - 1 
campo. Sedarán h s m-J resrtf^-encías. Teniente Iti-y 
n, 16 di>12 *8de'n!-.-r.tP. 874S 4-5 
I [N M A T K I MoNI'» PENI!S. - . t i .AK R E t I b » Ue-' gado de^ea col a r s e 61 para cocinero en Kmera'y 
ella para criada Ho mauo ó doncella. MaloJá 4U' f irma-
Se desea arrendar uno que ten sra 20 oaballeriaa, por lo 
iBóoos de rzt«nsion. corcaio do oiodra, con m^nte íl -
me y limpia o»s* 'le vlriead*. aguadas, lagunas o rio 
Se preferirá piórimo á est. ciudad »en dirección de Be-
jacal. Ouanajav ó &Ianagua Lealtad 07 esquina á Vir -
tudes, panadería. SSS^ 8 2 
U NA SEÑOLA FXTIÍANJF.RA Q U E H . i « ! - A francés, espaflol 6 ing'és, d» buenas lecomendacio-
""üéS, desea colocarse de camarera en nn Vnpor, en la lí-
nea espi.aoí» (> francesa: sabe leer, esaiibir y coser y or.-
tiende del gobierno deiuna casa: Infirmaran Jesús Ifa-
6ari.no n. M. Guanabai^ba. 8493 8-t 
* r c ftAA f E DAN C<'N H I P O T E C A D»< VA-
) i w UUU saa en esta oiudiid á medico interés y ev 
partidas hasta de 2.0C0peso8. F E Lavin, Mercaderes 
n. 22 Sn el mismo esonterio se necesita un tenedor do 
fVbros qne posea el infflfr» y francés. 
7xs«| W-17.TTI 
Compras. 
S E C O M P R A 
U N B T I X A E D E USO. L i M P A B I L L A 7. 
8909 C-9 
g S c o S n E T S Kl E B L É S H R E F T R J DO buf-
ó n o s : también so ronii.rtin efeotoe de plata oristoffi 
Compíte le 4B, El 2? Ffti ix. RStS 5-7 
Se compran 
muebles y planlnos de Pleyel pagando mejor que nadie 
pero ^ue los muebles sean bae> os, Juntos 6 p r plezasi 
nadie cierre t ato sin pasar por esta. Angeles 27 
88 7 4-7 
C a b a l l o . 
Se sea comprar uno bueno para coche. Teniente 
B«y 44. 8769 4 7 
Muebles. 
compran. San Kafael número 100. 
8«78 S-4 
Muebles. 
Be compran. San Miguel número 71. 
88:9 8 4 
Con magníficos dopartamentoa y esquí-
sita "eui.sine" (cocina) 4 prerioe modorados. 
Especiales ventajas sa les brinda A las fa-
milias qno desean demorar sn estancia una 
semana ó por más tiempo, pues además de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
al< jaco en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Toías las habitaciones, lo mismo como el 
servioio del hotel son inmr-jorables, 
G e o : O, Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de los huéspedes hacemos manifiesto el jui-
cio ob'enido del Departamento de inspec-
ción do construcción de oaaas* 
"(Eeport of Bullding Tnspections Departament)''' 
"otorgado con feoha 10-lo mayo de 18-3. qne dice asi: 
" Hállase en la esquina de TTaiverrtity Place y calle Hf 
' Oeats el Hotel. " Albert "(aparrment honse) (casa alo-
"Jamientí') de la propieúad del Sr. A. 8. Eoaenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierce la protec-
"oion contra el peligro de fuego; pues laa paredes son 
"de ladriUos y ke eecapeí. del ruego so hallan embuti-
'doa dentro de un catión de sólida o&nteita. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como tamblon en cada uno 
"de ellos hay las saflolcntes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcional' instantáneamente en ca-
"so de un amago do faego." 
S n alquila la ca-a, calzada da Vives n. 45, próxima á la igleida, muy fresca y cómoda, con sala trea cuar-
tos , comedor, patio, cocn.'a, escusado y azotea, acabada 
de pintar: su pre. io $17 oro. con fiador: la llave en la 
bodega: impoLdrán Amargura n 13 
8914 3-0 
SE ALQDILAN 
dos hermosas accesorias Juntan ó separadas, muy bara-
tas, propias para establociraiento, depóaito ó familia 
CaUe de .Luz, entre Oficios ó Inqnisidur, Casa de Baíios. 
8907 4-0 
SE A L Q U I L A 
ura hermosa, espa'iosav froara casa, prcp'a para es-
t-blecindento í -pósito ó familia, t ullo do los Oflck-s 
núrntr-" Í?2, frente al hotel ' San Cúrlos " 
89UH 4-9 
SE ALQUILAN 
do» espaciosas y ventiladan habitaciones altas con bal-
cón á la t-aiie, con asistencia ó sin ella. Yillegus n. 67 
80̂ 0 4- 9 
SE ALQUILA 
en la calle de Crespo n. 44, una rasa; ti^ne hermosas y 
v ntiladas h 'bita iones, etn sa 1 ave do agua y aií^tea: 
informarán Muralla n. 17. 8935 8-9 
(¡¡Je alqniian los ventilados y elegantes alt a con pisi 
o d e mármol, cinco hnbitícienes y una b^ja para ciia 
do. cocina llave de agun. sumid' fo á la cloaca, eapai i • 
saHZot-a y entrada independiente. Escobar esi^nioa á 
Concordia núm. ' i , informaráu en los b^jos. 
8938 8-9 
S e a l q u i l a 
la bonita casa cal'e del Prado n 87. entre í í eptunoy 
Virtudes, de troa pisos; tiene délos raaos, suelos y esca-
lera de mármol, cuarto do bafio, inodoro, cochera y ca-
ballerizas, & la moderna, con tres vallas. L a Ilave'en la 
mi-ma casM ó infi-nnarín en rVimpostela n. 71, de doce 
á tres, ó Cuarteits n 4 de cinoo a siete. 
ffiTl 4-9 
SE A L Q U I L A 
la o'.-a Fabanan 201; en el 206 está la llava, y 2anja 
númem 55 informaran á todas horas. 
89fi9 4-9 
A L Q U I L v 
la casa calzada do Jesús del Monte n. 551; en frente 
está la lia o y Zanja número 55 informaran. 
8970 4 9 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Curazao n. 14 entre Luz y Acoeta, con 
Hn o ruarlos sala, saleta y demáa¡ es nueva: se da en 
40 peso». Informarán Aguacate n 112. 
8034 4-9 
un ailon bajo, otro alto y un uocrtito sobre la cocina, 
aína sbnadante etc. E n la bodogs, esquina Aeoata está 
la llave é informarán de su» comiicionas. Cuban. 143. 
89'9 4-9 
S e a l q u í l a -
la bonita y chira casa de a'to y bajo, Jíeptuno n. 152. .La 
llave en el 15l é Informarán Metcaderes n. 20, altes, de 
doce fe tres. 8921 4-9 
EN GÜANABACOA 
alquílala casa de portal n'aza de Santo Domintfo muy 
f'os'-a. ot n 5 i-uartos en $20 oro. Su dueño San Ignacio 
130 Haba. á. 8980 4-9 
SE ALQUILAN 
los altos y la accesoria anabados do pintar de la casa ca-
lle del Obispo n 39. propios para escritorio 6 para fami-
lia: en la sastrería del lado impondrán, 
8 33 4-9 
Para nn potrero de di z y siete y media caballerías de excelentes tiTr-nos, que tienen a^ua corriente todo 
el año, n., inmenso palmar y está á cuatro leguas de 
Gruunabacoo, se solicita un dueño de ganado que quiera 
poner á piso400 toros A ceba y nna bu^-nacria de coche-
aos! de más pormenores Jeau's del Monte 510. de 7 á 10 y 
de 5 de la tarde en adelante. 8942 4-9 
Se alouila • n módico precio la caaa calzada del Ceno n. 562. E a la farmacia del Sr. Blanaino está la l laveé 
Impondrán. 8945 4-9 
En iro» dob^cies oro sa alquí lala casa calle ele los Mangos n 23 Jesús del Monte casi esquina á la cal-
za la: tiene portal, sa'a, comedor, dos cuartos seguidos 
.on sn mampara, otro chico y dos másalfondo. Ja llave 
en la bodega déla esquina & la calzada é informarán 
Obispo C0, relojería. 8!M9 4-9 
Se alquila en 28 pesos en oro la casa Keptnno 194 con sala, tres cuartos y demás comodidades, agua de pozo 
muy buena y abundante, enfrente n. 119 la llave é In-
pondrán San Miguel 120. 
8?75 4-8 
SE ALQUILA 
la caaa ca'le del Campanario n. 148: impondrán de sn 
amate en la de Mannuue 40 y la llave esti enfrente en 
el n. 121. 8869 4 8 
Y C O R R E D O R E S . 
DfciSbamoa comprar un tacho al vacío, 
usado en baen estado, un tren de triple 
efecto, tamMen u-ado en baen estado con 
todos sus BCOtíSorins y aparatos. 
Ralis de acero sueltos de 24 libras míni 
nnu& yarda. 
Ignacio A miel & Co. 
Ofl los n. 10. 
Cn. 753 8 3 
mítodos de mú-lna y bib'iotecas por COSIOSHS que ae»»: 
«ata cotia iia también la ventija al vendedor d-poder 
volver á ocm Tar »na mlumoH ütiro* O'Reilly n 80, 
entre Cuba v San Ifuauio. librería La Universidad. 
Mota —La» «ibraa buenas y de texto se pxzan bien. 
8640 8 3 
8 ' c o m p n t n i i b r u s 
en pequ'-Ona v erand a riiii-níl«» v en cualquier idioma. 
OBTB»>0 N U M E R O 5*, L I B B P R T A . 
8404 10-28 
A margura 5t.—Se alqn tan habitaoiones con balcón á la calle, hay dos unidas muy á propósiio para una 
regular familia por tener azotea y todos los demás me-
neateres. también las hay á propósito para bul' tea con 
servicio de criado y entrada & todas horas, precios muy 
módicos. 8891 4-8 
¿Je arrienda por un aBo U' a quinta-palacio que está 
•^S'tuada á la entrada del Cerro. Tiene extensos y her-
mosos Jardines y como una caballería de tierra para 
iiembraa: tamb en tiene arboles frutales diferentes Se 
ia razón -n el hotel Hlannno Americano oalle del Prado 
n 112 y l U . 8862 15.8J1 
Se a l q u i l a 
la casa calle de San José 06, con sala, saleta. 4 espaciosos 
cuartos, agua y demáa: en la bodega de la esquina está 
la jlave é impondrán Blanco 28. 
8R83 4-8 
SE ALQUILA 
la casa Oerveslo 198 en 5 doblmes oro. con sola, come-
dor y tres cuartos-, informarán Lealtad 120. 
F8n7 4 8 
SE ALQUILA 
ó arrienda la caaa Revillagigedo n. 10: Impondrán en la 
o»lle de Jesús María n. 76 8901 4-S 
SE ALQUILA 
'a hermosa casa San Miguel n 100, entre Manrique y 
Campanaiio. Campanario 90 impondrán. 
8«6« 4-8 
En ui>na purt !.»r a • alquilan dus habUacionea. una baja oon ventana á la calle y <. tra alta, con asistencia 
ó sin eli»- ^ay llavin. Prado número 63. 
«853 4.8 
S E R O N O S E R . 
BE AHI EL DILEMA. 
0 v e n d e r m u c h o ó c e r r a r l a s p u e r t a s . 
0 tengo que ser la primera 6 sucumbo en la demanda, dice 
L A R E P U B L I C A 
T i e n d a d e r o p a . G a l i a n o e s q u i n a á D r a g o n e s . 
HECHOS POSITIVOS ME ELEVARAN. PUES ALLA VAN. 
1000 piezas orea 35 varas, á $42 pieza. 
800 piezas crea hilo pura 35 varas, á . W 
pieza. 
600 piezas cutré muy bueno sin rival á $3i 
pieza. 
500 piezas cutré americano que es el me-
jor cutré que se fabrica, á $7 pieza. 
10000 varas merino color entero, á medio y 
cuartillo. 
10000 varas dril hilo superior, á medio peeo. 
0000 varas dril hilo regular, & dos peeetas. 
300 docenas camisetas muy buenas, á $3^ 
docena. 
0 H E R R A R 0 QUITAR E L BANGO 
P i d a n por é l a n í m e l o . 
3000 sábanas warandol 72* ancho, á $.1. 
100 piezas merino negro eupeilor propio 
para luto de seniora, á 2 pesetas 
vara. 
80 piezas museima de lana negra supe-
rior, á medio poso. 
3000 chaquetas, á dos pesetas. 
200 docenas paños croché para sillón, á 
$4 80 docena y dos pesetas uno. 
20 piezas drü blanco superior n. 100 le-
gítimo, á $2 vara- £>i no fuese legí-
timo ne regala. 
3000 dlbnjos distintos en olán hilo puro, 
á 30 cts. vara. Siempre que no val-
ga medio peso no se cobra 
200 sacos casimir lanilla y dril, á $3. 
6ÜC0 varas olán unión, pero unión, no al-
godón, dibujos preciosos, á peseta. 
E l mejor entró color que se conoce, á 
medio peso: siempre que no valga 6 reales 
no Fe cobra. 
300 dibujos dietiníos en alemanisco supe-
rior, á 3 y medio reales sencillos. 
1000 manteles grandes, buenos y dobles, 
á H pesos. 
Mucho el&sticotin labrado superior negro 
rlqníeimo, á peso y medio vara. 
1000 alfombras grandes y hermosas, á $ l i 
1000 docenas calcetines blancos superio-
res, docena. 
1000 docenas medias crudas para señora, 
lo mejor que se fabrica, á 7¿ docena. 
En los precios anunciados no EO admite 
regateo. Cada uno quo venga que vea si lo 
vafe y lo iieve si le conviene. 
Ricas cretonas superiores, á peseta. 
3000 docenas pañuelos dobladillados colo-
res, ó peso la docena. 
70n piezas croa de hilo puro una jarda do 
ancho 35 varas n. óOCO por $23 
E l n. 4000 $22 
Si hay quien las dé á ese precio no se co-
bran. 
.'iOO piezas warandol 7̂ 4 ancho, á dos pe-
setas-
300 piezas warandol 8̂ 4 superior, á tres 
pesetas. 
3000 dibujos en 3000 piezas brochado lin-
dísimo, á .1 real vara. 
De todo tiene L A REPUBLICA, de todo, 
y todo lo da sólo oon el uno por ciento de 
utilidad, y sino oid: 
¡5000 docenas batitas blancas para niños, 
á seis reales faertoa. 
200 piezas brechado de seda blanco con 
listas de raso, propio para trajes 
de noche, á 6 rs. 
Hasta sastrería tiene 
L A R E P U B L I C A . 
Y qué ssetre, qué manos para el corte, y 
qué precios. Oíd: 
Ricos fluses dril jipijapa francés de lo me-
jor, á $16 
Fiuses holanda hilo superior, hilo puro, 
& 15 peeos. 
Fluses casimir francóariquísimos, perfec-
tamente hechoe, á $35. Si no valen 60 no se 
cobran. 
T o d o a s í , t o d o p e r f e c t a m e n t e h e c h o y c o r t a d o p o r e l d i v i n o s a s t r e , 
p o r e l s a s t r e e n t r e l o s s a s t r e s , p o r e l m a e s t r o M a n u e l E l i V a r r o t . 
E L MIJWMI A 
G A L I A N O 
B X i 
Y D R A G O N E S 
On. 702 H A B A N 4-3 
SE ALQUILA, 
nn local propio para establecimiento, donde habla nn 
trt-n de lavado. Bernaza 49 darán racen, Agencia de 
mndadad L a Cnbana. 8860 4 8 
H.lltlTAülO.\ES M I U E B I M S 
para cabaUeros ó matrimonios, Bernaza número RO. 
P8»8 4-8 
SE ALQUILAN 
tres habitaolones altas, frescas y espaDioaas mny bara-
tas & persoeaa decentes, San Mienel 144 impondrían. 
8889 4-8 
S E A L a U I L A N 
los hermosos y ventilados altos O'Beüly 110 
próximos al parque Central: con do« cuar-
tos, comedor y una mágnífloa sala con bal 
con corrido á la misma calle. 
8893 6 -8 
S E A L Q U I L A 
nna hermosa casa Desamparados n. 42, con cuatro cuar-
tos bu,jos y i altos, asna, dos ventanas v zagnan. frente 
á los almacenes nuevos, propia pura a.macen, estable-
cimiento 6 familia; otra Concordia 107 ron cuatro < uar-
tos; otra Corapoatela os si esquina & Sol, de alto y bajo, 
requeHa. Informarán 106 Galiano 106. Agencia de las 
máquinas de coser N Ü E V A R E M I N G T O N . 
8880 4-8 
DK UA O O B i a d ' A . ^ I - A . DB CSÜKTG-IEJjFt . , 
Tenemos el gusto de ofreceros laa dos nuevas máquinas de coser re-
oienteoiente inventadas que renttou en ai unsma» toda la perfección de 
qu« «r.a máqum» pû -de ser susceptible, áon de bra^o alto, ellenciosaB, 
sóli'i»». ligeras y rencillas. 
Como somos loa úuicoa agentes en Cnba de la CompaSia de Sicger, 
partioipamob 4 tme t̂roe iavoreoe(iores qne seguimos recibiendo las 
mC.qainas reforma ÍHS de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas onalidadoB. Disoaestos fe comolaoer á todos venderemos estas má-
quinas en lo suocsivo á precios fabulosamecte baratos 
En esta casase hallaran siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smlth SÍ Wesson, cubiertos 
con ttiple bafio de (ilata, iáraparao de cuerdi. automáticas y gran va-
riedad de otras clam a, tornos paraaflcionadoH, mesitas de centro, relo-
jo« i'e «iobremena y otros artículos. 
Invitamos cordiulmente á las aoRoras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OW' 
C I I J A N T E y la de B R A Z O A I / T O . y gustosos daremos todos los in-
formes dejaua inmensas ventajas sobre laa conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. AJ-.VAR3EZ V K I N S E , O B I S P O l'-ÍS. 
Cn. 697 SlO-ÜHMy 
brapia 55 esquina á Compostela se alquila nna her-
niosa sala con 2 ventanas, con su gabinete con puer-
ta reja á la calle, caballeriza y zaguán, agna y demás, 
muy fresca, está es tapizada, cielo raso, suelos de már-
mol, propia para n.óaico 6 abogado, en la misma im-
pondrán. 8877 4-8 
En módico precio la hermosa casa Maloja 79 con siete cuartos, sala, buena rocina y gran patio; de su pre-
cio informarán Conci rdia 39 y la have está en la bodega 
da la esquina San Ufcolás. 8794 8-7 
A los qB>' vayan á establpoerse. 
Se alquila pera cualquier clase de eitableoimiento eu 
$51 oro la bien situada casa Q-aUauo 55. £1 duefio • u-
durea n 23, chocolat ría 8082 4 7 
En 22$ oro la cai-a Aguil* '¿i'l con sola y s-is cnsrtosT de azotea y acabada de reparar. E n 16 y 17$ billetes 
respectivamente unü accesoria baja y otra alta en A n -
tón Reído 25 con puerta y ventana & la calle y completa-
mente iridepeudientes. lias llaves inmediato á las casas. 
8808 4-7 
L a m p a r i l l a 34. 
Se alquila la lieniosa casa sómoda y ventilada con a-
gna de Verte, 8835 6-7 
t¿e alquila la easaOqnondo n. 4en $25 B ; B : impondrán 
C^Galiiino 194. ferroterla Ta IJave. 884U 4-7 
SE ALQUILA, 
la caea Estrella ndm. 2, con hermosa sala, comedor, 3 
cuartos, llave de agua de Vento y demás necesidades; 
en el núm. 15 está la llave é impondrán de xireoio y con-
diciones. 8710 4-5 
Cerró-
se alquila en módico precio la espaciosa y fresca casa, 
capaz pura dos más familias ó para un coiegio, calzada 
nóm. 476; informarán Neptunonfim. 10í. 
8706 4-5 
8 9 Obrapf a 8 9 
Se a lqui lan habitaciones altas y bajas, amnebladaB, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de loa parques, 
á hombres «o íos . Obrapla 89. 8718 4 5 
A c inco dobSones. 
E n el mercado de Colen, altea de Vo» Hermanos, so 
alquilan casitas con agua, gas y demás servidos. 
8703 15-4 
SE ALQUILAN 
unos a'tos con muebles ó sin ellos, espaciosos y ventila-
dos. Amargura 16. Gnanabacoa. 
mm R 4 
Pe a lqu i lan l iaMtacienes 
alta» y bajas, con vista á la calle, amuebladas y toda a-
sisteucia en la hermosa ossa San Kafael 36, frente al 
Bazar Parisién. Precioa módicos. 8697 8-4 
SE ALQUILAN 
loa inagni Picos y ventilados altos de la casa oalle de 
Mercaderes 29, propios para escritorio ó bufete de abo-
sad'1. O 758 8-4 
«T'n I» hermosa y fresca casa Prado 89 entrs» Keptuno 
iCiy Virtudes so alquilan una habitación alta y otra 
Imja oon vista á la calle: hay baños y ducha. E s casa de 
familia y en cambian refero'cias. 88t4 4-7 
Se alquila en móllco prenio la c;isa Consulado 25: tiene tres huensB y frescia habitaciones, i-gua y demás co-
medid des, EefugioG mrondr.in; lallive en el n. 23. 
8792 4-7 
A TENCION.—Se alquila UDII habitación alta, her-
mnsay fresca; para un matiimonio sin nifios es pi o-
pla por tener nr.a tmona cocina, agua, gas y servicio de 
criado oon muebles ó sin ellos. Prado n. 110. 
8759 4-7 
Se alquila la cuna Lealtad n. 131, fien-o al costado de Dragones, en dos onzas tres cuartea ero: tiene za-
guán, seis cuartos, pluma de sgua y cloaca: Informan 
San Miguel 95, entre Campanarioy Lealtad. 
(•847 4-7 
O B R A F I A 6 8 . 
Se alquilan dos habitaciones on el ontreeueio y eu el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, oon muebles 6 
ñia ellos; con seistenci» de orlado ó sin ella: tienen gaa 
y agua: no ea oaaa de huéspedes: entrada á todas horas: 
8845 5 7 
Se alquila la parte principal de la casa calle de Lam-_ parilla n. 74 frente á la plaz - é iglesia del Cristo, con 
nueve habitaciones, sala, comedor y cocina: ae da muy 
barata E n la misma informarán. 
8805 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Santa Clara Eúmero 37. E n Belot, ca le 
del Prado n. 69, está la llave 6 Informarán, 
8819 7-7 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de los Caartelea 24. en siete onzas oro. 
Está la llave é informarán Cuba 39, altos, de 12 á 4. 
8843 16 7 
E N E L V E D A D O 
se alquila la casa calle 7 esquina á 2: la llave está en la 
inmediata é impondrán Inquisidor 16 en la Habsna. 
8784 8-7 
SE ALQUILAN 
varias aowsoriaa en la calle de las Animas entre Mon-
Berrate y Znluets, frente al mercado de Colon; tienen 
agua de'Vento y demás comodidades. 
87«0 10-7 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa calle de Zolaeta es-
qnina á Animas; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des pueden desearse. L a llave en la tienda 
de ronns contigua. 
8761 10 7 
Cje alquilan las casas Compostela 33. dedos ventuiaa 
Osala. comedor, 4 cuartos, cocina, gas: la llave enfren-
te n. 38; y Amistad 33. entre San Miguel y Keptnno. 
oon sala, comedor, dea cuartos, cocina gas: la llave en 
la bodega, esquina á San Miguel. 88":! 4-7 
Se alquila 
la casita calle del Indio número 50. 
8813 
En trua-nbacoa ee alquila la casa n. 84 de la oalle de Cruz Verde á tres cuadras del paradero de la nue-
va empresa y nna de loa Esoolapioa. 8816 4-7 
Cerua del Parque Central se alquilan á precios (mó-dicoa) hermosos y muy frescos altos ó algunas babi 
taciones con asistencia y sin ella y todas comodidades: 
en la misma casa se habla bien el inglés y francés. 
Informarán de 7 á 9 y de 11 a 1 de la tarde Villegas 59, 
eaqulna á Obiapo. ' 8734 4- 6 
IN T E R E H A K T f e l — E n $38 25 oro. último precio la hermosa oaaa. Animas 116 entre Campanario y Man-
rique, qne lia ganado 4 onzas oro. con tres hermoaiai-
moa cuartos, deapessay barbacoa independiente, agua, 
gt s, mampara, arreata y persiana, pintada de nuevo, 
tumbieu doa entretmloa con 6 sin asistencia á$16b i -
iletea ir f- rm»n Aguacate 12. 8745 4-5 
Se alquilan los bajos esquinaIi>qui8Íuor y Luz propio para establecimiento, lo mismo qne las accesorias 
que siguen ni mifamo. Impondrán Inquisidor 27. 
8 25 4-5 
SK A R R I E N D A L A 3! HT A « C I A RAMON A L V A -rez en el Luytvrió, lindando con el ferro-carril del 
Oeste Impondrán Inquisidor 27. 8724 4-5 
Se alquila la casa San Ignacio 96. concluida de reeditl-- car y pintar, con altos y entresuelo. Impondrán á la 
vuelta Inquisidor 27. 8723 4-5 
SE ALQUILA. 
A dos cuadras distantea del parque una hermosa habi-
tación con lomodidad para bsfiarae y con derecho & la 
«nía. casa mny fresca, á seüoras solos 6 matiimonio aln 
hijos, con asietencia ó ain ella, Amistad 50 esquina & 
Neptuno. 8721 4-5 
i )" nmns n ú m . 76 se alquilan muy baratos dos hermosos - - cuartos apropósito para un matrimonio; la cosa tie-
ne muchas comodidades, incluso cuartoMe bailo. 
8708 4-5 
Habi tac iones 
ae alquüau con balcón á la callo con asistencia y sin ella, 
con muebles ó sin ehos. Neptuno 42, esquira á Amistad, 
8651 8 i 
C E H A P E R D I U O L N L L A V E R O Q U E C O N T I E 
CSne siete llaves, el que las entregue en la calle de Per-
severancia n, 27, alcaldía del banio de Monserrate é 
liOR.ltad 53 ge lo gratilicará 8787 4-7 
E L m m i I M J O I ' L T í í U » . DK T R E S 4 CSJATttO de la tivrde, de la calle d« Sau Rafaol por la del Obia-
pu haata la de la Habana esquina á O'Raiily, en un co-
che de plaza, so ha perdido un relicario de señora de oro 
y brillantes: al que lo entregue en la caea n. 14 de laca 
He do San Kafael, entresuelos, se le gratificará genero-
samente. 8806 1 6a 3-7d 
DE L A C A L L E DK, L A CUNA H A S t T R E R I A KL Marino su ha extraviado una perra de caza, color 
cano.a oscuro y blani;o por el pecho. Sa gratificará á l a 
persona que la entregue en el referido establecimiento 
8742 4-5 
HA E X T R A V I A Olí KM L A R U C H E O E L 3 » 
£?do .iunio .¡cede la calle do Merenderos hasta el para-
dero de Concha, en un coche e alquiler, una petaoa de 
niel do Euai», con laa iniciales .T. M.. de oro, enlazadas. 
SJ gratificará al que la entregara on la cailo de Merca-
deres 0. 8714 4-5 
D I 
V e n t a s 
¡HOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
JO B VENDE—por ménoa de ia mitad de au valor—la 
ifmagníflca casa-quinta Zaragoza 13. Cerro, al fondo 
de lo uaridad y á media Miadra de la calzada. No roí o-
lioce ningún gravámon. Se admiten proposiciones. Ka 
1.a misma se vende muy barato un caballo americano 
maestro tle liro. 8967 4-9 
Be alquila esta hermosa casa, con sala, 3 cual-toa, cuar 
to de bailo, una barb-iooa v pluma de agua. E n frente 
dctíin razón. 8503 8-3 
SE ALQUILA. 
la casa calle de Agtuor 74. entre O'Reilly y San Juan 
de Dios en 7 cataa oro. Cuba 39 altoa, da doce á cuatro 
darán razón, industria 128 en laa demáa horas. 
6548 8-2 
Se alquil* la casa Virtudes 142, ti:;ne aala Se mármol, comedor, cinco cuartea grandes bajos y doa altos, oa-
ba'loriea, cochera y n.i hermoso jardiu, cun a.̂ ua arriba 
y ai<»,to y demás cuartos para ciindos. Toníoi.>t«-Rey 
54, informarán á tottaa horas. 85^4 8 1 
¡OJO A L á G A I G á ! 
Se alqnila la hermosa casa de alto y bajo, Inquisidor 
número !2, propia para esciitorio ó'almaoen: 1» parte 
alta «o compone: de sala, cernedor, 6 cuartos, cocina, 
azolrt» y ifemáa dependencias, y la bpja aala, comedor, 
zapuan, corredor y un espacioso patio con tedio de v i -
drie. S<uia en proporción, informarán en la misma ó en 
el n. 15 de dicha calle. 8505 15-1J1 
Se a lqu i la 
en 50 peaoa billetes de Banco la espaciosa casa Neptuno 
número 334. Solnúmexo 72, altos, impondrán. 
8523 «-1 
Se a quila en $18 BiB. la casa cül.e '!el Curazao n. 43, de mamposteiia y teja*, con sala, comedor, 2 buenos 
cuartos, patio grande y demás menifterea: la llave al 
lado n. 41: Impondrán Manrique n. 142. 
R-1 
Se alquilan loa bajos de la casa calle Óbrapia 20 entre Cnba y San Ignacio, propios para alma en, escritorio 
ó estableuimiento, por tener mucha capacidad, suelo de 
mármol y cielo raao, todo en buen catado y su alquiler 
módico: informarán en loa altos de la misma caaa. 
8540 8-1 
Se alquilan loa hermosos y espaciosos altos con balcón 
corrido á la calla, gran sala, dos gabinetes y magnífica 
antéenla, todo con piso de mármol; tres habitaciones 
mas y buen comedor; un gran aalou para criados y para 
lavadero en la azotea y la cocina en el entresuelo. L a en-
trada ea independiente con una escalera muy cómoda, 
exclusiva para loa altos; hay gaa en toda la casa v agua 
abundante. R247 15-25 
TKOCADERO 17 
Se ceden habitaciones con asistencia. Precio módico 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan mny en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servido necesario, 
en la calle de Cuban. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 5«7 90-21Mr 
Alquileres de criados. 
Se alquila, para cuidar nifios ó para orlada de mano, una morenita de 28 añoa do e<iad, de muy buen ca-
rácter y buena conducta. E n Jesua del Monte, calle 
de Rodríguez número 19, informarán. 
8927 4- 9 
s e alquila un criado de mano formal y con referencias. Crespo 68 impondrán. 8833 4 8 
S E A L U Ü I L A 
nn orlado de mano jóven: impondrán Aguacate 28. 
8872 4-8 
S ealqu launa criada de mano patrocinada formal y buena. Calzaba de la Reina n. 56, entre Manrique y 
Campanario. 8825 4-7 
Pérdidas. 
EL D I A 6 D E L C O R R I E N T E S E H A E X T R A -viado una perrita mixta de bulldog. color blanco 
sucio con pintas parduzcas al costado izquierdo, la ca-
beza algo negruzca y una mancha on ia cola, orefas cor-
tadas entiende por Linda. L a persona que la presente 
Villígaa 41 será gratificada. 
8918 l-8a 3-9d 
PÉ R D I D A . — L A D E UNA P E R R A D E S A O meses, color tigre, orejas cortadas á raiz y de casta 
Buldog y Mallorquín: falta de au casa. Industria 31, 
desdo el dia 4 del corriente: el que la entregue en la re-
feri ia casa, ae lo gratificará. 8852 4 8 
E L S A B A D O S E H A E X T K A V I A D O ÜN P E -rrito ratonero, chiquito, negro, con lae orejitaa cor-
tadaa en doa niqnitoa; entiende por Chichito: el que la 
entregue Habana 110, ae le agradecerá y gratificará ge-
neroaamente. 8T65 4-7 
BUENA. OPORTUNIDAD. 
So veudon ó ae cambian dos rasas en (1 nanabacoa por 
otra cn estioiud»'!, devolviendo ti fuese nocoaario: in-
formarán Reina 102, 8965 ' 4 9 
O J O A LA G A N G A . 
E n $5S00 y reconocer $108I 0 & consoai 5 p g anual sa 
vende una gran casa on la callo de San 1 .ddro entre Ha-
bana v Damas con 3 ventanas, zagaan, sala de mármol 
y 18 habitanionea bajas y alta?, llaves de agua toda de 
azotsa, patio y traspatio, con 22 varaa do frente por 65 
de fondo próxi'namenta, ha costa lo $30000: impondrán 
Camapauario 113 8001 4-9 
S e v e n d o 
en $3,TOO oro la freaca y cómoda casa Angelca 50, entre 
Monte y O. rralee; con aala, comedor, cinco l'ermoaoa 
cuartos, uno chino para criadoa, cuarto do bafio, eapa-
Í ios:; cocina, gallinero, agua potable y demás comodi-
dades; tiene un precioso v.aiio, libre de todo gravámen; 
laa contribuciones pagas hasta el dia; puede verae des-
de las diez de la mafiana hasta las sola déla tarde: en la 
misma vive su dueño. 8937 5-9 
A • ÜATKO L E G U A S í>E L A HAUANA Y P O R 
•/» canvtw-a. te vende nna linca de 6 y J cabaileiias de 
tierra con magi'iiija y eapaidoaa casa de vivienda, á 
más de varias fábricas m*», con tres pezo», además de 
.n ravosai-la na rio, sombrada en fm mayor parte de o .fia 
como colonia de un ingen io inmediato; muy apropósito 
para lo que quieran destinarla por i-eur.ir cuantas oon-
nioioncs seau neoesariaB. Informarín Dragones 44, es-
tablonimiontode ropa ó en San Pranciaoo de Paula, al-
ma-on de D. CáWos Miiruol. 8s76 6 8 
EN $2.200 ORO 
«o vende una caaa Cfills de Escobar próxima al mar de 
5 por 40 varas, con sala, comedor, oinco cnartcs, B>Í de-
duce del pre.do $30ii oro & oonso redimible al G por ciento 
anual, gaî a $55 billetos.—'Jentro de negocios Obispóle 
B. de 11 á 4 8896 4 8 
i ¿ « V E N D E L A C A S A G E R V A S I O 20, COK S A -
'^la saleta, tres cuartos y cocina, por la mitad de eu 
valor; ae da dinero en hipoteca y sob-e alquíleles en oro 
y biiltt"8: infovaiarán Neptuno 91 botica. 
8795 4-7 
Se vende 
el taller de lavado situado Campanario 51 por ausen 
tarso su duefio para laPeniosnla: informarán en el mis-
mo á todas horaa. 8818 8-7 
FU E N T E A L C O S T A D O D E L A I G L E S I A D E San Nicolás á una cuadra do la c:ilzada del Monte se 
vende una bonita casa de mampoatoiía y azotea, alqui-
lada hace añoa ganando $28 B[15 libre de todo gravá-
mon, tltuloa de dominio muy limpioa Estrella 43 trata-
rán y darán informes de 11 A 3 de ia tarde, hora flia. 
8812 4-7 
PO l t L O Q U E V A I . E E L T E R R E N O S E V E N D E ó ae alquda una gran casa de 3 pisos, los cimientos y 
pilares S'in de cantería muy faerto, es propia pura un 
gran taller, fábrica de tabacos ú otra empresa qno ne-
Cí-aite espacio: papa la zani» por el medio, es también 
propia para un gran c logio 6 casa de recreo, San JÍ B6 
esquina á San Francisco. 8757 15-5 
O JO A L A G A N G A ! — S E V K N D E E N « 2 , 5 0 0 B. un hermoso y conveniente eetableoimiento; que BU 
verdadero valor ea de $6,000. Se garantiza una venta 
diaria de 50 á 100 peaoa que puede dejar de utilidad más 
del 100 por 100, punto lo mejor de la capital, buen local 
y alquiler y contribución lo más mínimo que puede ima-
ginarae, au duefio lo vende por várias causas gravea 
que le sería imposible seguir: también se obliga su due-
ño á ensefiar al comprador en todo lo que ignora del ra-
mo, que ea cosa muy fácil. Neptuno esquina á Aguila, 
panadería, á todas horas darán razón. 
8597 10.3 
tl>N V E N T A R E A L i UNA H E R M O S A C A S A , -¿callo de Rovillagigedo, frente á la plazoleta de Jesús 
María; costó $9,000 oro y se da en $4.000; produce un 
buen interés y magnifica fabricación de madera dura: 
demáa pormenores Cragones 29, de 7 á 11 de la mafiana. 
8633 g-3 
BO D E G A : S E V E N D E UNA A T A S A C I O N E N Jes as del Monte: tiene poca existencia, hace un dia-
rio de mil pesos menaualea no paga alquiler de casa y 
tiene comodidades para el,que tenga familia. Jesús del 
Monte númeif-s 146 y 148 impondrán. 
8508 8-1 
Eu $3,00o BiB la hermosa casa de tabla y tejas, de al-tos y bajos, con 12 varas de frerte por 30 de fondo, 
con 15 habitaciones, tedas alquiladas, patio con jardín 
y pozo de agua potable, situada en la calle Corona 22, 
uno de los puntea máa frescoa de Gnanabacoa; en la 




un magnífico caballo americano como de cinco afioa, de 
excelentes condiciones; un faetón muy elegante y una 
limonera de caballo americano; además, un perrito raza 
inglesa. Informarán Aguacate n. 112: (es ciento doce.) 
8923 4-9 
t<E V E N O E N J U N T O S O S E P A R A D O S T R E S 
Omagnifioos caballos americanos, un nuevo y elegante 
vis-a-vis y un preoioao faetón de fuelle de quita y pon, 
Lealtad número 145 entre Salud y Reina. 
6s§a 7>e 
VACAS SUIZAS 
E n la "Pama de Canarias" que llegó hoy á este puer-
to ae acaban de recibir seis vacas con sus terneros, dan-
do abundante leche. Informará de au venta au duefio 
D. Germán Pérez, á bordo del citado buque. 
8843 8-7 
S E V E N D E 
un caballo americano sano y sin resabios: San Nicolás 105 
impondrán. 8799 4-7 
ZARAGOZA 13. 
So vendo caai regalada on 138$ un precioso caballo a-
mericano. Lo que ae desea ea salir do él. 
8803 4-7 
SE V E N D E N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S D E monta, uno castrado y otro entero, alzada 6 cuartas y 
media 11 dedoa, color alazán, y el otro oacuro, de aeis 
onartaa, juntoa ó separados. Industria n. 129. 
8750 6-5 
S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: ae expenden por mayor y menor, A -
gular n. 100, esqnina á Obrapia: precioa módlooa. 
8657 15-4J1 
MULOS. 
Se venden 2, macho y hembra, sanos y jóvenes, aca-
bados de llegar del campo: pueden verse Cerro 791, haa-
ta las 10 de la mafiana. 8642 15 3J1 
De carruajes. 
EN G CAN A B A C O A, C O N C E P C I O N N. 17 , S K vende un bonito tilbury americano muy fuerte, oon 
fuelle de quita y pon: tiene arreos muy buenos y ae ven-
de por no necesitarlo au duefio en el ínfimo precio de 3 
onzas oro, sin rebaja: para verlo de 7 á 10* de la mafiana 
y de 4i á 6̂  de la tarde. 8900 4-9 
Ojo á l a g a n g a . 
Por tener que marcharse au duefio se vende un mllord 
de medio uso con 2 caballoa y una yegua: ae puede ver 
de 11 á 2 de la tarde Morro 28. 8894 4-8 
SE V E N D E UN M A G m l F I C O C O U P E D E L O S chicos y de muy poco uso, marca "Millón Gnait," 
Idem tm precioso milord duquesa, oon au tronco de arreoa 
solo doa meses de nao, un faetón americano con arreoa, 
todo por la mitad de au valor. Amargura n. 54. 
8727 4-5 
UN FAETON. 
Se vende uno fuerte, cómodo y ligero, de 4 aaientoa, 
fucile de quita y pon; no ha rodado 6 veoea. Dragonea 
n. 112: le conviene á quien lo neí-esite, pero no á quien 
quiera especular con él. 8180 15-24Jii 
De muebles. 
VERDADERA GANGA. 
Pianinoa.—Por no necesitarlo su duefio ae vende uno 
muy bueno en 160 pesos billetes. Calzada de Galiano 
número 100. 8912 4-9 
EN L A C A L L E D E A N I M A S N. 15 S E V E N D E un escaparate nuevo, una cama de hierro idom, una 
mesa de tooalor idem, una máquina de coser en buen 
estado—Se solicita una criada para el servicio de la ca-
aa para una aefioraaola. 8302 4-8 
A $50 billetes 
hermosísimos escaparates y otros objetos caai regalados 
como para realizar. Baratillo número 9. 
f8?4 4-8 
RE D I A T E D E UN J U E G O D E S A L A A L O L U I S X V en $100 B.; un hermoso espejo de sala de moda 
3 onzas, vale 9; un escaparate con espejos cn 34 onzas; 
para comedor un hermoso aparador con BU mesa corre-
deras nuevos en $100, valen 150 B : escaparates, camas, 
lavabos, cortinas, mamparas, canastilleros y nna caja 
de hierro. Angeles n. 27. 8820 4 7 
SE VENDE 
un airaatoste y most rador propio para cualquier clase 
de establecimiento con ó ain acción al local Compostela 
151 entre Jesús Matia y Merced: en la bodega Compos-
tela esquina á Jesús Maiia está la llave: Neptuno 109 
impondrán. 877") 5-7 
OJ O A L A G A N G A . — C A M A S D E H I E R R O ca-meras con bastidor de alambro á $30, 35 y $40; un 
juego de Luis X V con diez sillas, sois sillones y mesa 
de centro $70; escaparates á $50 y $8r: tocadores y lava-
bos á 10, 20 y $30; meaaa correderas á$25, 35 y $40; tina-
jeros á 15. 22 y $̂ 0; nnapaTadoi'$25; uu pianino muy ba-
rato v otros muebles á como qnieran. Sol n. 53. 
8830 4-7 
O E V E N D E UN P I A N O N U E V O , M A R C A G A -
Í5beau; Amargura 46 informarán. 
8790 8-7 
SE VEN D E UN M A G N I F I C O J U E G O D E S A L A Luis X V en $100 B , una persiana-cortina muy her-
mosa, nuev^, en í lOB. , dos esferas de media vara de 
diámetro on $;!0 i!., una mesadealaa de caoba $'0 B., 
otra on $'i B , un banco en $5; Virtudes n. 90. 
8785 4-7 
¡¡ESTO BS MIA VERDADERA GANGA!! 
E n el gran panorama O'Reilly 118, el primero en su 
clase, se vende un magnifico órgano del último sistema 
de cuatro partea, dos cilindroB, instrumentación metá-
lica y conteniendo valsea, po/kís, dantas y danzones. 
G B i N P A N 0 R A l á : 0 - R E I L L Y 1 1 8 . 
B L 2o F E N I X , 
C O M P O S T E L A 46 E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
Vendemos barato escaparates, camas de hierro, aillaa, 
hillnnes, sofáa, mesas aparadores, tocadores, lavabos, 
así como nn gran surtido de relojes do 010 y plata, 6 in-
finidad de adornos de sala y tocador. 
Compostela 46: El 2o Fénix. 
8S37 5-7 
HORROROSA GANGA 
Camas de hierro con bastidor á $ '7 billetea, la hay de 
columna gruesa con adornos, á $20, Compostída n . 119 
frente á la barbería. 8753 4-5 
GASA DE PRÉSTAMOS 
d e P a s c u a l í ? a m o s y C p . 
Calle de San Bafael n. 100, entre Escobar y Gervasio. 
Todo él que tenga prendas cumplidas en esta casa, seis 
meses laa de oro y tres las de ropa y muebles, pase á 
rescatarias ó prorrogarlas, de lo contrario se pondtán 
en venta 
E n la misma se sigue dando dinero sobre prendas, ro-
Í)a y muebles, cobrando un interés módico guardando as considoraoionca qne la oaaa tiene acreditado 
También se compran y venden muebles. 
8677 8-4 
MU E B L E S . — A P R O V E C H E N L A OCASION por 15 dias: se venden escaparates, lavabos, toaadores, 
un peinador de vuelta, camas de todos tamafios, aillaa 
grecianas, sillones, sillas de Viena, aparadores, jarreros; 
todo so realiza: los precios es con arreglo á la situación. 
San Bafaal esquina á San Nicolás. 
8746 (1-5 
PO R A U S E N T A U S E L A F Á i t U L I A S E V E N D E un elegante juego do sala Luis X V I , un lujoso eaca-
f«arate do e spejo, un canastillero, dos escaparates, doa avaboa, dos camas, lám oaras de cristal un magnífico 
pianino de Ployelyotroi muebles, tlores y chucherías 
de caea: se detalla y se da barato Animas 103 
8631 8 3 
MUEBLE 
G A L I A N O 63. A L L A D O D E L A P E L E T E B I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ¿ntea de verae conmigo. E l que aviae se le compran 
y cambian por otros. 8600 6 -3 
De maquinaria. 
A L O S I M P R E S O R E S . 
Se vende una máquina de rotación, pronia para un 
poiiódico dos de medio pliego, imitación á Gordon; nna 
chica de taijetas de doble tiro, y nna prensa do mano 
tamafio grande, en la imprenta do Martínez, caMe de 
Bernaza n. 61, Habana. 8IÍ33 4-9 
iLAMBIQi 
Se vende ano nuevo de vapor, del mejor 
siatema conocido. Informarán fábrica l'El 
Progreeo" Areenal 12. 8829 8 7 
Aprovecharse de esta g a n g a . 
Manzanilla legítima de San Lúeas de Barrameda, á 
seis y medio pesos oro el garrafón con envase- Ditíjanae 
calle de la Muralla Café vibaro. Laa ventas al contado. 
8348 30-27jn 
n i dí m m m i 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
ipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; on BU único depósito en esta Isla calle de 
Cnba n. 67. entre Teniente Bey y Muralla. 
Cn. 566 90-21my 
¡¿lío má.s padecimientos de estómagol 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-aódico-
cálcivO-ferruginosas de 
SIN H I L A R I O SAGALM 
que se expenden en etn único depósito en esta Isla, oalle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
Droguería Y Perfumería 
5HSZSHS2S2SHS2S2SZSZ52SHZSHSH5HS25ZSZS 
S A L V A - T O A S D E LA INFANCIA 
D E L L D O . B U f i t U E L . 
Producto auperior á todos loa de au género para 
[j3 combatir los accidentes de la dentición de loa ñi-
re fios. Pruébese en los caaos máa deaesperadoa y ae 
[jj verá su incomparable y sorprendente eficacia. 
g Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
K) 5310 45-25Ab 
•fiSHSHSEJ 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad. Impotencia, eapennatorrem y eaterilldad. 
Su nao exento de todo peligro. Be vende en laa princi-
pales farmacias á $2 oro cíy a. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdóa, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Bey 
n. 41DR. M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 0 , M A D R I D . 
C n. 740 1-Jl 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Eatoa polvos ae toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extrefiimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
bilfoaaa y loa nifios y señoras loa han adoptado como una 
panacea en laa enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS FlRIFÜGOS. 
Usanae eatoa polvos para combatir todas las cal en tu 
ras intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompasada del modo de emplearlos y aon eflcacíaünos. 
27 Obiapo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS T DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
27.—Botica de 
L O S A S 
Sardiuelea, registros y demás productos de laa cante-
ras de S A N M I G U E L se hallan de venta en el esta-
blecimiento de materiales para fabricación de PONS 
H E R M A N O S . — E g i d o número 4, entre Luz y Aoosta. 
Correos: Apartado 169.—Telefono 182. 
C . 777 5-8 
A los fabricantes de cigarros 
se les propone, á precio de ganga, nna partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cnanto ántes por necesitarse el 
local que ocupa, en la oalle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Bey y Muralla. Cn. 568 90-21my 
Anuncios extranjeros. 
.--Obispo 27, 
O n. 743 1-J1 
HERMINE—CRUSEIX AS. 
POLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO. 
ESPECIAL, HinSIBlE, 1MPAIPABIE Y ADHERESTE. 
Este polvo suave y fino como ninguno, 
tiene la gran ventaja sobre los demás 
productos de igual especie extranjeros y 
nacionales, de estar compuesto con una 
sustancia que á la par que sumamente 
liigiénica, es fresca para el cutis y no 
perjudica la piel como sucede con la may-
oría de los polvos preparados á la base 
de Bismuth. Después de serios estudios 
ó innumerables ensayos, bemos conse-
guido combinar el polvo de arroz con el 
cacao y boy podemos ofrecer al púbbco 
un producto que no tiene rival en esto 
clima, ya por sus condiciones bigiénicas, 
ya por su suavidad y frescura inalterable, 
teniendo la seguridad de que el que lo 
pruebe una vez tan solo ba de agradecer 
nuestros esfuerzos y desvelos. 
Pídase el polvo Hermine de Crusellas. 
E n todas las Perfumerías y Sederías. 
Deposito General San Rafael 3Q^ 
Habana. 
De venta en todas l a s p e r f a m e r í a S ; quin-
callerías v sederías. 
Cn. 735 26 2jl 
S l i i r l e y ' s 
REURALGIG GRTSTAL 
2, Wesbourne Grove Bayswafer, 2 
Remedio contra los líolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
I n f a l i b l e c o n t r a 
los DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO : l / i 1/2 Y 2/. 
Depositario en l a Habana t J O S É S A R R A . 
S U S P E N S O R I O H I I L L E R E T 
E l á s t i c o , sin Banda bajo los mosles. 
Para evitar las falsipcacUnes, 
ex ig i r la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
Vendajes fle todos los sistemas, 
ffl[£DIAS P A R A V A R I C E S 
MILLERET, LE G0N1DEC, Sucesor, Paris,49,calle J.-J. Romeas 
nECISTP.ADO 
EL gran medicamento 
contra los Dolores de la cabeza, el Estreñimiento del vientre, U 
Indigestión, e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres producidas 
por el frió. El precave y alivia rápidamente 6 cura las mu graves 
formas de las Fiebres'Tiíoidea, Escarlatina y Amarilla, y las 
otras liebres como la de las Viruelas, la del Sarampión, las 
Erupciones, las Enfermedades cutáneas y los otros vicios 
de la sangre. 
" He ha salvado la Yida " 
< por que la fiebre me acometió, con violencia y en pocos dias, 
«< me bailé completamente restablecido, n— Extracto de una carta 
de C . Fitzgerald Esq. , antiguo corresponsal del " Mancheitir 
Guardian " en la Albania refiriéndose al 
LAMPLOUGH'S PYRETIC SALINE 
E l Dr.J.'W.Do-n-smg escribe: " Yo le he empleado en 
42 casos de la Fiebre amarillay tengo ia satisfacción 
de afirmar que no he perdidi á enfermo alguno", 
Se TMde en la: casas de todos los FiraacMcos, ea botelks 
H. LAMPL0UGH, 113, Holborn, LONDRES, E. C 
Depositario en la Sabana : 7 0 S É S A J U R A , 
SE VENDE 
ana partida de tachos de Carón nuevos, para liquidar 
nna factura, á 14 rs. oto el quintal. San Lázaro 311, tra-
pería de Hanael. 8643 8 3 
P O U O U E S 
L a a calidades indiscutibles da laa Agua* 
da fotigucH h a n sido comprobadas por la 
Facul tad de Medic ina de F r a n c i a y conden-
sadas en las siguientes c i tas do los dos de sus 
mas i l lustres miembros : 
« L a s A g u a s de 
Pouguea obran regula-
rizando las grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto capital 
de l a n u t r i c i ó n . » 
Profesar TROÜSSEAÜ 
Clínica del Hótel -Dicn. 
c L a s A g u a s de 
Pougues muy a g r a -
dables a l beber son las 
que tienen l a mayor 
eficacia p a r el E s t ó -
mago y las V i a s u r i -
d sricis. 
Profesor BOÜCHARDAT 
De la Acad. de Medicina 
L a s A g u a s de P o u g u e s no t ienen n i n -
guna a c c i ó n brusca y h a n de producir sos 
resultados como sucede con l a s medic inas 
legitimas por v i a de p r o g r e s i ó n . 
Las Aguas de Pougues se b a i l a n : 
cu Z M H a b a n a , 
en la casa de J O S É S A J E f R A - , 
y cn todas las principales Farmacias, 
A S M A CATARRO, OPRESION, TOS. RALPH ACIONES » . . ™ . — — . y todas las afec-
ciones de las vias respiratorias, se calman 
Inmediatamontc v se curan usando los 




i y todas las afeccio-
nes nerviosas se curan inmediatamente con, 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A L . G I G A 3 
del Dr G R O N I E R . 
P A K I S , Farmacia, 23, callo de la Monnaie, — En l a H a h a n a , : J O S E S A R R A ; — L O B E y C*. 
NEURALGIAS * n I V i . U 9 I H I . V I H U • 
« • CURAOOS 
CATARROS, CONSTIPADOS B c S B S a a h a ^ f e & f e S S ^ por fe, CIGAR1LL0S ESPIC 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el s íBlcma nervioso, facilit 
la expectoración y favorece las funciones ño los ó r g a n o s respiratorios. 
[Eañqir esta firma : J . ESPIC. ) 
Wesitií | ior iimjror J . l-liMMf!» DSK. rite ^!>cut-Lazare> Par ia . 
Depósitirios en la Hahava : JOSE SARRA; --.LOBB y C; — G O N Z A L E Z . 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, P A R I S 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
V i c h y con las Sales e s t r a í d a s de las Fuentes. \ 
Son de un sabor agradable v de u n efecto 
guro contra l&s Acedías y Digestiones dtficiles \ 
SALKS DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas yue no pueden Ir Vlct iy \ j 
P a r a evitar las falsificaciones, ex í jase sobre todos los Productos l a 
E n la //abana y Matanzas, los productos arriba mcnciona.'o i se encuentran en casa da 
M A T H I A S Hermanos; — J O S É S A i I R A . 
E n Gasa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de Franc ia y del Estranjero 
(gclvo de (grroz especial 
I' ÍEPAP.ADO AL BISMUTO 
S ^ - ^ L ^ S T , P E R F U M I S T A 
£3, V \ X G d e l a , U P a i s c . 9 
V I N O d e G I L B E R T S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia da Medicina da París. 
Sesenta años de Hsqjenencia 
1 y de buen éx i to han demoslrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e fio este " V I N O sea como a n t i - ' 
i p c r i ó t l i c o para cortar las C a l e n t u r a s y evitar su reaparición, sea como f o r t i f i c a n t e en las I 
C o n v a l e c e n c i a s , S e b i l i i l a d de l a S a n g r e , F a l t a de m e n s t r u a c i ó n . I n a p e t e n c i a , S i g - e s -
I t ioncg dif ici los , S n i e r m e d a d c s n e r v i o s a s . D e b i l i d a d causada por la edad ó por los escasos. I 
i fsíe F i n o que contiene muchos mas principios activos que las preparaciones similares debe venderse á precioa I 
un poco mas caros.— No se di imnortancia al precio á razen d", la efícacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C 3 - . S S E Í C S - X J X r W , 378, r u ó S a i n t . - H o n o r é , P A R I S 
Depós i tos en l a H a b a n a : ¿ r o s s f : S S - ^ K K - A . : - X . 0 3 3 3 É : - sr O » . 
de G R I M A U L T y C * . 8, r u é V i v i e n n e , P A E I S 
D I C A M E N T O S O S 
JASGN SULFUROSO 
contra los r/ranos, las manchas y eflores-
cencias á las que so halla es-puesto el cutis. 
JASOri SULFQ-ALCALIKO 
Llamado de Helmerich, contra l a sarna, 
í ír ia ,e l piliriasis átú cuero cabelludo. 
{ JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
| contra las comezones, los empeines, 
i Ca herpes, el eczema y el prur igo , 
JABON DE AGIDO FÉNICO 
preservativo 
y anti-epidemico 
PILDORAS DIGESTIVAS DE PANCREATINA 
de D E F R E 8 N E 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a P a n c r e a t i n a , adml tldA en los hospitales de París , es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas . E s déc lr que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina s in el auxllllo del e s t ó m a g o . 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la a l terac ión ó falta toUl del jugoi 
gástrico, ora de la Inflamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del Intestino 3 a s] 
P i l d o r a s de P a n c r e a t i n a de S e f r e s n e d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
resultados; los m é d i c o s las recetan contra las siguientes a f é c e i o n e s : 
Hastio para la comida, | Anemia, | Gastralgias, 
Malas digestiones, | Diarrea, f Ulceraciones cancerosas. 
Vómitos, i Disenteria, I Enfermedades d e l higado, 
Embarazo gástrico, | Gastritis, | Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en ías mujeres. 
PANCREATINA DEFRESNE en frasqnitos, 3 á 4 cucharitas áe polvos después de comer 
Casa D E F R E S N E , Autor de la Peptona,Paris,y enlasprincipalesfarmaciasdelestranjero. 
En la HABANA: L O B E & G°; M. J O H N S O N ; A. G O N Z A L E Z . 
G O U D R O N D E O U T O T 
ALQUITRAN DE GUTOT 
El A l ^ a U r a n de Gnyot sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eficáz y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A lqu i trán de Gnyot ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. ün solo frasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 
El Alqnitoan de G n y o t A U T E M -
TfiC® se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita son. 
tres colores. 
Yenia por menor en la mayor parte 
as Farmacias. 
VaBsrlcation por mayor 
í m Caso» E J , F R E R E et 
O». T ^ R C H O I V , « 9 , rae1 
(colla?) JFoeob, en Parlo. 
de 
